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San Scrapio de Noviembre de 1884. KVO XhV. V i e r n e s 
1 
rE l l lODICO O F I C I A L A P O S T A D E R O L A H A B A N A , 
TBLBGRAMAS^OR EL CABLE. 
SBRVICIO^AKTJCIJLAR 
D I A K I O D E L A M A R I N A . 
AL DJ-' KIO DK LA MAKIIÍA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
París, 12 de noviembre, á las ) 
9 de la noclw. \ 
E l c ó l e r e i s i g u o lo m i s m o . 
D o s s o l l a d o s l o l a f u e r z a q u e e s t i 
hoy de g u a r d i a e n e l p a l a c i o d e l E l y -
•eo , r e s i d e n c i a d e M r . G r o v y , h a n 
• i d o a t a c a d o s d e l c ó l e r a , h a b i e n d o 
f a l l e c i d o u n o do e l l c s á l a s p o c a s 
h o r a s . 
E s t e h e c h o h a c a u s a d o g r a n s e n -
M O l O B . 
Lóndrcs, 12 íle noviembre, á las } 
0 // 20 m. de la noche. \ 
The TiiHlh d i c e q u e a e h a t e m i d o 
« é r i a m e n t a l l o g a r n á t u r b a r s e l a r a -
z ó n d e l R e y da E é l g i c a , á c o n s e -
c u e n c i a d e l a s v i v a s e m o c i o n e s y 
d i s g u s t o s s u f r i d o s e n l a ú l t i m a c r i -
s i s p o l í t i c a . 
Paris, V.i de noviembre, d las ) 
8 de la mañana , s 
E n l a s veinte y cuatro horas que 
t erminaron en la m e d i a noche de 
ayer , ocurrieron en esta capi ta l 4 7 
muertos del c ó l e r a , i n c l u y é n d o s e en 
e s a cifra los de los hospitales . 
Lóndres, 1 '.i de noviembre, á las ) 
9 d é l a mañana . S 
E l Times de esta c iudad dice que 
• s urgente que e l C a n a d á r e d u z c a 
los derechos que paga e l a z ú c a r do 
l a s A n t i l l a s , a l s er importados e n 
dicho dominio, con objeto de a b r i r 
por este medio los m e r c a d o s de l a s 
expresadas I s l a s á s u s propios pro-
ductos, como son e l m a í z , e l pesca-
do y l a s maderas , los c u a l e s pueden 
e x p o r t a r l o s c a n a d e n s e s e n condi 
c iones tanto ó m á s favorables de 
baratura como los E s t a d o s - U n i d o s . 
T a m b i é n aconse ja e l Times que se 
faci l i ten los medios a l C a n a d á p a r a 
que pueda competir e n la r e f i n a c i ó n 
de l a z ú c a r y en otras manufac turas 
c o n los E s t a d o s - U n i d o s , obteniendo 
l a s m a t e r i a s p r i m a s baratas en gran 
a b u n d a n c i a que pueda s u p l i r c a r n s s 
m u e r t a s , cuyo comerc io h a s t a ahor^ 
no t iene importanc ia . 
P r e v e n i r s e contra e l monopolio 
que pueda e jercer e l comercio de 
los E s t a d o s - U n i d o s con la s A n t i -
l l a s , c o n c e d i é n d o l e s e l C a n a d á be-
nef ic ios mutuos , á fin de ev i tar el 
abat imiento en que c a e r í a el domi-
nio a l perder s u comerc io con l a s 
A n t i l l a s . 
Varis, 13 de noviembre, A las \ 
2 de la tarde. \ 
S o n m u c h a s l a s personas que fa-
l l e c i e r o n ayer en es ta c iudad por e-
facto del c ó l e r a . M u c h a s gentes 
a b a n d o n a n á í r a r i s L a e m i g r a c i ó n 
a u m e n t a á c a u s a do que la ep idemia 
se d e s a r r o l l a gradualmente en tocia 
l a c i u l a d . 
M r . P e r r y h a l e í d o en e l Conse jo 
de M i n i s t r o s u n desoacho. en 
se a s e g u r a que e l genera l Qordon 
fuá muerto de u n tiro a l s a l i r de K a r 
tuna p a r a B e r b e r . 
Nueva-York, 13 de noviembre, } 
á las 2 ¡f 15 m. de la tarde, s 
L o a datos oficiales rec iMdoa, Irefet-
pacto de lap elacciosies pres idenc i* -
i e s c e l é b r a l a s e n e l E s t a l o de ISTiao-
Va. Y o r k , d e m u e s t r a n que en 5 0 con-
dados del m i s m o no h a habido dife-
r e n c i a a l g u n a ente© d ichos datos y 
l a s not ic ias p a r t i c u l a r e s p u b J . c a d a » 
por los p e r i ó licora y « u o a c u s a n ú n a 
m i y o r í a e n favor de M r . C l e v e l a n d . 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a l l e g ó 
h o y e l vapor i n g l é s OapMet, 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N i u v a í o r k ^ no r i embre V i , A l a * 5-* 
Idem moji(t«ii;m, $15-65. 
l>cwn«nto i>«ppl romerclal , 00 i f r « | 6 • 
0 por 100. 
C«mWos pobre Ltfndn'S, 00 di1», ( b m p j n e m 
a « 4 - 8 0 vis. i , 
W^ni sobre Parít», 60 div., (banqueros) á 6 
flrancoM 26 el» , 
l i e n sobro HRmburg®T 00 div. (banqueros) 
Bcnc? roffistnirtos d^ los Kstados-Unidos, 4 
por loo, A 121^ ex-oüpon. 
U n t r í f n g B H ndinoro 10, p o l . 90 , 5 \ 
KT.tli-fir «Je n i i é l j 4!^ ft 45^. 
tyVen(Sj<ios: 800 bocoyes do azdcar. 
Mieles, Kl 'o otBt 
Wanteca (Wllcox) en tfrcmlt») 7t86 
TooJrf*f Umg r l m r , A 7 .. 
N u n a O r l f a n y , noviembre 1 2 
í l ín r inan rlar^n nupericTi'fiy & 84.0001?, 
harr l l . 
L ó n d r e s . novienibre 12* 
Aeffrar rení.rffHjfH, pol. Mi?). 
Idem regular renno, l^yü á 18, 
ConnoHíJrtíJos., i lOO ^ 0X>fnt«réfi. 
Renos de lot> BstfrilM l íiirtos, i por 100, 
A 1 2 0 ^ ex-c-nnon-
Ofscjiento, Banco de Ingrlaternt, 5 p«>'' 
100. 
P la ta harra1*, ( l a onza) 49 % pow» 
f A v a r p o o l , n o r l e m h r e 12 
A l Q o i ' m m i ' l l l i n g u p t o m f o t A ü % f¡. 
l i b r a . 
Fíerirt, t t o r i e n t l t r e 
Renta. 8 por 100, 1 I f r . 17 |lJ cts. 
(Queda p r o h i b i i l a l a r e p r o d u c c i ó n d* 
lo» t e l e f í r a m o M que anteceden, con a r r e -
glo a l ( i r t í o i l o jfX de l a Ley de P ro j r í e -
drr.d rit.*r1f.f.til,n.l, ) 
COTIZACIONES DE LA BOLSA 
el dia 13 de noviembre de 1884. 
o p n u v i ( A b r i d fl 280Vá por 1 0 0 y 
Í^IÍO FVPA^OI ) c i e r r a de 280 d 280'4 tumo E S l AJÍOL. ( por 100 á IlJW d0^ 
PONDOS PUBLICO». 
RonU 8 pg üittréa y nno do amortlziMilon »nn»)t844 á 
M i pg i>. oro. 
JUleiu, Ídem y doe Idem: Nominal. 
Idem de anualidades: 77i á 77i pg D. oto. 
Billotes lilpotooarios: nominal. 
Bono» dd] Teeoro: nin operaolonea. 
H«r.o« <í«l A.Tnnt»Tn1iiTiA>: fti á 83 nS TI nw». 
ACCIONES. 
Banoo «Bpsñn) do la lola de Cnbft: 31 A 20 p§ U-
OTO. 
Banoo Trdnetrial: 68 4 67 p.3 D oro. 
Banoo v Compañía de AJmaoeneodo Rosla y d«10o-
msroio: 6?4 ll 61J pg I) . oro. 
Banco y Almucenefl de Santa CaUlina: Nonjiu»] 
Banoo Arrioola: Sin operaolonea. 
Gata de Ahorroa, deeoaentos ydep^oltoe do la Habana: 
Vomlnal. 
Crédito Territorla) Hipotecarlo de U 1»1H de Cnbai 
Sin oporacionea. 
Bmpreaa de Fomento y Navestaolon do] Sur: Sin op*-
ra-HnnaK. 
Primera OompaDla de vapores de la Bahía: Sin opera 
doñea. 
Oompafila de Almacenes do Hacendados: 66 á 04 p§ 
D. oro. 
^mpáfila do AlraaceneM do DepOtilfo ile la Habana 01 
á 60 pg D. oro. 
UompaDla KspaBoU "lo Alambrado de Oaa: 76 A 74 
D. oro. Sin oporaolones. 
Ooxpafiia Cubana da Alumbrado de Oas: 42 & 41 p$ 
O oro. 
Oompafila Espaíiola de Alumbrado de Gas de Mata): • 
•a:: Sin operaciones. 
íínjva Compafua de Gas de la Habana SSáSípg í> 
or'. Sin opera^lmieo. 
Oonpafiía de Caminos de Hierro di- la Habana. 78 á 77 
pg D. oro. 
0 >mpafiia de Caminos de Hierro de Mataneas A Saba-
Bi la: 6 i á 61 p§ D. ero. 
Oompafila de Caminos de Hierro de < lArdenas y Júo»-
IOi2U20pg T>. ore 
Oompafila do (Jamtnos de HIWM) <it< t;iMnia8goa á Vi-
UfOlara: fiT A 56 pg I>. oro. Hlu operaolo îes. 
CooipañU do Caminos de Hierro de Saffna Ja Grande: 
p t H f c S P . ova 
Oompafila dbl Ferrocarril del Oeste: 95 á 04 pg D. ore. 
Compaida de CaniincS íT,'>',ro <1o Ja Habla de la Ha-
sna 4 Matann»"»- Llanfdaelon j ... , 
Ooivpaflla del Perrocarril Urbano: Sin opc.'áoiCfiíS. 
Ferrocarril del Cobre: 80 A 70 pg B. oro. Sin opera-
ciones. 
Ferro<»*rrll de Cuba: 80 A 79 pg D. oro Sin oper»-
or.oa. 
^«•focrlB á» OArdenaHi Sin operaciones. 
VEWTAH DE V A L O R E S HOY. 
120 Bonos dol Tesoro, al í»0 pg B. oro 6. 
SEÑORES C O R R E D O R E S NOTARIOS 
UK LA BOLSA OFICIAL. 
B. Roberto Relnloin. 
.. Luis Barba. 
.. Jnan Haavedra. 
.. Josó Manuel Alna. 
., Andrés Manteca. 
.. Federico del Prado. 
.. Darlo GonnaloB dol Valle. 
. . Castor Llama y Agnifte. 
.. Eloy Bolllnl. 
.. Betnardino Ramos. 
.. Andrés López Mofioa. 
.. Emilio Lópoí Masion, 
Pedro Matllla. 
. . Miguel Uooa. 
„ Antonio Flores Estrada. 
., Ceferlno Canaeoo. 
.. Federico Crespo y Remlí. 
DKPKNDIENTKB AuxiLiARBa. 
I>. Delmlro Vleytes y D. Pedro Artidielle. 
NOTA.—Los doaiAs sefiores Corredores notarlos qa« 
'rabajan en frutos v cambios, están también antorií» 
para operar en la supradloba Bolsa. 
COTIZACIONES 
DEL 






tHT A DOS-UNIDOS 
. . . . | a A 7 p S P.8.p.l .yc. 
. . . . | l 9 Í A 2 0 pg p. eodir. 
í 6 A 6J pg P, 60 div. 
( 6 á 6 | p g P. oír. 
~ - j a i A S i p g P. 60 dp. 
í 8i A 9i pg P. 60 drv. 
" " Ui A: 1CJ pg. P. otv. 
( 8pg hta. 3 meses, 9 pg 
OSBOUBÜÍTOMERCANTIL.^ Ma. 4 
( y 12 pg hta. I, orr y p. 
MERCABO NACIONAL. 
AtVCARKS. 
Blanooa, trenes de Derosne y 1 
Rllllenx, bi\)o A regular 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno A 
superior..— 
Idem, Idem, Idem, Idem florete. 
Cogucho, inferior á regular, nú-
mero8A0 (T. H.) l u n m i , , . ! 
Idem bueno & superior, nAmero ' 
10 A 11, Idem 
Quebradoinferior AregulHr,nú-
mero 12 A 14, idom 
Idem bneno, número 15 A 16 id. 
Idem superior, núm? 17 á 18 id. 
tdom florete, ndm1.' 18 A 20 Id.. 
mERCADO E X T R A N J E R O . 
OKMlBIFUGJlB DE OUARÁFO. 
De 5 á 5i rs. ar. oro, según envase, polariíaoion j nti 
mero. 
AZUCAB PB MIRL. 
Bo 3 a ¡4 is. ar. oro, uegnn envase, polariíacion y nA-
mero 




SEfiORES C O R R E D O R E S DE SEMANA. 
B E CAMBIOS.—B. Celestino Blanch y Botey. 
DR FKITTOS.-D. Josó M? de Montalvan y"D. Jnnu 
A, Barluaga. 
Ka copla.—Habana 13 de noviembre tíf 1884. -E l 81r-
dloo, Jf. NuRet. 
í>£ O F I C I O . 
(TBOOCIAOO l>K bfSOBIPGIOM MARITIMA 
BK l,A CO.RANDANCIA (JENERAL 
APOSTADB&O. 
El dia'¿ü dol actual t'-ndiá lugar on la Comandancia 
l' i iiicipiil iln Marina do Puerto-Rico, Santiago do Cuba 
y esta Capital y ante la Jtinta nombrada al efecto, IQH 
eximen^ de los Pilotos, Individuos do mar qne deseen 
Sor oxiiminadoH para rraclicos de Costa y Puertos en la 
oorapronsioii del Apcrntadero. Los pretendientes dirij l-
i-4n sus instanoia» debidaraoute ¡ntbrmadns y documen-
tadas por conducto do la Autoridad de Marina del Puer-
to do su residencia; en el concepto de que han de suje-
tarse en todo A lo dispuesto on las instrncclonos dieta-
dan por esta Comandancia General en 5 de sotiombro de 
188̂ , aprobada por K. O. do 9 do octubre siguiente. 
Lo que do órdeu dol Exorno. <'i Iltmo. Sr. Comandante 
General dol A postadero so publica para general conoci-
miento. 
Rabana 12 de noviembre du IPSi.—Juan B. üollosso. 
3-14 
COIHANBANCIA M I L I T A R DE MARINA 
DI LA l'KOVINC'IA DE LA HABANA. 
Balltiudoao vacante la Subdelegacion do Marina du 
Ba,)», correspondiente al Distriso de Mántua, se hace 
saber por est o medio, para que las personas que deseen 
obtener dicho destino, prosonten ons instancias deblda-
nunte cidi umontada*» en eáltí, romuíidajicia 6 en la Ayu-
dáuti» de Marina do MAntua, dirigidas al Exorno. 6 
Iltmo. Sr. Comandante Gouerai de este Apostadero on 
ol término de treinta días A contar de esta fecha. 
Habana '.'3 do octubre de \WSi.—Juan Romtro. 
3-25 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
Kl Bxcuio. Sr. Gobernador General A piopueMtade la 
1 ntiMidencia fíenoral do Hacienda y en vista de instan-
cia prostntnda por e' Sindico dol ¿remio de LitograMas 
se ha servido disponer p r dforeto de 2-' do octubre últi-
mo Inserto tu la Qaeeta del 31 del mismo mes losiguion-
t^: —1'.' So dejan sin 1 lecto los epígrafes números 37 
V US, de la ¡ai i'a 4:.' de las ostublocidas para el cobro de 
1» contribución industrial.—2'.' Kn su lugar, so adicio-
naran los niguiontos enlgraf 'S A la tarifa 3?:—A. 57.-Ta-
lleres de litografía —Lon que posean cualquier número 
de prensas do imprimir, movidas con fuerza de vapor 
paKiirán cada uno en la QtobaHB 110 pesis, en lan pobla-
ciuiies de f- chwe 7;; posos, en ¡as do2*. 3? y 4?, 55 pesos, 
CnlAs demás 80 pesos.—Art. 58 Talleros do imprimir. Im-
prontas. .. Los que posean cualquier número de prensas 
movidas con fuerza d« vapor ó do ruedas voladoras im-
piiU nlaK A mano llamndas cigüeñas, pagarán cada uno, 
BU l̂ i íiabaua 110 pesos, en las poblaciones de l í clase 
75 pesos, ( n las do '.'í, R! y 4'.' 55 pesos, en las demás $30. 
Art. 59 Tall ros do i'nprimir sin motor de vapor ni vo-
la-iorao.—S.( pagarán por cada una prensa do pedal 6 do 
mano para trabajo do impronta, litografia ó timbrar pa-
pel on la Habaná 10 peiOSj en laniioblaclonep db lí clase 
8 pesos, en las demur 0 pesos. NOTá.—Contriliuirán 
con ostaf) cuotas lo' indu^trialrs 6 particulares que so 
sirvan ó empleen o»lafl clases ds prensas, aunque sca-i 
para trabajos propios. 
Lo qvis so insorra 011 ios peí iódicus de la localidad con 
ol fin do que los interesados so presenten en esta Admi-
nistración A rectificar sas declaraciones con aneglo A lo 
dispuesto on el antrrior decreto, dentro del término do 
oobodias contados desde osta Techa 
Habana, noviembre 13 do \tm.—Pnhl)l{''da. 
\ 3-14 
Administración Principal de Hacienda 
pública de la Provincia 
de la Habana. 
. / s ^ K r - ü - i s r 0 1 0 . 
Extendidos los recibos «le réílitos do Censos do líegu-
la^es, co' tespondientos al mes do octubre próximo pa-
sado, so avisa A los censatarios, para oue so prosonten A 
satisfacer su luporté en la Sección do Recaudación do 
esta Admir.istiQcion, antes del día 30 del corriente mes; 
puo« desde dióha lecha se procederá ai cobro por la vía 
do apremio —Habana 8 de noviembre de 1881.—Kl Ad-
ministrador, l'obhi Itnda. 3-12 
Contaduría General de flacienda de la 
Isla de Ciiba. 
Acordada por la í 11 tendóntoncia General do Hacienda 
á propuesta do esta Contaduiía, la impresión de 200 
Cuentas de Rentas Públicas, 300 Carpetas y 10,000 Re-
laciones coiii¡irob.inte8 do las mismas para el servicio de 
este Contto; so publica para conocimiento de los que de-
seen concm rir al acto de subasta que debe tenor lugar 
en mi d apacho el dia 20 del corriente, A las doce del 
mismo, donde estarán do raaniflesto los modelos y plie-
gos do condiciones A partir del primor dia do la publi-
cación de esto anuncio en la (¡aceta oficial. 
Habana, 6 de noviembre de 1884.—-Am'ixii ArnV/c. 
3-8 
Gobierno Mililar del Castillo del Príncipe 
de la Habana. 
ANUNCIO. 
Dabi^n^o rematarse en pública subasta la cantina de 
esta Fo taieza, se hace saber por medio de este anuncio, 
A Un do que las perdonas que quieran bscr piMposicio-
nes se prosonten en la propia l ortalerael dia 21 dol ac-
tual. A las dos do la tardo, hora «11 que tondrá lugar di-
cho act"; quodantlo do manifiesto desdo hoy en oído Go-
bierno el pliego de condiciones para que puedan enterarse 
de ol as los intoiosados, en el concepto de que los licita-
dores deberán concurrir proveídos de la correspondiente 
códnla personal y quo será do cuenta del rematador los 
derecbos do publicación do oste añónelo en la Gaceta 
O/trial y DIAUIO M: r,.\ MAIUN \. 
Catilillo del Piincipe 13 de noviombro de 18P4.—El T. 
C. Conuandanto Gobernador, Nicolás Ferez JUauri. 




m m ñ 
Debiendo adquirirse en pública licitación, como está 
prevenido, SOO pantalonox dril rayado azul, so hace 
sabor por oste meílio & todos los quo dosóon tomí<r parte 
en ella presenten sus proposiciono» al efecto, on pliego 
oerradocon los tipos consiguientes, ántes de las nueve 
de la maSana del dia 22 dol actual, en las oficinas de es-
tas secciones, sitas en ol Cuartel de la Fuerza, donde 
reunida la junta económica, optará por el que presente 
condiciones más ventajosas; en ol concepto quo ha de 
satisfacer ol importo de este anuncio en los dosperiódi-
cos oue se publica, y el medio por ciento á la Hacienda 
del de la subasta. 
Habana U de noviembre de 1884.—El Comandante Ca-
pitán comisionado, Evaristo (ronzales 
Cn. 1190 10-12 
T R I B U N A L E S . 
Oomandancia Militar de Marina de la Provincia do la 
jETaftana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CAUO 
Y FKBNANDRZ, teniente coronel de artillería do la 
Armada do la escala do reserva y fiscal en Comisión 
de la Comandancia de Marina de osta Provincia. 
Por esta mi tareera y úiliiua carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo A Kamon Torera, natural de Ma-
nila, de 37 aBos de edad, y tripulante que fué del ber-
gantín español Xucro Cadmira, A descargarse do la cul-
pa que le resulta en la cansa que se le signo por haberse 
desertado do dicho buque, seguro qno si así lo hiciore se 
le oirA y admlnistrarA Justicia; y de lo contrario se le de-
clarará on rebeldía ó incurso en las penas que marca la 
Ley. 
Habana 12 do noviembre do 1884. —El Teniente Coro-
nol Fiscal. Jnssi María Paro. 3-14 
Oomandancia. Militar de Marina de la Pro-inda d ' la 
Hfltrtíia.—Comisión Fiscal.—Don Josó María Caro y 
Fomandoz, tenlento coronel de Artillería do la Ar-
mada do la escala de reserva y fiscal en comisión do 
la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo al marinero qno fuó do la ba' ca española 
/SWstíarf, Antonio Silva Kosarós, natuial del Brasil, do 
estado viudo, cloS2aIk>3 deodsd, ú fin quo so presento 
en esta Fiscalia en ol Wrmlno de quince días A evacuar 
un acto de jnstlcia. 
Habana, 10 de noviemble de 1884,—KJ Teniente Ooro-
ael Fiíoal, Joti Mavttt Oaro, 3-21 
Oomandancia Militar de Marina de lü pnpinefa de la 
JTaftana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MAHIA CAHO 
T FKHKANPKZ, Tomento Coronel de Artillería <l6la 
armad» en la escala de reserva y Fiscal en comisión 
t.de opta comandancia. 
l'or el presente edicto y término de cinco dies se con-
voca A las personal ot*e retengan en su poder la licencia 
absoluta del que l'uo marlnoro de la Armada Silvestre 
Martin López, hijo do Blas y ue Jacinta, natural da 
Santa Eulalia de Corees, provincia do la CcmB». é ins-
cripto doSada, cuyo documonto lo fuó extravi.^f», par» 
que lo presenten en esta Fiscalía, en el concepto que (I<* 
no hacerlo, so declarará nula y do ningún valor, por ha-
Wse provisto al interesado de un duplicado del docu-
tílento one extravió. 
Habaná, líi.de noviembre de 1881.—El teniente coronel 
fiscal, Jo*f lítarli Odífo. 3-1 \ 
Oomaudaticia mi itnr di Mdrina de lá Provirvña d« la 
Habana.—Comisión Fiscal.—í)om José María Caro 
y Fernaadez, teniente coronel dé Artlufirl» de la Ar-
mada de la escala do reserva y Fiscal en Corñífrfcn de 
la Comandancia de Marinado esta Provlnclá. 
Por esta mi tercera y última carta do edicto y propon, 
cito, llamo y emplazo A llamón Perera, natural do Ma-
nila, soltero, do 37 años do odid y de profesión marinero, 
para que en el término de orneo dias se presente en esta 
Fiscalía á descargarse de la culpa que le resulta en la 
causa que sa le sigue por haberse desertado del bergan-
tín español Nuevo Oasimiro, seguro quo si asi lo hicier« 
se le oirá y adminictrará justicia y de lo contrario se le 
declarará en reDoldía é incurso en las penas que marca 
"̂ Habana, octubre 31 de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, Jos' MaHa Caro. 3-12 
Dox JOSÉ GONZÁLEZ UK LA COTKKA, teniente de navio 
do 1? clsso, segundo comaudaute de Marina do la 
provincia de Sagua y fiscal en comisión. 
Por esto mi primer edicto, haciendo uso de la auto-
rización que me concede la Ordenanza Geneial de la 
Armada, cito, llamo y emplazo -1 Irdividuo Agustín 
Homandoz Gnau he, natural de Gnimar, provincia de 
Cananas de 2i) años do edad, profesión del campo, veci-
no de CiniftWim^ en 1 afio 1H83' P*11'* V»« en el tér-
evacuar un arto de j ustlcla. ó se pee-ente i» 
local del punto doudo se halle para qne hotiflcaliaoio 
esta fiscalía pueda librarse el correspotuilento exhorto. 
Isabela y noviembre 8 de 1881.—Jcíté Coterá 
8-12 
Ayudantía de Marina de Ueala.—ÍJon SANTIAGO AKTK-
tA t. IbAltuA. teniente Je bavlo graduads Ayudan-
te Militar de Marina y fiacdl de cáuSás del distrito 
de Reglá. 
Habiendo Instruido expediento administrativo de Sal-
vamento por haber zozobrado en la madrugada del dia 28 
del meado agosto último la chalana nombrada Ballena, 
cargada con doscientos sesenta y cinco bocoyes de azú-
car, é ignorándose qniones son los aseguradores, hago 
saber y convoco por ol preflente ódietb y por término de 
treinta dias, contados desdo odta fecba, á dlchbs asegu-
radores ó sus representante en esta ó füerá de bata capi-
tal, para que se presenten en esta Ayudantía de Marina: 
advirliendo que si en ej plazo señalado sé presentan, 
pueden informarse de los datos qno necesiten y hacer 
constar las manifestaciones ó reclamaciones que tuvie-
ran que bacor. y en caso de no comparecer se procederá 
á lo que baya lugar. 
Regla 29 de octubre de ItíSi.—Santiaoo Arteto.. 
3-2! 
Comandancia AÍ litár de Mártna de la Provincia de la 
TTaiiana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MÁUÍA CARO 
y FEHNANDKZ, teniente coronel dé artiliéria de la 
Armada de la escala de reserva y tiscal en comisión 
do la Comandancia db Marina de esta Provincia: 
Por el presente edicto y término de treinta dias se 
convoca a las personas que so crean con derecho A un 
bote cachucha, sin fólio, que mido de esleta 4'40, manga 
1'0̂  y puntal 0'37, que se encuentra depositado en el an-
den de esta Comandancia aconsecnenoi > de quo on la 
noche del 0 do setiembre último zozobró con varios in-
dividuos qUb ibah A lofl poh'onnos do San Antonio, se 
presen ton olí e^tá Fiscalía para, entregarles lá expresada 
embarcación, previa .justllicaoión., p^os trásoufridh di-
cho plazo se procederá á lo que previeno la iiiHUuccion 
vigente —Habana 21 de octubre db 188-;.—El teniente 
coronel fiscal, Jnsi María Caro. 3-23 
Oomandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana. D. JUAX UE DIOS DE UBF.KA, teniente fio 
navio do la Armada, comandante de infautoiía de 
marina, aytulanto de la comandancia de marina y 
fiscal en comisión de la misma. 
Por esto mi éogundó bdifito, cito, llamo y emplazo al 
piloto quo fué de la goleta "Paí ," D. ílalmtindó líndeiza 
y Altumo, de la matrícula de Bilbao, para quo en ol plit-
zo do treinta diüs contados desdó esta fecha, se presente 
en osta fiscalia A descargarse de la culpa que le resulta 
en la causa qno so lo si míe por haber desertado de dicho 
buque en Frontera de Tabasco (Méjico) y de no verifi-
oat lo será juzgado en rebeldía. 
Habana. 11 ootubre de 1884.—Ji;a/i IU. IHos de de Usera. 
3-14 
I). JL AN VALUÍS PlofUj ,J uez do primeva instancia pro-
pietario del distrito del Cerró, i 
Por el presento, hago saber: que liabiéndoso admitido 
la cesión de bienes hecha en favor de sus acreedores 
ñor la Sra. Uí María de la Concepción Pérez ,de Urrla, 
Maivinosa do Valero do Unía, se llama y convoca A los 
citados acreedores para que en el termino'de veinte dias 
se prosonten en di lio juicio con los títulos justifleati-
do sin créditos Pues así lo tengo maudado en la 
pieza do administraeion de dicho conenrso.—Habana y 
noviembre siete de mil ochocientos ochenta y cuatro.-
Juan ValdcePagcn: 17015 3-14 
ENTRADAS. 
í>la 13 
Do Vuova York en -(J días vap. am. Ncwport, cap. Cur-
tís, trip 05, ton. 1800, con caiga general, A Todd, 
Hidalgo y cp. 
VoracruJi v escalas on 0 dias vap. am. City of Pue-
bla, cap. Dcakon, trip. 05, ton. 1706. con carga gene-
ral, A Todd, Hidalgo y cp 
MALI DA 8. 
Di» ií: 
PM'MywMi<j9.riw*i'<'v "" 
Matanr.as vap. esp. l"e<lorico, cap. Garléis. 
""ayo Hueso viv. am. Waltaco Blackford, cap. Dias 
HIOVIWIENTO DE l»AíiA.IP.UO.«i. 
liNTRARtíN. 
Do NUEVA YORK, en el vi-p. am. Xewpart: 
SreK. I) Antonio Cabollo—Felipe Arbella—Riea'do 
Ruiz y Sra—José Bornal—G. Saflbi;.!—Ana González— 
Pevora Martínez - Joaquín Gastana—Narciso Gelats— 
Adol* Forxte—A. Hyneman—Justo A vala—J. F., Kico— 
Augu«to Fabre y Sra—Julio Lohto—Secundjno García— 
Andrés I,«iitlgua—Warc H. fient—2. T. Murpln—N. 
Stark—K. Lamb—F: Geadrop—W. B. Johnson—R. M i -
ller—B Estaf.uii—N. •Viiflez v Sra—R. G t-awton, Sr'. 
v n'ño -A. Creawell—Chas Vinand—P. "Westninnn—E. 
1/. Zill—Srta M. L. F'or»to—Ju-.n Lozano—J-din A. Pe-
san!—Kodolfo Piorscliaun—Werror lísser—Sra. M. So-
tolonho—G. H. Lea—Si ta Amelia B. Vives—Sra, A. L. 
Cuff—S'a B Calderón—N' S. A cea y Sra—Isabel v Lui-
sa Bosello—Max. Rosentower—Howland Pell—H. De 
Ford—Juliana García y niño—Srta. Luisa González— 
Srta. M Camista—^rta. M. Et diecoid—S»rafiii Sánchez 
—Simón Hovman—Josoph A. Xuñez—A. Krawiewaki— 
R. M. Miles—.Tocé Si lilor—J. WolCf—Thomas A Gra-
ham—AV. E. BaUot—W. E. Story—.1. King—C. Hughea 
—Sra. E-nma leh.mibor. 
DeVKRACRnZ en el vap nm. OÜy c/Puéhta: 
Sres. D. Si>raflu Menoesl—N. Galán é hijo—Sra. S. 
Si i luz 6 hijo—Sra N. de Menocal y 2 niños—José 
Cirdenas—I. Foca—Pablo E Costo—T/Orenzo Betan-
urt--Nicolás Foslors y Sra. 
ENTRADAS DE CABOTAJE 
De Guanos vapor Guanigiiaiiico. capitán Marín: 1,463 
tercios tabaco y efectos. 
OESPACflADOX DK CABDTAJB 
l'na Carahatas Í;. Tres líetmanas, jlalron Riobo e-
loctos. 
Parala Mulata g. Paquete de Nueviias patrón Orbay: 
idem. 1 
Para Monillo g. Félix, patrón Seranles: idém. 
Para (,'anasl g. Rosario, patrón Ferror: idem. 
Para Playas do San Juan g. Ignacia Alemán, patrón 
Hunroz: idom. ' 
Para la Teja g. Solía, patrón Moner: idem. 
Para Sagua g. Candila, patrón Colomar: idem. 
BUQUES Qt'K HAN AH1ERTO SU R E G I S T R O 
Para Nueva York vapor amer. City of Puebla, capitán 
Deakon, por Toid, Hidalgo y C?. 
BUQUES « L E SE HAN DESPACHABA 
Para Niie\ a York vapor americano Santiago, cap. Col-
lón, por Todd, Hidalgo y Cp.: con ',008 ñocoyes azú-
oar, "11 tercios tabac". 3.000 cajotllla-s cigarros, 502 
kilos picadura y efectoŝ  
Nueva Orloans" vapor ospañol Üuenaventtira, capi-
tán Garro, por J, M. Aveudaño y C :̂ en laslre. 
BXTUACTO DK LA CAR O A DK BUQUE-
DESPACHADOS. 
Azúcar byoa 1.06(3 
Tabaco tercios 541 
Cigarros cajetillas — 5.000 
Picadura kilos 002 
POLIZAS CORRIDAS E L DIA Vi DK 













LONJA D E V I V E R E S 
Ventas efectuadas el V,\ de noviembre de C8b»< 
400 s. arroz semilla 
250 quesos pataerás 
20 c. idem Flandes 
15 c. tocino 
5 huacales jamónos... 
100 teres, manteca 
10 o latas idem 
10 i id. id 





m i <itl. 
$15 id. 
91Ü id. 
M O V I M I E N T O 
DE 
V A P O H E S D E T B A V B S I A 
SE E S P E R A N . 
Nov. 15 Manuela: Santhomad v escalas. 
.. 17 P, de Satrústogui: Cádiz y escalas, 
. 17 Srera: Liverpool y Santander. 
. . 18 Morgan: NuovR-'ürlotfns y escalas. 
.. 18 City of Alexandría: Nnova-York. 
.. 10 Estéban do Antuñ.vo; Liverpool y Sant*nder. 
.. 20 Enrique: Liverpool. 
.. 20 Sara toga: Nueva-York. 
. . V0 Citv nf Washington: Voracruz y eacalah 
.. 21 Ville do Brots: Vcracniz. 
, . 21 Vaporlns;iiq: Santlxomas. Pto.-Rioo v escala'. 
. . 23 M. L. Villaverde: Pto. Rico. Colon v esoalae. 
. . 25 Hutchínson: Nueva Orleans y escalas. 
. . Z"» Capulet. Nnova-York. 
. . 27 Ciudad do Santander: Cádiz y escalas. 
2í NiAgara: Nueva-York. 
.. 30 Eduardo: Liverpool y Santander. 
Dbe. 5 Mortera: Santbomas y escalas. 
SALDRÁN. 
Nov. 14 Magallanep: Nueva-York, Cádiz y escalas, 
. . 15 Ciudad do Cidiz: Corufia y Santander. 
15 City of Puebla: Nueva-York. 
. . 17 Sorra' Liverpool y Santander. 
. . 18 City of Alexandría: Veracruz y eses las. 
10 Morgan: Nueva-Orloan» y escalas. 
. . 19 Estéban de Antnfiano: Yeracruz. 
. . 20 Newport: Nueva-York. 
20 Manuela: Santbomas y escalas. 
. . 22 City of Washington: Nueva-York. 
22 Vapor inglés; Veracruz. 
25 Capulet: Veracruz y escalas. 
27 Saratoga: Nueva-York. 
29 M. L. Villaverde: Puerto-Rico, Colon y escalas 
. . 20 A frican; Nueva-York. 
I»be, 4 NiAgara; Nueva-York. 
10 Mortora; Santbomas v escalas. 
G I R O S D E L E T K A S . 
TODD, HIDALGO Y C. 
Hacen pagos por el cable, giran letras A corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
aelphia. Ns'w-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madri l ' Bavrelora y demás capitales y ciudades impor-
tantes üei-i- rstüdo's-Unidos y Europa, así como sobre 
todos los pueblos de Espafla y'gus porteueuclas. 
IB.S }9 
1̂  0 J , B f U f § 
ÍÜMX>Í': • . -¿A?̂  por c\ ^ i b l e 
Giran letras sobre Lrtudros, New-York, New-Orleans, 
Milán, Turin, Koma. Venecia, Florencia, Ñápeles, Lis-
boa, Oi)orto, Gibraltar, Br6men, Uamburgo, París, Ha<-
vre, Nántes. Bárdeos, Marsella, Lille, Lyon, M<yico, 
Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, SÍ, A. 
ESPAÑA. 
Sobre todas las cafiitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahou y Santa Cruz do Tenerife. 
Y E i N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas. Cárdenas, Remodios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfnegos, Trinidad. Saro-
ti-^plritus Santiago de Cuba. Ciego de Avila, Manza-
nillo Pinar del Rio, Gibara, Pue to Príncipe, Nuevi-
tas, <t. In . 12 le 
ti* O: 
fSNTKE O B I S P O Y O B R A P I A . 
T? Giran letras á corta y larga vista sobro todas las capi-
tales y pueblos mfts Importantes de la Península, I«las 
Baleares y Canarias. Cn, 954 156-9S 
B A N Q U E R O . O B I S P Ó 2 L p 
HABANA. 3 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á coi4- ^ 
ta y larga vista sobre todas las principales pía- ^ 
zas y pueblos do esta ISLA y la do PUERTO- KT 
RICO, SANTO DOIWINGÓy ST.TIIOMAS, 
i s l a s B d l ^ a r e s , ^ 
i s l a s C a n a r i a s . 2 
. . . ra 
También sobre las principales plazas de ^ 
Inglaterra, $ 
iMéjlco y g 
L o s Bí Unidos. 
n. 11 
B U A I 
9 • ^ • v ^ * - c a -
^ A C E N PAGOS 
y gW'in ktras á corta y larga vista sobYZ 
New-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, San Juan 
do Puerto-Rico, Léndres, París, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, Géuova, Marsella, 
Havre, Lille, NAnte», St.. Quintín, Dieppe, Touloso, Ve-
necia, Florencia, Palermo, Tnrin, Mcsma 
sobre todas las capitales y pueblos de «fe?, así como 
ESPAÑá t ¡BLAS C A M B I A S 
G e l á t s y Ca. 
I n.8 AyD 18 Agís 
B A ^ U l í E R O S . 
i Marcadores. 
HACEN P á e O S ' f O E E l CABLE 
giran letras ,1 v o r t n y larga vista 
MOBRENE>,V- ^Oí l t f , ííOSTOí<,CinCAtíO, SAT5 
F R A N é f S c d , N ÍÍKVA ORLl?*Ñá VE&AViíVt. 
WÉFICO, SAN JUAN lÍE PUERTO lÚi o, PDN-
C E , MAi'AGÜEZ, L O X O R E S , P A R I S , BÜR-
DKOfl, LYON, ¿AVONNE, IIAIÍÍBUIMÍÓ, BRE-
HEN, B E R L I N , fIE?¡A, AMSTERDAM. B R U -
S E L A S , ROHA, NÁPOLES, aiILAN, GÉNOVA, 
irí, &?, ASI t OMO SOBRE TODAS LÁí* CAPI-
T A L E S V PUEBLOS DE 
Esp&íííi 6 Islas Canarias, 
UJEUAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
PAGOLAS, FRANCESAS É INGLESAS, BONOS 
SE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA C L A S E DE V A L O R E S PUBLICOS. 
I n. B l«Mv 
Odmpafiî  fientifai trasatlántica de va 
pores oorreí)ñ üraneeses. 
Para V«raon iz directo. 
Sa'drá para dlobo puerto sebro ol 9 de noviembre el 
vapor 
suoapi ' tó NOUVKLLOr!; 
JAMARA É^fSai»! : OUBilíRTA 
«40 oro ?211 oro. »12 oro. 
Pe raki tormecoro* impondrán San I rapáo v. 23, sae 
i- ^gjiatarlos « a í O A T HONf'ROM V <* 
Ifi5fi7 0 ».ü 10-
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va-Orleans, con escala en Gayo-Hueso 
y Cuyo-Cedro. 
Los vapores de osta línea saldrán de N i eva-Orleans 
loe juéves A las 8 do la maüana, y de la Habana los 
miércoles á las 4 de la tarde, saliendo el HTJ'l OHIN-
SON do Nueva-ürieans, el 23 de octubre; de \a Habana 
saldrán eü e' ótdeti aí^uignte: 
UUTCHlNSON. Cap mlítcoles Oct. 2fl 
MORGift Nov. 6 
HUTClílNSON. — 12 
MORGAN. 10 
HUTGllINSON - 26 
De Cayo Cedro (Oodar Key), salen diariamente los 
trenes de ferrocarri! para todos los pontos del Norte y 
el Coste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba ineneiorado;*, para San Francisco de California, y 
se dan papeletas directas hasta Hong-Kong, China. 
La carga so recibirá en el muelle do Caballería hasta 
las dos de la tarde, ol din do salida. 
De más ponnonores impondrán Mercaderes n? 35, sus 
oonsignatarios, J.AWTON I ISi lMANOS. 
O n i : 1» • m O 
l e w 
capitán T. S. CURTIS. 
'Mi *'|:. 
capitán J. M. 1NTOSH 
I U J U I 
LINEA DIBK(3TA 
I.OS HKU.MOSOS VAPORES DE f l IERRO 
capitán J. B. BAKER. 
Con magnificas cámaras para pasajeros, saldrán de 
ámbos puertos como sigue: 
DE N E W - Y O R K . DE LA HABANA. 
SABAUOS VAPORES. JUÉVK8 
á las 3 do la tarde. á las 4 do la tarde. 
SANTIAGO. Novb. 13 
NÍ>V 8 NlfWPOP.T 20 
.. 15 SAÜA'KJGA 27 
.. 22 NIAGARA Dbre 4 
Estos hermosos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguiidi d do HU-» ytsjee. tienen excelentes co-
in'> Hdadea ¡)a'a pníia.j' ri>s on HUS espaciosas cámaras 
Lacaig • se reti e eu el mnel'o de ('aballoría hasta la 
víspera dol día do la salida y se. admito carga para lo -
glaterra, Uamburtro, Bremeñ. Amsterdain, Rotterdam, 
Havre y Aroberes. con conociuiieníos directos. 
La correspondencia so admitirá únicamente en la Ad-
ministración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, fcouthamoton. Har-
vre y Pavis, en conexión con la línea Cunard, White 
Star y la Corapagne Genérale Trasatlantiqne. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa cqnsignata-
ria, Obraqía n? 25. 
Línea entre New-York y Cienfnegos, 
COX E S C A L A S EN NASSAU Y SANTIAGO D E 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
C I E N F U E G O S , • NUEVO) 
capitán FAIRCLOTH. 
S J t í M f T l A a O , 





























3 Bnero..... 5 
Pasajes por ámbas lineas á opción del viajero. 
Para flote dirigirse á 
L U I S V, P L A C E , OBRAPIA 35. 
UÁS pormenores impondrán sus oonsignatarios, 
OBRAPTA N9 Üü, 
5 0 B Ü , IIJDALGO&t» 
MEXICANA DE NAVEGACION. 
VAPOR 
Ehte áuevo, rápido y magníñoo vapor de 
2,000 toneladas, destinado á la carrera en-
tre Veracruz y New Orleans, se espera en 
este puerto procedente de Liverpool y San-
tander hácia, el 19 del presento y saldrá, en-
seguida para VERACRUZ. 
Admite solamente pasajeros en sus ele-
gantes cámaras 1B y 2^ 
Informarán Oficios n. 20, 
J . M. AVENDAÑO Y C» 
16hi9 8-9 
¡BW-YOR, m m m 
B E X I C A N MAIL 8TEAMSHI? 111 
Los vapores de esta acreditada línea 
of Puebla. . 
Capitán J. Deaken. 
of Alexandría. 
Capitán F. L. Timmerman. 
C i t y of Washington. 
Capitán J. "W. Reynolds. 
Capitán Shompson. 
Ralen de la Habana todos los sábados á las 
' * * y farde y de Ncio-York todos los 4 ds •• ^ tarde. iuéves ó, lafi 3 de R» 
Lítiea semanal entre New-yoi n. 
CAPÜL1T — 
VITX OF PUEBLA ^, 
C I T Y OFWASiíING'iPON.^ 
C I T Y OÍ1 A t E X A N D R I A — 




CITY OF PÜEBLA . . . . . Sábado Novb. 1§ 
C I T Y OF, V/A«»«tK«TÓÍ< 23 
AFRICAN í.'.-íái .»..'.':. .. ,. . . . 26 
C I T Y OF ALEXANDRIA . . Diciembre 6 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Qibrcltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores franceses que salen de New-York á roe-
diádo do cada n;os, y al Havre por los vapores que salen 
íMos loO mlorftOicS. 
Se dan tíaá4|e§ por 'a linCn de vapores franceses, vía 
Burdeos, basta Madrid, en $100 Cilrreacy; y has'a Bar-
celona on $95 Currency desde Ne\\--York. y p'or loa. Va-
pores de la línea W H I T E R STAR, vía Livet-pool, bü'?-
ta Madrid, incluso precio dol ferrocarril, en $140 Curren-
cy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vapores CITY OK PUEBLA. CITY OF A L E X A N -
DRlA 5 * 1TV QiE WASHINGTON, 
JÓ'dO's estófl iapOhee, tan bion cojiocidos, por la rapi-
dez y seguridad de fina viaje.l. tieiiPU etcelenten comodi-
dades para pasajeros, ásl como también las nueras lits^ 
ras colgantes, en las cuales no se experimentó ¿íovi'ifíiñli-
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Cítballería hasta 
la víspera del dia de la salida y ae admite carga para 
IngUt'rra, Hambumo, Brómen, Amsterdam, Kofter-
dam, Havre y Ambóres, con conocimientos directos. 
Sus eírnslgnatarios, Oficios n9 25, 
TODD. HIDALGO Y C? 
I n. l í . . Nov 1] 
E i rápido y hormoso vapor 
capiian D . Í ' K D T Í O r m m z r t 
SaldrA el 14 de! Corriente para 
CADIZ, C O R I T A v SANTANDER con 
egeato en NEW YORK. 
Precio!) db púsájé para la P m i n m l a : 
l i i l^-ámira.' . I l # 
Én 2a íd 80. 
EnS1? i-l. 30-
Carga A fiero t&o >á admite para Nueva-
York. 
impondrán v 1¿ 





ANTONIO l O P S ^ Y C.A 
E L VAPOR 
s m u 
Capitán p. Adolfo Chaquert. 
Siildtápaiala CÜRUSA V SANTANDER, el 15 de 
novifembro, UovandO la enriespondencia pública y de 
oflclb. ; , 
Admito pasajeros par.i iiloliofl (mortos y carga para 
Sanlíiiidérsolaiho'ié. . i , , , . . . , 
Los pasaportes se ditrégarttá al recioir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas do carga se tirnnuAn por los consignata-
rios ántes de correrlas cuyo requisito serán nulas. 
Recibe ca'ga á bordo h.'ista el dia 13 
Do má? pormonures lm|ion<lrSn s;.8 consignatarios, 
M CALVO V uy,V'. Oficios n í ' i S 
I . 6 » V 
LÍNEA DE COLON Y ANTILLAS. 
Conthinuda con la Trasal lánt i r i de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro 
Citrril de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pac/Jim. 
VAPOREM 
M. L. VIM.!VERDE, 
capitau D. FRANCISCO MORET. 
PASAJES, 
capitau D. FRANCISCO MANZANO. 
Lor cuales harán un v'üje mensual conduciendo la 
corretpondeneia ¡whlka >/ de oficio, así como el pasaje 
oficial para los siguientes puertos de sn itinerario. 
Viajes de la Habana á Colon. 
SA LIDA. 
De la Habana el pennlli 
dia de cada mes. 
—Nuevitas el 
—Gibara 









A Nuevitas el dia M 
ítuiente. 
—(.libara 










De Colon, antepenú'.t 
dia de cada mes. 







—Portan Prince íHaití) 
—Santiago de Cuba 
—Gibara 
—Nuevitas 












En su viajo de ida recibirá ol vapor en l'uorto-Rico los 
dias 13 do ca<la mes, la carga y pasajeros quo para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el corroo quo sale do Barcelona el dia 26 y do 
Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo quo sale de 
Puerto-Rico el 19, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pacifico, 
para Cádiz y Barcelona. 
En la época de coarenteiias, ó sea desde 1? de mayo 
al 30 de setion-bre, sesdmite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos só!o por el último 
puerto. • 
Los dos dias anteriores al do la salida, recibirá la 
carga para osta Isla y la do Puerto-Rico en el muelle de 
Luz y la destinada á Colon y escalas en el de Caballería. 
No admite carga el dia do la sali-la. 
I I M DE PROGRESO ¥ VERACRUZ. 
SALIDA. 
De la Habana, el último de cada mes, para Progreso y 
Veracruz. 
RETORNO. 
Do Yeracruz, el dia 8 do cada mes, para Progreso y 
Habana. 
Da la Habana, ol dia 15 do cada mes, para Santander. 
NOTAS. 
Los pasajes v carga de la Península trasbordarán en 
la Habana al Trasatlántico do la misma Compaüla que 
saldrá ics dias últimos para Progreso y Veracruz. 
Los pasajeros y carga do Veracruz y Progreso, segui-
rán sin trasbordó para Santander. 
Las Islas «"ananas y de Puerto-Rico, en que hará es-
cala ol vapor que sale de la Península el dia lo de cada 
mes, serán también servidas en sns comunicaciones con 
Progreso y v eracruz 
De más psrmenores inipondrííu sus ronsignataiios, 
¡M. CALVO Y COMP», Oficios n? JS. 
I n.6 28 M 
Compañía general trasatlántica d8 
vapores-correos francés. 
fcANTÁÑDlta i I-AJÍA.,. 
fíT. N ».'/ t a i V r KAISCIA. ) 
B^idrá T»V̂  itoboa pa^K-o» tuu-' >.,}; escala cn ilftltt. 
w» Ríw v Ss'.thomas sobre ol dia ?1 de uoviem-
-i • • iivi.n vapor francét, 
m i B DB B&EST, 
Capitán NOUVRLLON. 
Admito carga i. EleU • pasajeros para Francia, A mbé-
res, Rotterdam, Amsterdam, Hamburgo, Erénien, Lón-
dres, Santbomas y demás Antillas, Venezuela, Colon, 
Pacífico, Norte y Sur. Los couocimientss de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo v Buenos A iros, deberán espe-
oifloar el peso bruto en kilos y el valor de la factura, 
La carga se recibirá tínicamente el dia 1!) de noviembre 
en el miielle de Caballería, y los conocimientos deberán 
entregarse el día anterior en la casa consignatarla, oon 
EMPÍiciFICACION DEL PESO BRÍJTO OE LA 
MKK.CANCIA. 
NO 8E ADMITITt A MNGLTN BULTO DE« PVB8 
DEL DIA SESAr.AOO. 
El trasbordo do las mercancías para Colon y el Pací-
fico se hará sin demoras, á la ¡legada del vapor en Saint 
Thomas. 
Loe fletes para las Antillas. Paoíftoo, Norte y Sur, 
üectro Aménoa, se pagarán adelantados. 
Los prooioa do paa-vo-j, á tipos oonvonolonales, segon 
localidad. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga para Lótidres 
directo con un solo trasbordo y sin demoras 
n i gastos de ferrocarril , ga ran t iMnüosc la 
entrega en 26 dias á m á s tardar. 
O f NOTA—No se admiten bultos do tabacos de mé-
nosdo l l i kilos bruto. 
Da más pormenores, impondrán San Ignacio n? 23, sus 
sonsígnaiwHos ItRIDAT. MONT'KOS Y COMP» 
'TOSS A12-13 D12-14 
m u 
M T I C A 
US 4.?.59 TONELADAS. 
a n s í 
VERACKÜZ y 
L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS KN 
PROaRESO, HABANA, C O R U J A 
T SANTANDER. 
VAPÜHÍS. 
rAMAÜMP .AS Luciano Oginaga 
QAXilGA 





Tiburcio de Larrañ»^*, 
, . Mannel G. do la Mata. 
C. A. Martínez y Gp? 
Rftrtng Broters y Cp? 
í*«f tin,da Carrioana. 
JIM m tál le 
Oficios nv 30, 
i W. AVIíWDAÍÍO \ ' 
Vapor Nuevo Cubano. 
Con objet de hacor algunas reparaciones, esío btt(̂ ue 
«uspeude sus viajes á Isla de Pinos hasta nnavo aviso 
El coiiíisnatírio J ü 1 N PUE YO. 
16S57 R-lOa 8-nd 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÍÍOLS^ 
GOSRS^! D I &Á8 A N T I L L A S 
DS 
9 
Capitán í). FAUSTO ALBONTGA. 
Kste hermoso v ráoido vapor saldrá de os'e posrtn 










Mnevitao.—ür. 1). Yioente Rodrlgnea 
Puerto Padre.—Sr. D. GíRbrWi Padrón. 
Q-ibara.—Sres. Vecino. Torre v fífMit. 
Sagua de Tánamo.—Srcs. C. Panadero y Oí 
tíaracoa. - Srea. MOOCB y Comp. 
Q-uantáuamo. —Sres. J. Bueno y Comp 
Oübft.—8rí8 1. Jtos j Comp 
ái dospnoha oro- RAÍJON » 8 MKK.«f3l «. ̂ AM 
PKOttO P" P>s»dft Lns 
0 Nb 
j i OR 
Capitán D. JULIÁN GARCÍA 
¿•st* beimoso y vá¡.iilo rapoi saldrá de «au puerto ol 
dia 20 de noviembreí las cinco ds !» tarde páralos de 
Nuevitas, 






Pto. Rico y 
St. Thomas. 
i ^ N O ' l ' A . — ' aa pólizas para ta carga do travosU 
sólo se a<l(oi'̂ > ussta ol día anterior de su salid». 
.\ .u>r.iiwt. -R: ü fícente Kclrlgues. 
"Jibara.—Sres Vocino, Torro y Comp" 
Baracoa—Sres. Monés j O? 
íinba.—Sres. t. BwyCwttyp* 
Santo Domingo.—M. I'ou y Comp* 
Ponce.—Sres. Pastor, Marque?, y Comp» 
Síayagnez.—Sres. Patehot, Castelló y Comp» 
i.gaadUla.—Sres. Amell, Julláy 
I*nerto-Rico.—Sres. íriarto, Hno. do Oaraoon* y Ti 
Saint-Thomas.—Sres. V. Brondsted y Qf 
M '-sya-ha por RA MON W1S '-f5BB^ ' * HAN P« 
ORO i < t . - P I O R t . » ' ' / . _ ' 2 14 N 
Empresa de Fomento y Navegación 
OFICIOS « 8 , PLAZA OF. MAN KKAXCISCO. 
VAPOR 
C r i s t ó b a l C o l o e . 
Capitán SAAVKDRA. 
Sale de Batabanó todos los sábados por la tarde, des-
pués de la llegada del tren extraordinario para la Colo-
ma y Colon. 
RETORNO. 
Los mártos á las tres do la tarde saldrá de Colon, y á 
las cinco de Colonia, amaneciendo los miércoles en Bator-
banó, donde los sefiores pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí el expreso que viene do Matanzas á esta ca-
pital. 
Vapor Greueral Lersuudi . 
Capitán GUTIERREZ. 
Saldrá de Batabanó los Juéves por la tarde después 
de la llegada del tren, con destino á Colouia. Colon, Pun-
ta de Cartas, Bailen y Coviés. 
RETORNO. 
Los domingos, álas nueve, saldrá do Cortés, .lo Bailen 
á las onco, de Punta de Caitas á las dos y do Coloma á 
las cuatro del mismo dia, araanociendo ol hiuos on Bata-
banó, donde los soílores pasajeros oncontrai-án un tren 
que los conduzca á la Habana en la osisma forma que los 
del vapor COIiON. «ÍA«^-.« 
Pronto á terraiuiitse la carena del vaporcito MJiliEN-
TO será dedicado ála conducción de los sefiores pasíw 
ieros dol vapor LER81JNOI desde Colon y Colonia al 
oajo de la misma y vice-versa. 
1? Las personas que so dirijan á Vuelta-Abajo, se 
proveerán en el despacho de Villanuova dolos billetes de 
pasa ¡es, en combinación con ámbas compñías, pagando 
leído ferrucarril y buques, y por lo cual nblioncu el be-
neficio dol rebajo do 25 por 100 sobre sus tarilas. Saldrán 
los jueves y sábados lospeclivainonto en el tron quo con 
destinoá Matanzas salo de Villanueva á las.tres y cua-
renta de la tarde, debiendo cambiar do tren en San Fe-
lipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario que 
los conducirá á Batabanó. 
2? Se advierto á los Srcs. pasajeros que vengan de 
Vuelta-Abajo se provean á bordo del billete de pasaje 
dol ferrocarril, para que disfruten dol beneficio del reba-
jo de 25 por 100 los déla Habana y Ciénaga, así como que 
deben despachar á bordo por el sobrecargólos equipajes, 
á fin de que pueilan veni'- á la Habana á la par que ellos. 
3í Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanuova los 
lúnes y mártos. Las do Coloma y Colon los miércoles y 
juéves. 
4» Las cargas de efectos reguladas, nna á tros reales, 
con el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril al 56i cts. oro. 
Las cargas do tabaco que pagan al ferrocarril 3J reales 
oro, cobrará la Empresa 93i cts. 
Los precios de pasaje y domás son los que márcala 
tarifa reformada. - , 
5? Los vapores se despachan en el escritorio hasta las 
dos de la tarde, v la corrospovdencia y (buero se recibe 
bástala una. El dinero devenga J por 100 para fletes y 
gastos. Si los señerosromitontes exigen recibo y respon-
sabilidad do la Empresa, abonarán el J- por 100 con las 
condiciones expresadas que constan en dichos recibos. 
La Empresa sólo se comprometo á llevar hasta sus al-
macenos las cantidades que lo entreguen. 
6í Para facilit ar las remisiones y evitar trastornos y 
por juicios á los sefiores remitentes y oonsignatarios, la 
EmpS&a üene establecida una agencia en ol Depósito de 
ViUannevacon este solo objeto, y por la cnsl oflbe des-
pacharse toda la carga. 
Habana, 13 do agosto do Itígl—Ai Uimtor. 
I.a.18 ' K . I 
D I T O T E R R I T O R I A L 
H I P O T E C A R I O 
de la I 8 L A D E € U B A . 
LE6ÍLMENTE CONSTITUIDO 
con todas las eondiciones de derecho y í o n n a l i d a d e s de registro-
domicilio en esta ciudad, Estatutos aprobados y FACULTADES 
DE EMIS.0N por r e s o l u c i ó n soberana de 27 de abril do 1884¿. 
PRESTAMOS EN CEDULAS. 
L a Sociedad ba abierto su período do operacionos OOP. la aceptación d i solicitados do 
préstamoa en Cédalas Hipotecarias por cantidades de coueidor.icion. Éxoedéde un m i l l ó n 
de posos ol valor de las cóiiilas pedidas que so emitirán en la primora y segunda quince-
na dol mes actual, ultimados que sean los expediento3 ya cxauiinados y próximos á su 
inmediata resolución. 
Por disposición del Consejo continúan los prcitamos en Códulas Hipotecarias al porta-
dor, de cien posos oro nominales y oon interés semestral, garantizados por la Hipoteca 
General de todos los préstamos que otorga con primera hipoteca y dem5s garantías quo 
exigen sus Estatutos. 
De osto modo so facilita la conversión de las Escrituras TTipotecarias en códulas por su 
intervención entre Deudores y Acreedores. 
E l Deudor sale beneficiado porque su compromiso se resuelve por el pago de una a n u a -
lidad fija y amortiza su deuda en 50 años á un interés módico con facultad de reembolsar 
anticipadamente y de entregar cantidades á cuenta. 
EÍ acreedor se beneficia igualmente porque recibe un título de fácil negociación, mejora 
de garantía, y puede realizar sus créditos en breve término, sin pleitos ni gastos. 
Esta operación se reduce á la subrogación do hipotecas al Banco á cambio de códulas. 
Todo el que traspase una hipoteca puede cancelarla y recuperarla, sea por el pago en 
metálico ó por la devolución do códulas do la misma Série. 
Mejora así sn situación, pues cambia su garantía parcial, libro de recupovarla, por la 
general de los valores que recibe, que llegará á una suma igual al valor de 11 totalidad de 
las fincas hipotecadas al Banco. 
Las códulas so emiten al interés que sea convenido con pago do sus Cupnnes do intere-
ses y de la amortización en la Habana, París, Lóndres y otros puntos. 
E l Banco quo tiene contrataciones hechas para la colocación de sus valores en los m e r -
cados de Italia, París y Madrid y otros de Europa, se encargará de la venta de las c ó d u -
las por cuenta de los interesados, mediante una comisión fija y moderada. 
Con el deseo de ámpliar su Capital, el Banco acordará los préstamos con parte on a c -
ciones por un valor máximum del 25 p § , de acuerdo con los interesados. 
Habana 10 de Noviembre de 1884. 
El Consejero-Secretario General, 
C. C. Coppinger. 
NOTA.—La cédula hipotecaria es de un valor tan fácilmente negociable como la renta 
del Estado, y tan apetecido por la seguridad de su garantía. 
A diferencia del billete, cuando la cédula hipotecaria está en cartera, aumenta c a d a 
dia su valor por el interés que gana. 
Su reembolso es seguro por vía de amortización en 50 años y sistema de sorteos anuales. 
EN SlTStAj es la obligación hipotecaria, transformada en título al portador con el nom-
bre do cédula hipotecaria. De oste modo las hipotecas particulares se convierten en h i -
poteca general, y la cédula hipotecaria ofrece una garantía inmensa, que nunca puedo 
encontrar el imponente en la hipoteca parcial y directa, por buena quo sea; y se evita, 
toda investigación y zozobra, como todo gasto de escritura y diligencias judiciales oon 
todos loa demás inconvenientes á cargo del Banco, 
C. n. 1183 yN 
VAPOR 
D E 24S TONELADAS. 
Capitán BOMERO. 
Viajes semanales á Cárden i s , Sagua 
y Caibarien 
IDA. 
Saldrá de la llábana los miórcoles á las HKIS de la 
tardo y llogari il Cárdenas y Sagua los.juévos y á Caiba-
rien los viernes. 
itETORNO. 
Sildtó de Ca'.bai'ien directo para la llábana los do-
ingos A las ONOB <to su maflana. 
PRECIOS D E LOS F L E T E S . 
VAJBLA CÁlinESAH. 
Víveres y ferretería... $0-35 cts. oro caballo de carga. 
Mercancías 4.') :' 
PARA SAÍiUA. 
Víveres y feiTeterla... $')- :J5 cts. oro caballo de carga. 
Mercaoclas 50 " " 
. FARA C A I D A R I E N . 
Vlverosy lerrotcrlacon laiicliaje$0 40 caballo de carga 
Mercancías ¡V) " 
En combinación con el ferrocarril Zaza se despachan 
conociinieutos ospociales para los paradoros de Vinas, 
Coloradas y Placetas. 
Se despachaá bordo é iuforniarán O-RREIliT.Y 30. 
O, n. USA nl> 1 
SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
¿ i l o x v l i n a í x f i j a . . 
'ÜBLICA, 
j m m M . 
Por disposición del Sr. Adiuinístaad'>r Principal do 
Hacienda eo rematarán on esta Venduta el sábado 15 del 
corriente, & \pn «toce del dia los billares, mesas, arma-
tostos y otros ofectoB..procedentes de los cafóos de Ta-
cón, Delicias y ürsulitíite, según exp»diente n. ;!,63!), 
cuya lasac'on áscionde á $7«4-(!0 CTO, admltióndose pro-
poaiúlonM al mejor postor y siendo do cargo dol rema-
tador los gastos "de venduta bajo las siguíbntoa condi-
ciones: 
l í El tipo para abrir el remato sert el diapuesto por 
el 8r. Administ rador. 
2? PUA tener derecln» A ser licitador es ncpuaUiO in-
dispensable depositar on las Cajas de la Administración 
el.5pg. del vaior del loto 6 lotos quo so Biibasten á cuyo 
efecto los licltadores presentarán al Delegado ol recibo 
que el oajefO Iwftwpldrt y tomará noto de ellos para su 
cumplimiento. 
8? En el término de 3'.' día depilen de venticada la 
subasta se hará el pago definitivo, si asi no se verifica-
se, el depósito prévio quedará á favor do la Hacloíma y 
se rematarán do nnovo aquellos cuando so acuerdo, sin 
profereníaS m dorecbo alguno del rematador. 
4í Se admiten ftttfpariWowep por lotes bajo las condi-
ciones anunciadas. 
fi? Los depósitos de los licitadorCs q-'o nada hayan 
rematado sersn devueltos en el mismo dia y ol do los re-
matadores se admitirá el recibo como parte do pago (lo 
los ofsetos .rfimatados. 
Por iguaí didí'ofTiolon oe rematarán ol mismo dia y ho-
ra y ni mejor postor Ws efectos de la botica, San Itofael 
esquina á'Aramburo, tasados ofl flSg-QO oro, según ex-
podicute n. 3,319. 
Dos ómnibus también al mejor postor en $204, espe-
diente n. ?,830, 
Varios armatostes y efectos quo pueden verse on la 
calzarla do Jesús del Monto nnm. 2, Bazar Usado en 
ÍIIO-RO al mejor pontor, expediento n. 12,011. Un carro 
fúnebre do y? claso, forma ovalada. Usado en $175 oro 
Dipedionto n. 243. Proposiciones sobro la tasación. 
Una milla de 7 cuartas de alzada, de 0 afios. oscura y 
sin marca y un eittHlbOü de carga con su limonera on n»o, 
espediente u. «,018. Proposicioncn sobro la tasación ns-
condonte á $208 oro. Otro carro ffintíbíe tssado en $125 
oro, sogun expediento h. 215: no admitióndote jn oposi-
ciouos quo no cubran el uvulúo, pndiendo versA cíi m ca-
lle do Pocito n. 22. 
Por igual disposición so romataián el mismo dia y ho-
ra los efectos y enseres del cafú, callo do la lícina n. ü!>, 
donde miodon Verse, tasados según expediento n. 2,038 
én $934 OTO, proposicioces sobro el avalúo y los gastos do 
venduta de cutuiU de) rematador. 
10053 4-12 
J . r . M I L L I N G T O N . 
S. Ignacio 5 0 - H a b a n a } - S . Ignacio 50 . 
Cn. 312 1 JE 
COMPAÑIA DE ALMACENES 
de D e p ó s i t o de S a n t a C a t a l i n a . 
Aproximándose la época en que ha do empezar el mo-
movimiento do frutos de estos Almacenes, se admiten 
proposiciones para hacerse cargo dol transporto de aairt-
caros desdo los paradoras do "Villanuova y "Oeste." 
Entendiéndose, que so admitirán proposiciones por el 
lanchase y acarreto, junU ó soparadamonte, basta el 
dia 25 del presente mes, en el escritorio do la Emnrcsa, 
Mercaderes 22, de 12 á 4 do la tardo.—Habana 3 do no-
viémbro de 1884.—El Secretario, Andrés Sánchez. 
C. n. l ldl ir>-4N 
'COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
m u L U Í A Í B , 
.SECJIK TAHÍ A. 
Por diKiioaleioii del Excino. Sr. Preaidente se convoeff 
á los Sres accionistas á -I unU general ordinaria para el 
dia primero dol mes entrante, á las 12 de la inaflaua, en 
la moradade dicho Sr., callo do E^ido n. 2, teniendo por 
objeto la Junta leer el informe db la comisión revisor» 
de las cuentas del alio próximo pasa lo, acordar lo quo 
se estime conveniente acerca do las mismas y de las u t i -
»l..A/v. ^ < «laMi- />ii«(ru.miüinbros (to la Jmito 
condadospidiondo la roban «lol 2.) pg. do ios pnv-.ui.i ..<• 
Uriía; advirtiéndose qvio la .1 unía tendrá lugar con los 
fcóclos que concurran, sea cual fuere su nómoro y oí ca-
pital qne roprosenton según lo dispono el articulo 27 
del reglamento.—Habana 4 do noviombro do I>84.—-Be-
nigno Drl-MnnU. 16704 18-BN 
DE ALMACENES DE DEPOSITO 
DB 
Santa Catalina. 
Por acuerdo de la Jauta Directiva se convoca á lew 
Sres. AccionisUs para celebrar JunU general extraor-
dinaria á las 12 del dia 15 dol actual, on la morada del 
Excmo. Sr. Presidente, callo de Cuba n. 5. La JunU 
tendrá por objeto: 1 "dar cuento de la anrobacion impar-
tida por el CobicruO General do la Isla á la reforma do 
la Compañía "Banco y Almacenes do Santa CaUlina": 
29 dar cuonU así mismo de la escritura otorgada lian» 
la omisión do obllgívciones hipotecarias: 3? nombrar 
Director de la Compañía; y 4? enterar á los sócíos do la 
renuncia hecha por los Sres. de la Directiva, y proceder 
á la elección de los que deben rooruplazarlos.—llábana, 
noviembre 4 do 1881.—El Secretorio, Andrés Sanchcs. 
O, u. nop 'o-fl 
A V I S O S » 
D'.'MarcellimDiazdc Albaroda lince preaonta qtiono 
IKI nutorizado ¡í perdona nlgniin par» proponer cu hipo-
teca la basado su prapledaid callo del Obispo nrnnero 82. 
esquina ú hieallo ile ViÚegM, en dondo so encuentra el 
cafó y dulcería "La Abeja MontolícsH. lo que pone en 
eonoéiiuiento del público á hw efectos que correspondan. 
M(HV<'.'(-ÍI J>i(iz aé A¡bar*dtt 
170r.7 4-14 
SQCÍEDADB3 Y EMPRESAS 
EMPRESA UNIDA" 
DB OARDBNÁS Y JUCARO. 
El dia 2» dol corriente, á las doco, en el local dolas ofi-
cinas do esta Empresa, caiío(to Teniente Rey ti. 19, ten-
drá efecto la JunU general ordinaria tu la que se leerá 
ol in ronno de la ('omisión nombrtda para él cSámen de 
las odeul vs .y pi esiipuoMto prcaontudos en la Oenornl dol 
din 80 dol mes próximo pasado. 
Lo quo se pono on conocimiento do los Sres. accionistas 
para tu asisteneia alacto; en concupto do que dicha Jun-
ta So celebrará cualquiera que sea el número do concu-
rrentes. 
Habana, 13 do iioviembredelR84.—El Secretario, fifttí-
Uirñw Pernandez de üunlro. 
Cn. 1200 15-14ÍÍ 
B M P R E S A 
DE 
ALMACENES DE DEPOSITO, 
POR HAtJETfD i DOS-
si:ri:KT.\i.i.\ 
Terminadas las obras do reparación, quo ha sido ne-
cesario ejecutar en los Almacenes do esta Empro.M:i, por 
consecuencia do los desperfectos ocasionados por el in-
candiode los po vorines de San José y San b'cl i pe; sa-
tisfecho el importo de las citadas obras y demás gastos 
asignados por In (-\prcsada cátisa, V resultando en esta 
lecha cantidad en caja snlioiento á cubrir un dos por 
ciento del capital soeial; la .Imita Direutiva en sesión ce-
lebrada en esto dia (usando do las facilitados qno la (<e-
uoral de Accionistas lo ha conferido on última reunión) 
acordó so proceda al reparto do un dos por ciento como 
divúlcndo á cuenta do las útilidades del corriente año, 
que comenzará á hacerse efectivo el dia 17 dol presento 
mes, do U á 2 de la tardo, en ol escritorio do la Empresa, 
Mercaderes n. 20.—Habana, noviembre 11 do 1884.—Ei 
Secretario. José l aW¿8 VViüi >/ l.nnz. 
I 8-13 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
Escribientes de la Habana. 
La Junta Directiva cu sesión colebrada el 2 del co-
rriente, acordó citar á JiihU general extraordinaria de 
socios on'la callo Ancha dol Norte n. 10', para el 10 
del que cursa á las 12 on punto del dia, con el objeto do 
olejir un Vocal suplento quo se omitió en la General 
do 5 do ectubro pióximo pnsado; y á la vez tomar acuer-
do respecto al atraso de recibos en quo se encuentran 
algunos Sres. Sócios. 
Loque do órden del Sr. Presidente se pnlilit a para 
general conocimiento; rogándolos á los Sres. Sócios la 
más puntual asistencia.—Habana noviombro 11 do 1884. 
—El SocreUrio Contador, M. Bársaya. 
16ÍM1 l - l l a !V-12d 
Gremio de operarios paoade-
row de la Jlabíina. 
HECKETAnfA. 
Teniendo conocimiento la Directiva 'lo esté Crcmio 
quo en vanas panaderías do esta capital escasean los 
operarios, so les advierte pueden pasar á los altos del 
cafó Marte y Pelona, Monto y Amistad, donde encon-
trarín oporários inteliKenlt s en la materia, do sioto á 
nuevo de la noche. 
Habana 9 do noviembre do 1884.—Ki Socret;:i m. 
Li PROPAGMM LITERAHIÁ 
acaba de agregar á HII« giros un completo 
y variado 
I? 
J . J S U R T I D O D E P A 
AL POR MAYOR Y POR RESMAS, 
blancos y de colores, de todas c lases y 
t a m a ñ o s para p e r i ó d i c o s , obras, estados, 
libros de comercio, precios c o n i o n t e » , ca-
jeti l las de cigarros, cartulinas, cartoncB, 
etc., importado todo de fábr icas E u r o p e a s 
y A m e r i c a n a s 
1 H RKCTAMENTK Á 
L a P r o p a g a n d a L i t e r a r i a , 
O ' C E E e i l l y , 5<t. 
P r e c i o s m ó d í c o s . - Y e n t a s a l c o n t a d o . 
Cn. 1189 ir.-llN 
l i i r m i h DI 
lULLE'I 'KS DE N A V I D A D 
A L C O S T O D E F A C T U R A . 
BATiVDIl v TENTENTlE HÍ.V l »i. 
Cn. 1178 10-7ii IO-8d 
COMISION LÍQÜIDADOBA 
de ta Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana. 
1). hhuiliodel Junco y l'ujadaa ha pai Lici|)ado el e i l ra-
víodela CertlftoAOÍOll de Depósito expedida á su Uvor 
, ,.) i,nm. lii Vi; \ snlint.Mlo HO loproviM de duplicado. 
Lo que se anuncia 'por osto medio y durante quince días, 
á íin de quo «i alguna otra persona se considera con do-
rocho al depósito referido, ocurra á manileaUrlo; en la 
intoligencia d>', (pío si dentro del tórinino indicado, no so 
presenta reclamación, se procederá t cspodirel dupli-
cado corrospondicnto, quedando on ese caso la cert'flca-
cion pnmitiva nula v de ningún valor.—Habana 27 do 
octubre de 1884.—Kl SocreUrio, Manuel de JOÍVH I once. 
16442 15-UlO 
EMPRESA^DE ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS. 
B A L A N C E E N 31 D E OCT O B R E D E .1884. 
/ V . O V I V O . 
CAJA • •„—/;••• 
(Terrenos, almacenos, muelles, 
PuonKKAUKK. \ Muebles y utensilios -
(Boto do vapor 
/•, ^ „ (Cuentas por cobrar 
0B8MT0B VAUiOb. | Cuoutíu, 'corrientes — -
Coiitribucionos - • 
GASTOS OEXKKAI.KS • 
CAPITAL.—Acciones emitidas —. 
FOMIO DK UESIÍllVA -
Dividendos por pagar. 
OliL 
KII.LklKP 
i l t iK 13.700 
$ 016.900 
16.016 








1.641 * CÜ3.988 
JliLKJAOIOKKS A LA VISTA. 
Cuentas corriontes 
Contribuciones • 
GANAKCIAS Y rílUUlUAS.-UTILIUAUKB LÍQUIDAS. 
Saldo anterior 
Productos ~ -
NOTA.-Quedaneilstentes en los almacenes de csUKmpreaa 1,428 cajae. 32,519 Bacoay 51?. boíoyee a?!boat 
y otras efectos que producirán aproximadamente & m estraoclon í l 5 . ^ - ^ oentftvoB en oro. 
Habftnft 31 de ocUibre d« i«M.-Bi Coat»dor. joxu'ím A . inu.-Vt? Bii?-]3Í Presldento, ANTONIO DACim.btB. 
—anuwmrrfTTiii11 • • 1 ——« 
H A B A N A . 
JÜÉVES 13 D E N O V I E M B R E D E 1884. 
Del crédito territorial. 
Cuando recientemente nos hemos ocupa-
do do este importante asunto con motivo 
do dos proyectos para dotar á esta Isla de 
un establecimiento, cuya utilidad y necesi-
dad nadie puede poner en duda, liemos es-
tampado el concepto de 'que cuantos es-
fuerzos so hiciesen para dotar al país do 
una institución de crédito de esta naturale -
jza serían meritorios y dignos de nuestro 
apoyo y alabanza, correspondiendo la ver-
dadora gloria á los que lograsen realizar el 
pensamiento más pronto y en mejores con-
diciones. 
Ahora paroce (pie puede en parte tener 
aplicación la liltima frase del repetido con-
cepto nuestro, en vista del anuncio inserto 
i- i i hi piimora plana del DIAKIO, publicado 
por la compañía que lleva el título de "Cré-
dito territorial hipotecario de la Is la de 
Giiba.r Según se expresa en el referido 
anuncio, dicha sociedad se halla legalmente 
constituida con todas las formalidades de 
derecho, de registro y domicilio y con la fa-
cultad de omisión, todo ello en virtud de 
disposición soberana fecha 27 do abril de 
1881Í. Como juzgamos por extremo impor-
tante este anuncio, y más importante toda-
vía el que los propósitos de la empresa ob-
tengan completo éxito, vamos á extractar 
sus principales cláusulas, cuyo conocimien-
to interesa realmente al público. 
Díceee en el referido anuncio, suscrito 
por el Consejero-Secretario general, quo la 
Sociedad ha abierto su período de opera-
ciones, excediendo de un millón do pesos el 
valor de las cédulas hipotecarias pedidas, 
las cuales deben omitirse en la primera y 
segunda quincena del mes actual, esto es, 
tan pronto como sean ultimados los expe-
dientes examinados y pendientes de reso-
lución. 
E l Consejo de Dirección continúa los 
préstamos en cédulas hipotecarias al por-
tador, de cien pesos oro nominales y con 
interés semestral. L a hipoteca general de 
todos los préstamos que otorga la institu-
ción con primera hipoteca y las garantías 
do otra suerte que exigen los Estatutos, 
garantizan osos préstamos, facilitándose así 
la conversión en cédulas de las escrituras 
hipotecarias, por la intervención entre deu-
dores y acreedores. 
Al tenor do oso arreglo, quo favorece al 
deudor, puodo resolverse ol compromiso de 
éste por ol pago do una anualidad fija, a-
mortizáudoso la deuda ou cincuenta años á 
im iutorés módico, sin perjuicio de reembol-
sar anticipadamente el contrato, ó bien de 
entregar cantidades á cuenta. A la vez el 
acreedor obtiene igual beneficio, porque re-
cibe un título negociable, mejora su garan-
tía y puede en corto plazo, si lo acomoda, 
realizar sus créditos, sin que tenga que a-
polar á pleitos ó erogaciones de otra espe-
cie. Redúcese esta operación á la subroga 
cion do hipotecas al Banco á cambio de cé 
dula 8 
ofrece una garantía inmensa, que nunca 
puede encontrar el imponente en la hipóte 
ca parcial y directa, por buena que sea: y 
se evita toda investigación y zozobra, como 
todo gasto de escritura y diligencias judi-
ciales con todos los demás inconvenientes á 
cargo del Banco." 
Como se vé, tenemos ya apercibido al 
instituto de que se trata á emprender sus 
operaciones, las cuales se ha procurado 
apresurar por su Consejo con la buena idea 
de que nuestros hacendados obtengan los 
auxilios que han menester parala próxima, 
ó mejor dicho, la presente zafra. Así nos lo 
han asegurado respetables amigos nues-
tros que tienen motivos para estar bien 
enterados de las cosas del Banco. También 
nos informan, que animado del mismo pro-
pósito, trabaja asiduamente el Consejo en el 
oxámen y tramitación de los expedientes á 
fin de que en breve sea un hecho la circula-
ción do los nuevos valores, con la esperan-
za fundada do quo alcanzarán una acepta-
ción lisonjera. 
Esto es lo que debe desearse, y lo que 
más que nada contribuirá á que la nueva 
institución de crédito produzca los benefi-
ciosos resultados obtenidos dondequiera que 
se han establecido instituciones análogas en 
buenas condiciones. Que el país se halla 
necesitado de un banco de esta especie, no 
hay que discutirlo: basta solo con enunciar 
la idea para que todo el mundo le preste su 
asentimiento. Y si se considera la situación 
actual de este país, especialmente en lo 
que respecta á sus industrias agrícolas, 
crece la necesidad y la importancia del 
crédito hipotecario. Así se ha recono-
cido generalmente en la prensa, en los pro-
gramas, y en todos los escritos que de algún 
tiempo á esta parte se han consagrado á 
buscar los remedios más racionales y prác-
ticos para la varia y complicada crisis que 
se experimenta. 
Plausibles son, por lo tanto, los esfuerzos 
para dar vida á la institución de que se 
trata, haciéndola práctica y consiguiente-
mente útil, como lo serán todos los que se 
ejecuten con el recto designio de estimular 
el trabajo, vivificar el crédito é inspirar 
confianza, coadyuvando por diversos cami-
nos y modos á la buena obra de vencer en 
la línea de lo posible, las dificultades pre-
sentes y preparar el advenimiento de me-
jores días. Esta obra (lo dirémos una vez 
más) no ofrece dificultades invencibles si se 
procede de buena fo, si la buena voluntad 
impulsa y favorece todo propósito prove-
choso para los intereses del país, y si á es-
tos vitales intereses so posponen todo pruri-
to de amor propio, todo espíritu estrecho 
do partido, y las luchas, por lo regular es-
tériles, de la política. 
Vapor-correo. 
E l vapor-correo P. de Sa t rús t egu i sale de 
Puerto-Rico hoy, jueves, á las cuatro de la 
tarde. 
Despedida. 
Según so nos comunica por conducto au 
torizado, los Excmos. Sros. General Casti 
lio y su distinguida esposa tendrán el gus 
Z3EB Hipotecas quo se traspasen al Banco, I on la Quinta de los Molinos á sus ami 
conformo al anuncio quo extractamos, puo- con motivo do no poderse despedir porso 
den cancelarse y recuperarse, ya por medio uaIu:iente do ellos, á causa do la premura 
del pago en metálico, ó bien por la devolu-' do1 t'ieiriP0, 
cion do cédulas de la misma sórie, es decir, 
que se cambia la garantía parcial por la 
general de valores que se reciben, la cual 
llega á una suma igual al valor do la tota 
Higiene pública. 
Esta mañana aparecieron las basuras es 
parcidas por las calles ó frente á las puertas 
lidad de las fincas que se hayan hipotecado I de numerosas casas de esta ciudad; y toda 
al Banco. vía á la hora presente (cinco de la tarde) no 
Para la emisión de las cédulas, que ten- f ^ T ^ 0 de ^ s fios'descomP0 
, . , . : nióndose a los electos del sol, y constituyen 
drán el mterós convenido, con pago de sus doim grave peligr0 para la pública 
cupones de intereses y de la amortización en ora si permanecen en dichos lugares, ora si 
esta ciudad, PariS, Lóndres y otros puntos, posibles lluvias las arrastran á la bahía, au 
ol Banco tiene hechas contrataciones á fi n mentando su insalubridad. Como si fuer 
de colocar 8U3 valores ou los mercados d P 0 ' 0 }a m0SC™ ^ 
A sobre la ciudad desde que dejaron de lie 
Italia, París, Madrid y otros de Europa^ varse las basura8 á Artemisa> y se depo 
encargándose asimismo de la venta de las sitaron á inmediaciones del cementerio de 
cédulas por cuenta de los interesados, me- | Colon, viene ahora ol abandono de esa obli 
diante una comisión, que será fija y mode-
rada. Asimismo, con objeto de ampliar su 
capital, el Banco acordará los préstamos 
con una parto on acciones, por un valor 
máximo del 25 por 100 y do acuerdo con 
los interesados. 
Exprosa ol anuncio que la cédula hipoto-
gacion por parto del contratista de la lim 
pieza, á aumentar los temores del vecinda 
rio y á traer la natural alarma, temiéndose 
el desarrollo de enfermedades hijas de la 
falta do limpieza en la población. 
No sabemos las medidas quo habrá adop 
tado el Ayuntamiento de esta ciudad para 
conjurar los efectos de este abandono, en el 
cumplimiento do uno de los más importan 
caria os un efecto negociable tan fácilmente tes servicios quo corren á su cargo; pero 
como la Renta del Estado, ofreciendo la debemos esperar que no so retarden, por 
seguridad do su garantía, y aumentando (lu0 no puede abandonarse nada de lo que 
diariamente su valor en cartera por el inte 
réa quo gana. Su reembolso se efectúa por 
amortización on cincuenta años, y además 
por sorteos anuales. Reproducirómos, para 
concluir, las mismas palabras con quo ter 
so roce con la salud pública, que os para los 
pueblos ley suprema 
Secretaría de la Union Constitucional. 
Nuestro ilustrado amigo y correligionario 
minan las notas del anuncio, cuyas cláusu-1 Sr. D. Fernando do Castro y Alio se ha he 
las hemos procurado condensar en las pre-
cedentes lineas. L a cédula hipotecaria es, 
en suma, "la obligación hipotecaria trans-
formada on título al portador. De este mo-
do las hipotecas particulares se convierten 
cho cargo temporalmente de la Secretaría 
de la Directiva del partido de Union Cons 
titucional, mióntras recobra su quebranta-
da salud nuestro querido compañero el Sr 
D. José F . Vérgez, cuyo completo restable-
cimiento deseamos vivamente y verle con 
on hipoteca general, y la cédula hipotecaria sagrado de nuevo á sus habituales tareas 
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(1) 
N O V E L A 
D . P E D R O A . D B A L A R C O N 
(CONTINÚA.) 
—¿Qué pasa por aquí ? (principié á gritar 
con deliberado júbilo, no bien me abrió la 
puerta la criada.) —¡Hola, familia! ¡Muy 
buenas tardes!—¡Aquí hay un peregrino que 
pide hospitalidad por ocho horas! ¡Aquí hay 
un desertor que viene á quedarse á comer, 
á hablar hasta por los codos y á echar un 
sueño en una butaca; á descansar, en fin, 
después de seis días de ímprobos trabajos! 
A estas voces acudió Gregoria, muy gra-
ve y circunspecta, y me dijo: 
—¡Ah! ¿Es V., señor Condeí" ¡Dichosos los 
ojos que lo ven á V! 
—Perdóneme V., mi querida Gregoria . . . 
(le respondí, sin dejar mi tono de chanza.) 
Confieso que me he portado infamemente 
con V.; paro, en cambio, hoy vengo decidi-
do á estarme aquí hasta las doce de la no-
che.—¡Digo, porque supongo que me 
darán Vds. bien de comer! 
—No tengo inconveniente—V. viene á su 
casa. 
— E s V. muy fina ¡demasiado fina!— 
Pero ¡vamos á ver! ¿Dónde es-
tá nuestro viajero, que no sale á recibirme? 
—¿Pregunta V. por Diego?—¿Pues no sa-
be V. que se marchó á Torrejonf 
—¡Cómo! ¿No ha regresado todavía? 
pregunté estupefacto. 
—¡Hágase V . de nuevas! (replicó Grego-
ria.)—¡Demasiado sabe V. que se despidió 
por quince dias! 
—Juro á V. quo ignoraba murmu-
ró, retrocodiondo maquinalmonte hácia la 
puerta. 
—¡Oh! ¡No se vaya V. por eso! (añadió 
enfáticamente.) Diego me conoce, y 
(1) Do esta preciosa novela liay ejemplares de venta 
en la efluna receptora de anuncios del DIAKIO DE LA 
MARINA. E n provincias pueden hacerse los pedidos por 
no 11 ovará á mal el que su esposa reciba y 
atienda á V. como si él estuviera en Ma 
drid. —Ahora, si V. ve que ha de aburrirse 
demasiado no estando aquí su amigo 
-¡Gregoria! (respondí con ingénua efu 
sion.) Mi mayor deseo es serle á V. agrá 
dable —¡Oh, sí! ¡Bien sabe Dios cuán-
to me alegraría de que V. me quisiese tanto 
como Diego! 
Mi enemiga palideció ligeramente al oír 
estas palabras, cual si hubiesen llegado á su 
conciencia. 
Pero, reparando, sin duda, en que la cria 
da estaba delante, se limitó á decir: 
-Luego hablarémos.—Pase V (Y 
me señalaba la puerta del despacho de Die-
go.) Yo voy á dar algunas órdenes.—Sígne-
me, Francisca. 
•¡Conque se queda V. á comer! (exclamó 
la sirvienta con estúpido regocijo.)—Me ale-
gro! ¡Verá V. cómo hoy no me equivoco al 
servir las salsas! 
Profundamente disgustado, entró en el 
despacho de mi amigo, y púsome á discu-
rrir que me convendría más: si inventar un 
pretexto para irme en seguida á la calle, ó 
si aprovechar aquella ocasión para captar-
me el afecto y la confianza de la que ya he 
calificado de enemiga mía.—Haciendo lo 
primero, me exponía á irritarla más y más, 
confirmándola en su idea de que yo la des-
preciaba ó la aborrecía.—Haciendo lo se-
gundo, corría el riesgo de pasar unas horas 
de aburrimiento y humillación, dado que 
no consiguiese desvanecer las prevenciones 
(sobrado justas) de Gregoria; pero, en cam-
bio, si lograba engañarla respecto de mis 
sentimientos, ó éstos mejoraban después de 
una explicación mútua, desaparecería la ba-
rrera que principiaba á alzarse entre Diego 
y yo.—Opté, pues, por quedarme. 
Diego se alegrará mucho (dije entre mí) 
cuando venga y vea que su mujer y yo so-
mos ya verdaderos amigos 
Oí en esto que abrían y cerraban la puer-
ta de la calle, y adiviné que era la criada 
que iba al mercado ó á la fonda. Dolióme 
ser tratado con tanto cumplido y dar oca-
sión á semejantes trastornos; por lo que, de-




Con el nombre de Jaborandi se conocen 
en el Brasil cierto número de platitas do-
tadas de intensas propiedades sudoríficas 
y sialagogas, las cuales figuran, á pesar de 
la común y vulgar designación, en familias 
diferentes, sobre todo en las Piperáceas y 
Rotáceas.—A esta última y en el género Pi~ 
locarpus pertenecen los jaborandls tail usa-
dos hoy por la medicina. Los jaborandis 
del género Pilocarpus son suministrados 
entre otros por el JPiolcarpus pennat i fól ius , 
Lem. y el P. Selloamts. Engl. Baillon titu-
bea en resolver si ámbas plantas son en 
realidad dos especies distintas ó si consti-
tuyen dos formas ó variedades de una mis-
ma especie.—Agrega Baillon que quizás sil-
gun jaborandi del comercio provenga de 
otras especies del mismo género Pilocarpus 
y entre ellas cita el P. grandiflorus.—Eng. 
Las hojas del jaborandi fueron llevadas 
á París y entregadas en noviembre de 1873 
á Rabotean por el Dr. Coutinho, de Per-
nambuco, el cual las recomendaba como 
poseyendo un poder sudorífico extraordina-
rio, propiedad bien averiguada y probada 
por el uso quo de ellas hacían los indios. 
Sin embargo do disponer de muy pequeña 
cantidad (14 gramos), el hábil Rabuteau 
instituyó algunos experimentos, que le per-
mitieron atribuir los eíectos á un principio 
amargo soluble en el agua y en el alcohol. 
Por su parto el Dr. Coutinho hizo ensa-
yos con el jaborandi en el servicio del Di". 
Gubler (hospital Beaujon) á la vez que 
Baillon determinaba la planta, y algo des-
pués E . Hardy lograba aislar del extracto 
alcohólico el principio activo, sustancia bá-
sica á la cual impuso el nombre de pilocar-
pina . 
Gracias á los trabajos de estos sabios á 
los cuales se agregaron otros, notablemente 
los de Vulpian Runger y Gould, que de-
mostraron ol antagonismo de la pilocarpina 
y de la atropina, la historia de este medi-
camento ha quedado bien trazada y su uso 
difundido en todos los países civilizados.— 
E n efecto, es una materia en realidad ver-
daderamente útil, cuyos efectos están bien 
comprobados y no uno de esos productos 
que gozan de voga pasajera, y que es preci-
so tomar, como se ha dicho, "mióntras que 
curan.'" 
No nos proponemos extendernos por aho-
ra acerca de todas las propiedades medici-
nales del jaborandi y nos contentarémos 
con algunas indicaciones generales, que á 
su tiempo serán ampliadas, gracias á las 
observaciones de muchos do nuestros más 
ilustrados facultativos. Diez á 15 minutos 
después de haber ingerido una taza de in-
fusión fría ó tibia, preparada con 4 á 6 gra-
mos de hojas de jaborandi, reducidas á pol-
vo, se principia por experimentar cierta 
transpiración en la frente y en el pecho y 
se comienza á salivar.—Después se produ-
cen abundantes sudores, que van aumen-
tando á medida que la expulsión de la sa-
liva acrece.—La salivación parece ser ol 
fenómeno más inmediato, on el sentido que 
aparece aún bajo la influencia de pequeñas 
dósis do medicamento.—Los sudores se 
producen casi siempre con infusiones pre-
paradas con dósis de 5 á G gramos.—La 
cantidad de saliva secretada puede ser de 
500 á 700 gramos y la proporción de sudor 
poco más ó ménos igual. 
E l principio activo del jaborandi fué ob-
tenido en 1875 por Hardy, que como hemos 
dicho le dió ol nombre á&pilocarpina.—Es-
ta sustancia existe en tan pequeña canti-
dad en las hojas, que sólo se ha podido ex 
traer 1 gr. 25 por kilógramo de hojas.—La 
pilocarpina es una base azoada de consis-
tencia pastosa, quo produce sales, tales co 
mo ol clorhidr^o .en^ hermospa/íristales y m uiitd.w quo íguaimeiíte cristaliza coa ía-
cilidad.—No creómos oportuno en esto ins 
tanto estudiar la pilocarpina en su aspecto 
químico, porque podrémos hacerlo mejor 
luego que la hayamos extraido,-—Sin om 
bargo, desdo ahora conviene indicar res 
peoto á su preparación y propiedades, una 
obra que con seguridad se halla en manos 
de todos nuestros excelentes farmacéuti 
eos.—En "L'OjJlcin ou repertoirc général 
de pharmacie practique par Dorvault, Dé-
cima edición, P a r í s 1880. p á g . 1360, se en 
centrará un resúmen del asunto. 
L a pilocarpina, ó mejor, las sales de este 
álcali, que se pueden obtener en un gran 
estado de pureza, tales como el clorhidrato 
y el nitrato, producen análogos efectos á los 
de la infusión de la hojas del jaborandi; pe 
ro en dósis de 400 á 500 veces menores.— 
Así, si se inyecta debajo de la piel de un co-
nejo medio centigramo de nitrato de pilocar-
pina ó en un perro, un centigramo, se obser-
va casi al instante la salivación, quo aumen-
ta abundantemente.—La^pupila se contrae 
— E l hombre es muy sensible á la acción de 
la pilocarpina.—La inyección hipodórmica 
de 1 á 2 centigramos de nitrato ó clorhidrato 
de pilocarpina, produce al instante una 
aceleración en los movimientos del corazón 
y luego copiosos sudores y abundante sali 
vacien. 
E l jaborandi y su principio activo, on es-
tado de sal, ee aconsejan en el tratamiento 
do la bronquitis, congestiones pulmonares, 
gota, reumatismo, hidropesía, derrames 
pleuréticos, en las fiebres eruptivas, cuyo 
curso evolutivo no es rápido, en la albumi 
naria, anginas, rabia, fiebres acompañadas 
de excesivo calor, etc. 
Las hojas del jaborandi reducidas á polvo 
son administradas en dósis de 2 á G gramos 
en infusión con 200 ó 300 gramos de agua, 
que se puede tomar fría ó tibia, y en estado 
natural, sin necesidad de endulzarla, porque 
no tiene sabor desagradable. E l extracto 
acuoso de jaborandi puede ser propinado 
on la dósis de 50 centigramos á 1 gr. 50. E l 
extracto alcohólico en dósis de 25 á 75 cen-
tigramos. E l clorhidrato y nitrato de pilo-
carpina deben ser administrados en dósis 
y creyendo inmejorable aquella coyuntura 
para entrar con Gregoria en un terreno de 
fraternal confianza, salí del despacho, gri-
tando: 
—¡Gregoria! ¡Gregoria! ¿Dónde está V. f 
Y , divisándola en un cuarto de tocador 
que había frente al despacho (cuando yo la 
creía guisando en la cocina), me acerqué 
allí atolondradamente, y le dije desde la 
puerta: 
—¡V. no quiere que seamos amigos! 
Gregoria, que estaba polvoreándose de 
blanco el rostro, asaz moreno de suyo, y 
que se vió cogida infraganti en aquella ope-
ración, se puso verde de ira, y exclamó es-
condiendo la acusadora borla: 
—Señor conde, ¿qué significa esto? ¿Có-
mo entra V. aquí sin avisar? ¿Crée V. que 
está en casa do la generala? 
Yo me eché á reir, por amorá la paz, más 
quo por otra cosa, y repliqué humildísima-
mente: 
-Perdóneme V. la llaneza Confieso 
que me he excedido Pero, creyendo 5b-
servar quo la criada salía á la calle, venía á 
decirle á V 
- L a criada ha salido, efectivamente 
(interrumpió Gregoria con mayor enojo). 
Mas no comprendo que por eso, al ver que 
estábamos solos, se creyese V . autorizado.. 
¡Dióme frío esta repugnante advertencia! 
Me dominé, empero, y respondí naturalísi-
mamente: 
— L e repito á V. que reconozco haber 
hecho mal muy mal en tomarme la 
confianza de salir del despacho en busca de 
V. Pero urgíame rogarle, como le ruego, que 
llame á la criada. ¡Para banquetes, basta 
con el del otro dia, que por cierto fué mag-
ífleo! Hoy quiero que me trate usted 
como de la familia,'con entera franqueza, 
como á un hermano de Diego Llame 
pues, á Francisca, y que no traiga nada 
de la calle 
Gregoria se quedó muy cortada al oirme 
hablar así, ü n destello, que me pareció de 
bondad, relució en sus ojos y dijo soltando 
la borla: 
Dispénseme V. también el que me haya 
dejado llevar de mi genio»Amigo mió; 
de 2 á 3 centigramos. Estas sales so em-
plean en dósis de 1 á 2 centigramos en in-
yecciones hipodérmicas practicadas con la 
jeringa de Pravaz. (Y. Traitó élém. de 
Therap. et de pharm. par A. Rabuteau—4 
edit. París 1884, pag. 973-980 ) 
E l inteligente y activo horticultor cubano 
D. Antonio J . Armand (Domínguez 2, Ce-
rro), introdujo en el país dos ejemplares de 
jaborandi, de ÍoB cuáles uno se encuentra 
en el precioso jardín de nuestro querido 
amigo el Sr. D. José Díaz Albertini.—Sus 
hojas corresponden exactamente á la fig. 
2,550 grabada en el tratado de botánica por 
Baillon, pág. 859, la cual representa el Po 
licarpus pennat i fól ius . E l jaborandi parece 
ser un precioso arbusto de poco más ó ménos 
de dos metros de altura, de suerte que ocu-
pando poco lugar se puede tener en ios pa-
tios de nuestras casas.—En vista de sus 
numerosas ó importantes aplicaciones, no 
dudamos que se propagará con rapidez, á 
cuyo efecto los Sres. Armand y Diaz Alber -
tini se proponen contribuir á ello sin descan-
so.—Ya será para nosotros óiuy iüiportanto 
poseer el medicamento eh 'el país; pero no 
dudamos qué hasta lograrémos producir lo 
bastante para exportar. 
Disponemos de cierta cantidad de hojas 
procedentes do los dos arbustos menciona-
dos.—Nos reservamos tratar lo relativo á las 
apiieaciones médicas en vista de las obser-
vaciones que nos suministrarán los ilustrados 
facultativos que deséen emplear nuestras 
hojas.—Debemos apresurarnos á manifes-
tar, que ya se ha usado con buen éxito en 
Cuba el jaborandi extranjero, el cual con 
sus diversos preparados, so encuentra en 
todas nuestras farmacias.—Naturalmente, al 
utilizar el jaborandi, que haya vegetado en 
Cuba, se obtendrán los mismos resultados; 
pero, pudiendo disminuir sobremanera su 
precio, se podrá usarlo con más frecuencia 




La reforma electoral en Francia. 
E l Senado francés ha nombrado en sus 
secciones la comisión de reforma electoral 
de dicho Cuerpo, que eligió presidente á 
Mr. Scherer y secretario á Mr. Millaud. 
Sus individuos dieron cuenta en seguida 
de las opiniones emitidas en las secciones 
que los habían elegido, y abierta la discu-
sión, no se llegó á tomar resolución alguna. 
Sin embargo, la mayoría parece inclinada á 
desechar el sistema de la elección directa 
por los consejos municipales, que fué calu-
rosamente defendido por los Sres. Bozerian 
y Ninard. L a comisión prefiere la amplia-
ción del número de delegados, como propo-
ne el gobierno. 
Respecto de los senadores inamovibles, 
la mayoría parece igualmente decidida á no 
admitirlos en lo futuro y á dar á todos los 
senadores un mismo origen. 
E n el caso de que los inamovibles fuesen 
mantenidos, la comisión rechaza en absolu-
to su elección por la Cámara y el Senado. 
L a comisión habrá de examinar los diver-
sos proyectos do ley electoral que le han 
sido presentados, ya por el Gobierno, ya 
también por algunos de sus miembros. E s -
tos proyectos son hasta ahora en número de 
cinco: 1?, ol del Ministerio que da la elec-
ción de senadores á los municipios conside-
rando á cada uno de éstos como una perso-
nalidad moral: 2o, ol de Mr. Dauphin, cuya 
base principal es el sufragio en dos grados: 
3o, ol de Mr. Bozerian que hace electores á 
todos los consejeros municipales: 4o, el de 
Mr. Marcel Barthe, idéntico al anterior, ex-
cepto en lo que se refiero á los inamovibles, 
cuya supresión reclama por extinción suce-
siva: 5o y último, el de Mr. Griffe que pide 
una proporcionalidad completa entre el nú-
mero de delegados y el de los electores en 
cada cantón. Todavía hay quo agregar á 
esos proyectos la proposición de Mr. Na-
quet, que reclama el nombramiento del Se-
nado por el sufragio universal directo. Como 
se ve, no son pocos los sistemas de elección 
que han tenido sus defensores en las seccio-
nes del Senado, y no es de extrañar, por lo 
raciones y la dificultad en prever 
tado. 
el resnl 
La sucesión del duque de Brunswick. 
E l fallecimiento del duque de Brunswick 
abre una suce&ion, cuya liquidación no ee 
practicará sin dificultad, y suscita una 
cuestión cuyo arreglo no dejará de provo-
car algunas complicaciones diplomáticas 
Con el duque do Brunswick se extingue la 
rama primogénita de la ilustre familia do 
los Güolfos ó de Brunswick Luneburgo, 
cuya rama segunda ha ocupado el Trono de 
Hannover y do la que la dinastía que reina 
sobre la Gran Bretaña no es más que un 
vástago. De los Estados del difunto, el 
pequeño señorío do Oels, enclavado en Silo 
sia, se reincorporará, por derecho feudal, á 
la Corona de Prusia; pero la parte más im-
portante de sus dominios territoriales con-
sisto en el ducado de Brunswick, cuya 
superficie es de unos 3,700 kilómetros cua-
drados, y cuya población cuenta 350,000 
habitantes. 
E l heredero natural y legítimo de la co-
rona ducal es el príncipe Ernesto-Augusto, 
hijo del último Rey do Hannover. 
Sabido es que este príncipe ae ha negado 
siempre á reconocer la anexión de su reino 
á Prusia, realizada á consecuencia de la 
guerra de .1860. 
Al morir su padre, reservó formalmente 
todos sus derechos en un Memorándum que 
dirigió á las potencias y á las Córtes, fecha 
do en Gmunden el 11 de julio de 1878, por el 
cual declaraba que quería tomar provisio-
nalmente los títulos de Cumberland y de 
Brunswick y Luneburgo, con el tratamien-
to de alteza real. 
Esta actitud intransigente que el prínci-
pe no ha abandonado un momento destruye 
la hipótesis de que Prusia tolere el adveni-
miento del pretendiente güelfo al trono 
ducal, y todo hace prever, por el contrario, 
que el Gabinete do Berlín acudirá al Con-
sejo federal para obtener la exclusión de 
un trono aloman, de un príncipe que se ha 
negado á reconocer el imperio. 
L a cuestión, por lo tanto, es ahora saber 
en quién recaerá esa sucesión á falta del 
heredero natural. Los síndicos de la co-
rona prusiana que no hace mucho se mos-
traron tan hábiles en establecer los dere-
chos de su Soberano á la posesión de los 
ducados del Elba, los jurisconsultos titula-
res de la casa de Hohenzollern, emitieron 
hace ya tiempo la opinión de que la conquis-
ta, al dar al Rey Guillermo la soberanía 
territorial de los Estados de Hannover le 
había investido al mismo tiempo de los dé-
los pobres no tenemos más capital que nues-
tro orgullo , cuando tratamos con mag-
nates como V. Pasemos, pues, al despacho, 
y pelillos á la mar! V. comerá lo que le de-
mos, y tendrá paciencia si nos arruina. 
—¡Muy bien dicho! ¡eso es hablar! ¡así 
quiero que me trato usted!—exclamó real-
mente satisfecho, al verme otra vez en te-
rreno llano. 
Y volví á abrigar la esperanza de que 
aquella tardo llegásemos Gregoria y yo áser 
amigos, ó algo ménos que enemigos morta-
les. 
Da vuelta en el despacho, ocupé yo el si-
llón do Diego, y permanecí silencioso algu-
nos minutos, comprendiendo que era muy 
arriesgado iniciar conversaciones con una 
mujer tan propensa al drama. 
El la se quedó de pié, dándome la espalda 
y haciendo como que repasaba los libros 
del estante. 
—¡Cuántos volúmenes (exclamó de pron-
to, sin volver la cabeza hácia mí) podrían 
escribirse con las barrabasadas que ha he-
cho Y . en este mundo! 
—¡Desgraciadamente es verdad!—respon-
dí de muy mal humor, no sólo á causa de 
mi sincero arrepentimiento, sino porque me 
disgustaba aquel empeño de Gregoria de 
ver siempre en mí al antiguo libertino y no 
al leal amigo de su esposo, al fiel amante de 
Gabriela, al hombre recobrado de sus pasa-
das locuras. 
—¡Qué tontas son las mujeres! (continuó). 
Y qué afortunado ha sido V. en no dar con 
ninguna que le siente la mano y le haga ver 
que no todo ol monte es orégano! 
-¡Olvida V. que he encontrado á Gabrie-
la!—interrumpí ceremoniosamente. 
—¡Pobre Gabriela! ¡Enamorada de Y. co-
mo las demás! Yo hablo de una majer que 
hubiese sabido resistir á esa magia que, se-
gún cuenta el bobalicón do Die^o, tiene V. 
para engañarnos ¡Lo que es conmigo, 
hubiera Y. perdido el pleito! ¡A mí no me 
gustan los conquistadores! 
—Yo me calló. 
¿Qué había de contestar á aquellas fiim-
pi(3i,y.L', 
—¡Si por algo me he oasado con Diego...» 
rechos hereditarios que la casagüelfa tenía 
do la ocupación del Trono. Y la Gaceta de 
Colonia, al primer rumor de la enfermedad 
del duque Federico de Brunswick, tuvo buen 
cuidado de recordar esa jurisprudencia y 
de recomendar su aplicación eventual. Los 
habitantes de Brunswick no han mostrado 
ciertamente afán alguno por convertirse en 
súbditos prusianos; como la mayoría de los 
alemanes, conservan apego á los restos de 
independencia particular que los aconteci-
mientos de 186G y 1870 les han dejado. Des-
de el G de diciembre de 1872 el Gobierno 
ducal, con ocasión de la apertura del Land-
tag, declaraba que "no podía discutirse el 
modo de incorporar el ducado á otro Esta-
do, especialmente la Prusia," ó invocaba 
las garantías de la Constitución imperial 
contra una empresa que no podía ser reali-
zada sino por una conquista violenta. 
Como la intransigencia del duque de 
Cumberland ha quitado toda esperanza de 
una reconciliación del hijo del Rey Jorge 
de Hannover con el conquistador de su rei-
no, el Landtag juzgó prudente arreglar la 
regencia en caso de vacar el Trono, sin re-
solver, no obstante, lacuestionde personas, 
y sin tocar á los derechos del pretendiente 
güelfo. 
. Según los términos de esa ley, votada el 
15 de febrero de 1$7S, á la muerto del Sio 
berano, una comisión, compuesta de los mi-
nistros, del presidente del Landtag y del 
presidente del Tribunal Superior, debe to-
mar la dirección de los negocios, y el Land-
dtag, en ol plazo máximún de un año, de-
be ser llamado á designar un regente entre 
los miembros de las familias soberanas ale 
manas no reinantes, "en el caso de que el 
heredero natural se viese impedido de to-
mar posesión de su sucesión." 
Falta saber si esas disposiciones serán 
respetadas. Si serán reservados los dere-
chos del duque de Cumberland, que no por 
ser un Soberano desposeído deja de estar 
muy bien emparentado, puesto que es pri-
mo de la Reina de Inglaterra, yerno del 
Rey de Dinamarca y cuñado de la Empe-
ratriz de Rusia y del Rey de Grecia, ó si, 
por el contrario, creerá Prusia la ocasión 
propicia para aceptar la doctrina cómoda 
de los síndicos y enviar algunos batallones 
para recoger la herencia del príncipe, de 
cuyo reino se posesionó ya por derecho de 
conquista, y cuya fortuna privada, bajo la 
denominación de "fondo de reptiles", sirve 
desde hace diez y ocho años para subvenir 
á los gastos secretos del canciller alemán. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General 
asistirá el dia 1G á la fiesta que en honor de 
San Cristóbal, patrono de esta ciudad, se 
celebrará en la Santa Iglesia Catedral, el 
próximo domingo. 
—Ha sido nombrado, por acuerdo unáni-
me de su Consejo de Administración, Con-
sejero Secretario general del "Crédito Te-
rritorial Hipotecario de la isla de Cuba," 
nuestro particular amigo el Sr. D. Cornelio 
C. Coppinger. Siendo incompatible con es-
te cargo el quo desempeñaba en la Secreta-
ría del Gobierno General este ilustrado 
funcionario, ha optado, según se nos infor-
ma, por el primero, y esta es la causa de 
su renuncia del puesto de jefe de la Sec-
ción de Fomento en dicho Gobierno. 
—Se ha autorizado por el Excmo. Sr. 
Gobernador General, al Sr. General Pando, 
Gobernador Civil de Santiago de Cuba, su 
venida á esta capital, disponiéndose que se 
encargue interinamente de aquel puesto, 
por sustitución reglamentaria, el coronel 
Sr. Mantilla. 
—Al mismo tiempo que recibimos esta 
mañana la noticia de la enfermedad de 
nuestro ilustrado amigo particular y com-
pañero en la prensa Sr. D. José Antonio 
Cortina, leíamos on E l Triunfo que la gra-
vedad de la dolencia que le aqueja había 
decrecido ayer.—Celebrarémos que la me-
joría continúe hasta obtenerse el completo 
restablecimiento. 
— E n la mañana de hoy entraron en 
puerto los vapores americanos Newport y 
Citg c f Puebla, procedentes de Nueva York 
y Veracruz, respectivamente. Ambos bu 
qufs conducen pasajeros y carga con detino 
á esta ciudad. 
—Alemania cuenta en total 44 factorías 
en las costas occidentales de Africa; 34 de 
estas factorías pertenecen á las casas de 
Hamburgo, y 10 á las de Brémen. 
Estas factorías están situadas, 24 en la 
Coata de los Esclavos, 1.3 en Caraeroon, dos 
en la bahía do Coriseo, tres en el Gabon, 
una on el t ^ ^ ^ ^ ¿Le la Afiociacion inter-ixau^u.j africana on RodoTíctad y una en 
Angra Pequeña 
— Durante la tarde de ayer, salieron los 
vapores Hutchinson, americano, para Nue-
va Orleans y escalas y Federico, nacional 
para Matanzas y escalas. 
—Se ha dispuesto continúo en Puerto 
Príncipe prestando sus servicios el capitán 
de Estado Mayor do Plazas, D. Manuel 
Ortiz Castañeda. 
E l raártoa último falleció en Holguin el 
capitán del tercer escuadren del Regimieu 
to del Rey primero de Caballería, don José 
Garriga é leort, ayudante que fué del Co 
mandante General de aquella jurisdicción. 
— E l Sr. D Pedro de Madrazo, secretario 
de la real academia de la Historia, ha lle-
gado á Pamplona, con objeto de estudiar 
los monumentos históricos y artísticos de 
Navarra, para publicar una obra acerca de 
aquella provincia. 
—Se trata en París de dar velocípedos á 
los carteros rurales, que sólo recorren un 
trayecto, el que más, de 50 kilómetros to-
dos los dias y en todo tiempo. 
L a gran dificultad está en el mal estado 
do ciertas travesías poco practicables para 
ruedas. E l cartero no habría de emplear, 
en efecto, el velocípedo, sino para ir de una 
aldea á otra por el buen camino: bajaría en 
cada localidad, efectuaría el reparto y vol 
vería á tomar su velocípedo para seguir 
adelante. 
Otro inconveniente es que muchos de 
esos carteros, antiguos soldados, están man 
eos ó mutilados, lo cual es una dificultad 
para valerse del velocípedo, que se estudia 
ahora el modo de hacerlo manejable para 
los estropeados. 
E n Bélgica hace ya tiempo quo los car-
teros rurales van en velocípedos; poro allí 
los caminos son llanos y están muy bien 
cuidados, lo cual hace fácil la locomoción 
en velocípedos. 
—Se ha concedido un crédito extraordi-
nario de 200,000 pesetas para erigir en Ma-
drid un monumento al príncipe do Yergara 
y un sepulcro en Logroño. 
—Con motivo de haberse concedido li-
cencia, por enfermo, al Sr. Intendente mili-
tar D. Joaquín Gil del Real, se ha hecho 
cargo de dicho destino el Subintendente 
D. Agustín Yan- Banmberghen y del de Je-
fe Interventor que éste desempeñaba, el 
Comisario de Guerra de primera clase don 
Enrique Mira 
—Han llegado á Cádiz, donde se embar-
carán en la Ferrolana, con rumbo á Fernán 
do Póo, doce padres misioneros del Inma-
culado Corazón de Ataría y seis hermanos 
coadj utores de la misma Orden que, con 
otros doce misioneros que existen allí ya, 
forman un total de treinta. Además van 
(prosiguió diciendo la provinciana, sincam 
biar de actitud y como si hablara con el 
estante), ha sido por la modestia sublime 
con que el pobre se creía incapaz de atraer 
las miradas de ninguna mujer on que V. 
hubiese fijado las suyas! ¡Ah, cuánto mejor 
es Diego que V.! ¡Cuánto más digno de ser 
amado! Los hombres como V. , no agrade-
cen nada ¡Creen merecérselo todo! 
Pero ¿qué es eso? ¿se duerme Y.? ¿ó se figu-
ra que estoy diciendo disparates? 
Yo procuraba sonreirme, en tanto que 
hacía voto do no ir más á aquella casa sino 
en compañía, de Diego, ¡y esto las ménos 
veces posibles! 
Volvióse Gregoria hácia mí, y, al verme 
tan afable y tranquilo (en apariencia), soltó 
una carcajada nerviosa, y dijo, dulcificando 
su voz: 
—Hace V. bien en no incomodarse 
¡Todo ha sido broma! Me perdona Y. otra 
vez, ¿no es verdad? ¡Oh! yo necesitaba 
desahogarme de alguna manera! ¡Mo ha te-
nido Y. privada tanto tiempo de la dicha 
de ser esposa de Diego! ¡Porque ello 
03 quo, hasta que V. le dió su venia, el po-
bre se guardó muy bien de pedir mi mano! 
no me lo niegue Y ¡Lo sé todo! 
Diego no me calla nada. Conque, vamos.... 
(añadió en seguida con mayor dulzura, 
echándose de codos sobre el bufete, á cuyo 
otro lado estaba sentado yo.) Dígame Y . 
la verdad: al venir hoy acá, dispuesto á p a -
sar la tarde y la noche bajo este humilde 
techo, ignoraba V. que Diego seguía au-
sente? 
Disgustáronme profundamente su acti-
tud y su pregunta. E n sus ojos brillaba no 
sé qué ironía diabólica, que me recordó al 
Yago de Shakespeare ¡Hoy mismo no 
puedo discernir todavía qué maraña de ví-
boras, no de ideas, bullía aquella tarde en 
la cabeza de Gregoria! Ello fué que consi-
deré urgentísimo aclarar en el acto nuestra 
situación respectiva, y que empecé á decir 
con solemnidad: 
—Cuando Diego se despidió de mí, pro-
nunció estas palabras: "Hasta el domingo 
que viene" 
—"Hasta dentro do dos domingos," fué, 
también para aquella colonia seis hermanas 
de la Caridad para ejercer RU sagrado mi-
nisterio. 
—Para las tres vacantes que existen en 
la Academia Francesa, por muerte del quí-
mico Domas, el historiador Mignet y el pu-
blicista Haussonville, se presentan tres as-
pirantes: Mr. Bertrand, secretario perpótuo 
de la Academia de ciencias; Víctor Duruy, 
cuyos notables libros de historia (entre 
ellos la de los romanos) le otorgan perfecto 
derecho para obtener la plaza, y Mr. Son-
lary, que tendrá que luchar probablemente 
como competidores de tanta fuerza como el 
poeta Lócente de Lisie, los novelistas Dau-
det y Halevy, Bornier, Bardoux y otros. 
—Ha sido aprobada la propuesta de ayu-
dante para el segundo batallón del Regi-
miento de España, á favor del capitán del 
mismo D. Primitivo Clavijo. 
— L a industria á que va á dedicarse on 
Barcelona el tenor Gayarre es la elabora-
clon de féculas do patata, arroz y otras ma-
terias. 
E l barítono Sr. Laban también pertene-
ce á la empresa. 
—Han sido relevadas las tres compañías 
del Regimiento de Tarragona, que se halla-
ban destacadas en Sa^na. 
.. —Por la Capitanía General se circula la 
Real órden de 3 de octubre último que, am-
pliando la de 26 de agosto de 1882, autoriza 
á los Capitanes Generales para conceder li-
cencias por dos meses para asuntos propios, 
á los sargentos y cabos del ejército, en los 
casos que las mismas determinan. 
—Se ha concedido el uso de la medalla 
de constancia, á individuos del segundo 
batallón de voluntarios de Matanzas. 
—Se ha celebrado con gran pompa el 
quinto centenario de la primera misa de la 
iglesia de Santa María del Mar, en Bar-
celona. 
Ocupó la cátedra del Espíritu Santo don 
Jaime Collel, canónigo de Vich, pronun-
ciando en catalán un notable sermón en-
comiástico do Santa María del Mar. 
Dijo que lo pronunciaba en catalán por 
que la época en que se construyó el templo 
faó la edad de oro de Cataluña, en la cual 
el idioma catalán era lie vado fuera del Prin-
cipado por nuestros guerreros, nuestros 
comerciantes, nuestros legisladores, quienes 
en catalán redactaban las leyes que distin-
tas naciones de Europa les pedían; lengua, 
dijo, que cual pubilla entre las neolatinas 
llevaba el rey D. Jaime el Conquistador en 
su grupa desde Montpeller á Elche. 
— E l dia 11 de noviembre soban recauda-
do en la Administración Económica por 
consumo do ganado $1,204-50, siendo el to-
tal hasta la fecha $151,576-50. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas ee han recaudado el dia 12 de noviem-
bre por derechos de importación, exporta-
ción, multas, navegación, comisos, depósito 
mercantil, interés de pagarés ó ingreso á 
depósito sobre impuestos de bebidas y 25 
centavos de tonelaje y cabotaje: 
En oro $38,584-49 
CORREO E X T R A N J E R O , 
Por los vaporea Af r i ca in y Newport he -
mos recibido periódicos de Nueva York, en 
los que encontramos las siguientes noticias 
complementarias de algunos de los telegra-
mas de nuestro servicio particular: 
FRANCIA.—Pam, 31 de octubre.—-El go-
bierno ha enviado un represéntame á Corea 
para vigiiar los intereses de sus nacionales 
en dicho país, donde predomina hoy la in-
fluencia alemana. 
—Continúaen Paríala agitación produ-
cida por ia subida del precio del pan. Los 
panaderos no han querido acceder á la pe-
tición del prefecto del Sena do que efectúen 
dicha reducción. Créese que el Ayuniamien 
to se verá obligado á intervenir en el parti-
cular. 
P a r í s , 1? de noviembre.—Mv. de Lesseps 
niega estar intrigando para obtener la ce-
sión á Francia del Estado colombiano de 
Panamá. Mr. de Lesseps y sus amigos si 
guen con verdadero interés la elección pre-
sidencial on los Estados-Unidos. E l secreta-
rio de la Compañía del Canal ridiculiza la 
idea de que se piense establecer un protec 
torado francés en Panamá. 
Mr. Ferdinand de Lesseps saldrá para 
Panamá á principios defebrero. 
— E l primor ministro Mr. Ferry está en 
negoeiacionos con el ministro de Relaciones 
Exteriores de Inglaterra, Lord Granville, 
para proceder de consuno ante Chile en de-
fensa de las reclamaciones de súbditos fran 
fío.sf'R á inori^Hoa ñ o r daños sufridos á causa 
de ra guerra chileno-pmuaua,. 
— E l 7 de noviembre dará su fallo el tri-
bunal que entiende en la demanda de di-
voroi!) de Adelina Patti. E l divorcio será 
concedido á petición de su esposo el mar-
qués de Caux. 
Lóndres, 1? de noviembre.—El ministro de 
Francia en Marruecos amenaza con repre 
saliaa si no se pone fin á los ultrajes contra 
los judíos súbditos franceses y se indemniza 
á los ofendidos. Se dice que en Fez han si-
do azotados, por negarse á andar descalzos 
por la calle, judíos que reclaman la protec 
cion do Francia. Otros judíos franceses han 
sido destorrados. 
Par í s , 3.—Se dice que Mr. Ferry ha re-
suelto disolver en febrero la Cámara do los 
Diputados. Los jefos de la Union Republi-
cana se han puesto do acuerdo y consienten 
en la disolución de dicho cuerpo; también ha 
dado su asentimiento el presidenté Gróvy. 
P a r í s , ¿L—Dice L'Fvenemeni que el go-
bernador de Argel ha recibido órden de 
preparar y enviar á Marruecos tres colum 
ñas de tropas para sostener las exigencias 
de Francia, que pide reparación por el mal 
trato y la destrucción de propiedades de 
súbditOH franceses. 
—Ha regresado hoy á París Sarah Bern 
hardt. 
—Los obreros de esta capital organizan 
grandes demostracionos para obligar á los 
panaderos á abaratar el precio del pan. 
P a r í s , G — E l senado, en una votación de 
145 contra 117, ha abolido el cargo de se 
nadores inamovibles. 
—Ha fdllocido en esta capital la célebre 
prima donua italiana Herminia Nenzina 
Prezoliní. También ha muerto en París el 
Doctor Fauvel, miembro de la Academia de 
Medicina. 
Lóndres, 7.-—Los franceses han ocupado 
á Tadjudah, puerto do mar on el golfo de 
Aden. 
PORTUCTAL.—Lisboa, noviembre 4 . — E l 
gobierno do Portugal ha enviado á las po-
tencias extranjeras circulares en las que 
sostiene sus derechos á la soberanía del 
Bajo Congo, incluyendo los territorios de 
Cuolembo, Cabinda y la márgen derecha 
del rio Congo. 
ITALIA.—itowfl, 31 de octubre.—Se ha 
levantado en Italia la cuarentena contra las 
procedencias de Spezia y Gónova, y so ha 
reducido á cinco dias la cuarentena para 
las de Francia. 
—Niégase oficialmente que el Papa haya 
dicho jamás al obispo O'Farrell, de Tren-
ton, Nueva York, que deseaba que Irlanda 
se libertase del yugo del gobierno inglés, 
palabras que se han atribuido á Su Santi-
dad. 
Roma, 1? de noviembre.—Los dos buques 
lo quo dijo á V. y á D. Jaime. ¡Repito á Y. 
que Diego me lo cuenta todo! ¡Por cierto 
que esta es la hora en que no tongo el gusto 
de conocer al tal D. Jaime! 
—Pues, señor, entendería yo mal á Die-
go (repliqué fríamente.) No hay nada 
perdido 
—¡Absolutamente nada! repuso ella, ir-
guiéndose como la culebra cuando la pisan. 
Y se puso de nuevo á mirar al armario. 
—Digo que no hay nada perdido 
(me apresuré á añadir en tono más afable), 
porque el haber encontrado á V. sola me 
proporciona l a ocasión de darle algunas 
quejas amistosas y de ver si es posible que 
nos entendamos. 
—¡Hola! (exclamó con blandura la hija 
de Eva; pero sin volverse hácia mí.) ¡Esas 
son palabras mayores! Expliqúese us-
ted francamente. 
—No deseo otra cosa hace muchos dias. 
¡Gregoria! (proseguí, dejándome llevar de 
la más noble emoción.) ¡Es V. muy injusta 
conmigo! V. no puede imaginarse lo 
que yo quiero á Diego, ni lo que me intere-
so por V. y por su felicidad, á causa de ser 
la esposa del que considero como un her-
mano ¡Yo quisiera hallar también en 
V. una dulce hermana, una confiada ami-
ga , y mal quo me pese, veo que me 
odia V. cada dia más! 
Gregoria soltó la carcajada, sin dejar de 
mirar al estante, por no mirarme á mí. 
—Yo no lo aborrezco á V (respondió 
en seguida). Lo que me pasa es que no me 
fio de su decantado arrepentimiento tanto 
como Diego y como Gabriela. M que malas 
m a ñ a s há, tarde ó nunca las pe rde rá , dice 
el adagio ¡Por eso creo que Diego 
debió pensarlo mejor ántes de responderle 
á la pobre niña de que no le dará V. otro 
chasco como el pasado! Pero, en fin, yo 
no pienso mezclarme en estas cosas, aun-
que sí lo ruego á V. que, cuando vuelva á 
la? andadas (como volverá V. sin duda 
alguna), no arrastre en pos de sí á mi ma-
rido, no lo aparte do sus deberes, no le ins-
" e odio h á c i a esta pobre mujer, á quien 
V., áqy¿r.u)ubrado á tratar marquesas, ha-
llará no sé cuántos defectos, y á quien por 
de guerra italianos que han recibido órden 
de dirigirse á la costa occidental de Africa 
visitarán todo el litoral, quedando uno de 
ellos en la embocadura del Congo. 
BÚLCiick.—Lóndres, 31 de octubre.—El 
Rey Leopoldo ha ofrecido al Rey Humberto 
de Italia una medalla de plata en testimo-
nio de la admiración que le han inspirado 
su conducta y arrojo en la epidemia coléri-
ca de Ñápeles. 
ALEMANIA.—Berlín, 31 de octubre.—Ij&a 
noticias electorales hasta ahora recibidas 
acusan los resultados siguientes: conserva-
dores electos, 37; centralistas, 62; imperia-
listas, 16; liberales nacionales, 30; liberales 
alemanes, 17; alsacianos, 9; polacos, 14; del 
pueblo, 2. 
— E l príncipe imperial de Alemania ha 
sido nombrado regente de Brunswick, el 
cual pierde el título de ducado. E l hijo ma-
yor del príncipe le sucederá en la regencia 
cuando su padre pase á ser emperador do 
Alemania. 
— E n la invitación oficial para la confe-
rencia del Congo en Berlín, se ha fijado el 
Comienzo de ésta para el 12 de noviembre. 
E l 8 celebrarán los delegados una sesión 
preparatoria. Inglaterra, Francia y Alema-
nia se han puesto ya de acuerdo sobre las 
piiucipales bases del programa, y se espera 
obtener sih mucho esfuerzo la adhesión de 
las demás potencias. E l príncipe de Bismark 
abrirá y cerrará la conferencia; mas no pre-
sidirá durante las discusiones. Italia va á 
enviar cruceros al Congo. 
— L a escuadra alemana, enviada á l a cos-
ta occidental del Africa cuenta 55 cañones 
y 1,360 hombres, 
Berlín, Io de noviembre.—Es imposible 
formar juicio cabal respecto de la fuerza de 
los partidos en el próximo Reichstag, ántes 
de que se celebren las segundas elecciones. 
M M. Levetzow, Seydewitz, Geneist y Ho-
frecht, hombres de Estado muy conocidos, 
no han sido electos en el primer escrutinio. 
— E l príncipe de Bismark recibió ayer á 
los directores de las compañías de ferroca-
rriles del ducado de Brunswick y les pidió 
la aprobación de sus proyectos de transfe-
rencia á Prusia de las expresadas líneas. 
Berlín, 2 .—El resultado de las elecciones 
para Diputados á la dieta imperial es el si-
guiente: 95 centralistas, G9 conservadores, 
35 liberales nacionales, 31 liberales alema-
nes, 24 imperialistas, 16 polacos, 14 alsacia-
nos, 10 socialistas, 5 güelfos y 2 del partido 
del pueblo. Serán necesarias segundas elec-
ciones en 90 distritos: Los socialistas tienen 
órden de sus comités de votar en las segun-
das elecciones contra los candidatos que se 
opongan al restablecimiento de las leyes 
contra los socialistas y á que se impongan 
nuevas contribuciones. 
P a r í s , 2 .—El triunfo completo de los can-
didatos franceses en todos los distritos de 
Alsacia, y principalmente en Metz, donde 
los alemanes, de acuerdo con los clericales, 
apoyaban la candidatura de un abate con-
tra la de Mr. Antoine, ha causado en Fran-
cia profunda satisfacción, dando lugar á 
expresivas demostraciones de júbilo. Se^un 
las últimas noticias, probablemente el prín-
cipe de Bismark no tendrá en el ReicliLtag 
más de 160 votos adictos, necesitando 40 
votos más para contar con la necesario, ma-
yoría. E l lenguaje de la prensa católic.r in-
dica que deberá hacer grandes concesIcneG 
para obtenerlos por esa parte. Se dice que 
los grandes progresos de los socialistas, so-
bro todo en Berlín, donde forman' casi la 
mitad de los electores, han impresionado 
vivamente y aún descorazonado al gran 
canciller. 
— E l profesor Schwenninger, módico del 
príncipe de Bismark, ha desafiado á Mr. 
Dubois Reymond, por haber dicho éste 
ciertas palabras ofensivas con referencia al 
nombramiento del profesor para una cáte-
dra de la universidad de Berlín. Reymond 
no aceptó el reto. 
—Está ya terminada y puesta á la exhi-
bición en Hamburgo la estátua de bronce 
de Mr. Garfleld presidente que fué de los 
Estados-Unidos ejecutada por el profesor 
Lenz, de Nureraberg, para San Francisco 
de California. E l modelo de la estátua fué 
hecho por Herr Happersberger, escultor 
americano residente en Munich. 
—Turquí, ha podido representación en la 
conferencia sobre el Congo, apoyándose en 
la soberanía del Sultán sobre el territorio 
donde dicho rio tiene su nacimiento. 
Berl ín, 3.—Ocho anarquistas alemanes, 
acusados de una tentativa para volar el 
monumento do Niederwald,han sido trasla-
dados de la cárcel de Elberfeldt á la de 
Leipzic, con motivo de haberse descubierto 
on el primer punto un complot para poner 
en libertad á los prisioneros. Han sido pre-
sas algunas personas complicadas en el 
Berl ín, 4.—Ayer inauguró el emperador 
Guillermo la nueva escuela politécnica es-
tablecida en Charlottenburg, á tres millas 
de Berlín. L a escuela es capaz para dos 
mil estudiantes, 
Berl ín, 6.—Se dice que el príncipe de 
Bismark ha celebrado un arreglo secreto 
con Francia para proponer en la próxima 
conferencia la soberanía de la Asociación 
Africana sobre el estado del Congo. Con 
arreglo á este convenio, Alemania dividirá 
con Francia el derecho de adquirir el terri-
torio de la Asociación, si esta llega á disol-
verse. 
— E n las segundas elecciones para el 
Reichstag, los candidatos socialistas han 
sido electos en Francfort y Elberfeld, uno 
clerical en Maguncia y uno liberal nacional 
en Darmstadt. 
Berl ín , 7 . — E l Emperador Guillermo a-
sistirá á la primera sesión de la conferen-
cia del Congo y dará la bienvenida á los de-
legados. 
AUSTRIA- IÍÜXGIIÍA.—Buda-Pcsth, 4 de 
noviembre.—En la reunión do las delega-
ciones do Hungría manifestó el conde de 
Kalnoky, ministro do Relaciones Exterio-
res, que seguían inalterables las relaciones 
amistosas con Italia; que se había estable-
cido sobre una firme base una alianza con 
Alemania, y que la paz estaba asegurada 
por largo tiempo contra todas las eventua-
lidades. Añadió el conde que las buenas re-
laciones con Rusia habíanse robustecido 
merced á una inteligencia general en la en-
trevista de los tres emperadores en Skier-
newice, inteligencia caracterizada por el 
deseo de los emperadores de mantener la 
paz de Europa. Terminó el conde de K a l -
noky afirmando que habia hecho encareci-
das representaciones al comisario inglés en 
Egipto Lord Northbrook, al pasar ésto por 
Viena, con respecto á las indemnizaciones 
de Alejandría, y que esperaba un pronto 
pago do las mismas. 
Viena, 7 .—El anarquista Barfless ha sido 
condenado á seis años de trabajos forzados 
por crimen de alta traición. 
lis GL ATERIIA,—Glasgow^ 1? de noviembre. 
— E n el teatro Star se produjo esta noche 
un pánico terrible, causado por la voz de 
"¡fuego!" E n las precipitaciones del públi-
co por salir del edificio resultaron diez y 
seis muertos y doce con lesiones graves. L a 
representación habia continuado sin inte-
rrupción hasta poco después de las nueve 
de la noche, en que se dió el grito. Las víc-
timas fueron trasladadas en una ambulan-
cia á la enfermería y estaban tan desfigu-
radas que era imposible reconocerlas. 
Glasgow, 2,—Ha sido preso el sujero que 
dió la voz de "¡fuego!" on el teatro Star. 
lo mismo no profesa V, muy buena volun-
tad ¿Crée V, que soy tonta, y que no 
veo que me tiene declarada guerra á muer-
te? 
—¡Al contrario, Gregoria! ¡Muy al con-
traiio! (respondí con dolor), Y . es quien a-
bomina de mí desde que oyó pronunciar á 
Diego mi nombre por primera vez. . - Y . me 
ha mirado siempre como á un rival, como á 
un enemigo de su ventura..; cuando preci-
samente es V, quien amarga y compromete 
la mía.—Porque V. lo sabe: yo no puedo vi-
vir sin Diego, y Diego es además mi fiador 
para con Gabriela. .¡Tiemblo al pensarlo 
que sucedería si Diego, dando oídos á los 
consejos de V., llegase á creer que, en efec-
to, hace mal eu responderle de mí á m i pro-
metida! ¡Gabriela me rechazaría tan luego 
como él retirase su fianza, y entóneos yo 
no sé lo que sería de mí!—¡Ah, Gregoria! 
Cuánto mejor es que los cuatro vivamos es-
trechamente unidos; que V. se acostumbre 
á mirarme sin temor ni recelo, y que procu-
remos entre todos devolver la salud y la a-
legría al pobre enfermo que nos ama tanto! 
¡Gregoria! se lo suplico á V. en nombre de 
Gabriela!: ¡crea V. que ya soy bueno! ¡crea 
V. en mis leales intenciones! ¡crea en mi a-
mistad! ¡Sea V. , en fin, generosa conmigo, 
y no me expulse, por Dios, del corazón de 
mi amigo Diego! 
¡En mal hora pronuncié esta última frase! 
Gregoria se volvió hácia mí como una pan-
tera herida, y principió á gritar desaforada-
mente-, 
—¡Caballero! ¡V. me insulta! ¡V. me mal -
trata! ¿Eso es decir que soy un estorbo en-
tre V. y su antiguo eamarada de libertina-
—¡No he dicho tal cosa!. .—Repórtese V. 
—¡Ha dicho V. mucho más! ¡Ha dicho que 
yo lo abomino , que yo lo detesto! — 
¿Por qué, ni para qué?—¡Yo soy una mujer 
de mi casa y de mi marido, que no tiene que 
meterse en querer ni aborrecer á los demás 
hombres! ¡Yo no soy una mujer de esas que 
V. está acostumbrado á tratar!—¡Ab! yo le 
preguntaré á Diego si él crée también que 
soy incompatible con una amistad que por 
lo yieto vale más qu© yo, y tomaré las de -
Estaba ebrio á la sazón. L a escena en e| 
interior del teatro durante el pánico erg. 
terrible. Las escaleras están sembradas 
de cintas, sombreros, calcetines y «hales. 
E l pánico duró quince minutos. Ocho de 
las víctimas son mujeres. L a autoridades 
habían desaprobado las salidad del teatro 
y se pensaba practicar otra en la galería. 
Londres, 2 —Lord Northbrook ha llega-
do á esta ciudad. A l pasar por París no 
visitó á Mr. Ferry. 
— E l ministerio inglés ha abandonado la 
idea de federación de las colonias australia-
nas, en vista de la oposición que le hace la 
asamblea de Nueva Gales del Sur. 
—Noticias de la India anuncian que ha 
aparecido el cólera con mucha violencia en 
Madrás. E s difícil procurarse provisiones. 
Los aldeanos, llenos de terror, se niegan á 
traer á la ciudad las mercancías necesarias. 
También dicen de la India que han ocu-
rrido desórdenes en Hyderabad durante las 
fiestas del moJmrrum. Fueron muertos ocho 
policías y heridos muchos árabes. 
Los árabes saquearon las estaciones qé 
policía y muchas casas. L a s tropas de 
Golconda restablecieron el Órden. Se bá 
nombrado nna comisión para investigar el 
asunto, 
Lóndres , G.—Ha fallecido Mr. Henry 
Fawcet, director general de correos de In-
glaterra. 
Lóndres , 7 .—El cónsul inglés Mr, Hewit 
ha terminado con los jefes de las tribus del 
Alto Niger un tratado, por el que se extien-
de el protectorado de Inglaterra á dicha 
región, 
—Mr. Thomas Shaw, miembro del Par-
lamento, reemplazará á Mr. Fawcet en la 
dirección general de Correos. 
EusiA.—San Petersburgo, Io de noviem -
bre.—Unos mil estudiantes han sido expul-
sados de la Universidad de Kieff y puestos 
en regimientos penitenciarios. E l jefe de 
policía ha prohibido un baile en honor del 
banquero judío inglés SirMosos Montefiore. 
— E l profesor sueco Nordenskjold, explo-
rador del polo Norte, organiza en estos mo-
mentos una expedición con objeto de ex-
plorar el polo Sur. 
San Petersburgo, 3 .—En Kharkoff han 
sido detenidos cuatro estudiantes y se les 
ha ocupado un manifiesto excitando al pue-
blo á la revolución. E l jefe de policía de 
Kieff ha sido separado á consecuencia de 
su falta de energía durante los desórdenes 
provocados por los estudiantes de aquella 
Universidad. 
San Petersburgo, 5.—Ha fallecido el ce-
lebre hacendista ruso Mr. Alejandro Stie-
gletz. 
TURQUÍA.—Oonstaniinopla, 7 de noviem-
bre .—Después de una larga y penosa enfer-
medad ha fallecido Monseñor Ozarian, pa-
triarca de Armenia, 
Gorrespondeiicia der'Diario de la Marina' 
Nueva-York, 8 de noviembre. 
Parece increíble. 
E l mártes pasado se verificaron las elec-
ciones en toda la República: estamos en sá-
bado, y aún no se sabe positivamente quién 
es el Presidente electo. 
Todo el mundo supone que Mr. Cleveland 
es el que se ha llevado la mayoría; pero co-
mo los republicanos insisten en que el 
triunfo es de Mr. Blaine y no quieren reco-
nocer su derrota, y como la Prensa Asocia-
da está manipulando las noticias de mane-
ra quo aparecen, si no del todo favorables á 
Mr. Blaine, por lo ménos dudosas, reina en 
el ánimo del público la incertidumbre, la 
intranquilidad, una ansiedad febril y una 
excitación alarmante y peligrosa. 
Cada ciudadano lleva en su pecho un pol-
vorín. 
L a diferencia entre oste pueblo y los de 
raza más caliente, es quo en estos polvori-
nes no se produce la combustión espon-
tánea. 
Necesitan para estallar que se les aplique 
la mecha. 
Poro ya anteanoche volaban l̂as chispas 
en muy alarmante proximidad á los polvo-
rines. 
Los demócratas, moralmente seguros de 
la elección de Mr. Cleveland, salieron á la 
calle en procesión proclamando su triunfo. 
Iban armados da escobas para denotar la 
barrida que han llevado los republicanos, y 
además se alumbraban con lámparas de pe-
tróleo suspendidas do largos palos. 
Fueron á pasar por [delante de la Junta 
Directiva del partido republicano ¡en la 5* 
Avenida, en frente ds cuyo edificio se halla-
ba apiñada una multitud compuesta de par-
tidarios de Mr. Blaine, que esperaba nuevas 
noticias auort) ui rcsunadu do laa oioooíones. 
Esa vez estuvieron muy próximos á pren-
der fuego á los polvorines. 
Republicanos y demócratas se escarnecie-
ron é insultaron: unos lanzaban silbidos, 
otros ahullidos: los republicanos invocaban 
el nrombre de Blaine; los demócratas el de 
Cleveland. *• 
Nunca he visto á este pueblo tan exci-
tado, 
Y cuenta que los que tomaban parte en 
esa manifestación no era el populacho, sino 
gente respetable y decente. 
Ta l vez á esa circunstancia se debe que 
los dos bandos no hubieran venido á las 
manos, 
Pero un acto de violencia, un tiro que 
hubiese sonado, hubiera sido la mecha que 
habría hecho estallar los polvorines. 
E l edificio de la Compañía de Telégrafos 
Western Union, eu cuyo 13? piso se halla 
encaramada la oficina de la Prensa Asocia-
da, estaba guardado por unos cuantos po-
licías. 
L o que hacía difícil averiguar de qué 
parto estaba el triunfo, era lo empeñada é 
igual que había sido la lucha en el Estado 
de Nueva York. 
Los 36 votos electorales de este Estado 
hablan de inclinar el plato de la balanza en 
favor de uno ú otro candidato. 
Todos los demás Estados estaban ya re-
sueltos y colocados en las listas respectivas 
de cada partido. 
Sólo falta saber si el Estado de Nueva 
York ha dado mayoría á Cleveland 6 á 
Blaine. 
D esdo el miércoles ha estado fluctuando 
la mayoría casi cada seis horas en favor de 
uno ó do otro, siendo la diferencia á veces 
de 400 votos, 
A medida quo se recibe el escrutinio de 
los distritos rurales, va afectándose el re-
sultado en uno ú otro sentido, y de aquí la 
ansiedad y febril excitación del público. 
Entretanto, están completamente parali-
zados los negocios y on suspenso los cálcu-
los y operaciones mercantiles. 
Sólo so ocupa la gente on averiguar noti-
cias y en propalar rumores, en hacer apues-
tas y en discutir la situación. 
Los periódicos demócratas, sin embargo, 
estampan ol nombre de Cleveland en gran-
des caractéres, como Presidente electo: lo 
cual no se han atrevido á hacer con Blaine 
los órganos republicanos. 
Los partidarios de Cleveland gallean y 
cantan victoria, y muchos de ellos van por 
las calles del Comercio, por la Bolsa y por 
la Lonja, llevando en el ala del sombrero un 
pequeño gallito hecho de plumas y con 
cresta de paño, como símbolo del triunfo 
que ha obtenido la democracia. 
terminaciones que hagan al caso!—¡Bien me 
lo decía mi madre! ¡Muchas, muchísimas ve-
ces me anunció que Y . , cuando regresara de 
Lóndres, me disputaría el corazón de Die-
go!—¡Esto es una infamia! ¡Venir á insultar-
me, aprovechándse de que estoy sola! 
Así dijo aquella furia del Averno, y, por 
remato de su discurso, echóse á llorar amar-
gamente. 
E r a para volverse loco. 
Atrepelló, pues, por todo género de temo-
res, y, cogiendo el sombrero, le dije con 
frialdad: 
—También me explicaré yo con Diego 
cuando venga, y espero que sabrá hacerme 
cumplida justicia.— Entre tanto, señora, 
siento mucho haberla incomodado, y beso á 
V. los pies. 
—¡Oh! ¡No lo digo por tanto! Quédese 
V (replicó, serenándose de pronto, y 
queriendo apoderarse de mi sombrero.)— 
Mi intención no ha sido plantarlo en la ca-
lle 
—Sin embargo, con el permiso de V . , me 
marcho ahora mismo. 
—¡No sé ñor qué Aquí no ha pasado 
nada! —Digo más: creo que ni V . ni yo 
estamos en el caso de afligir á Diego con-
tándole estas tonterías que nos hemos echa-
do en cara á fin de desahogarnos y poder 
llegar á entendernos..—Dice el refrán que 
los buenos amigos han de ser reñidos . .Aquí 
está mi mano ¿Quiere V . más? 
—Gregoria, le agradezco á V. mucho esas 
palabras (respondí alargándole también 
la mano), Pero déjeme V . irme. 
—¡Hombre! ¡Coma V. aquí siquiera^ ya 
que vino á eso!—¿Qué dirá si no Francisca 
cuando vuelva? 
E n esto sonó la campanilla. 
Gregoria salió á abrir, y yo detrás de ella 
sin soltar si sombrero. 
E r a la criada, seguida de un mozo de fon-
da. 
—Conque, señora, adiós . .—dije avanzan-
do hácia la puerta. 
—¿Cómo? ¿Se marcha V?—gritó TranciB-
ca. 




Los buhoneros que van por las callea 
vendiendo esos gallitoa á real, están hacien-
do au agosto. 
Segan e) cómputo democrático el Estado 
*le Nueva York dará á, Cleveland una ma-
yoría de mil y pico de votos, y el resultado 

























































































Pero loa republicanos no quieren dar por 
perdido el Estado de Nueva York y por en-
de laa elecciones. 
Dicen que el escrutinio oficial que han de 
hacer el mártos próximo los Escrutadores 
del Estado dará un resultado favorable á 
Mr. Biaine. 
Do manera que hasta el miércoles próxi-
mo no saldrómos de dudas. 
K. LEXDÁS. 
GrKAN ROMERÍA ASTURIANA.—Ya SO pilO-
de hablar de ella, sin temor do que comien-
ce á llover do nuevo. Reina un tiempo 
magnílico, con un sol tan espléndido que 
tal parece, en grande escala, la palabra 
puesta en el último renglón del folletín de 
novela en un periódico: Cont inuará. 
Y asegura el pirotécnico 
Llamado don Lucio Ibañez, 
Que está muy seca la pólvora 
Y están muy socas las sales 
Con que 61 prepara, habilísimo, 
Sus fuegos artificiales. 
Lo cual os feliz pronóstico 
Do una soca inalterable, 
Y cuando Ibañez afírmalo 
Sabido lo tendrá Ibañez. 
Además, los laboriosos y honrados as tu-
res residentes en esta ciudad fian dirigido 
una ferviente súplica á su excelsa patrona, 
la Virgen de Covadouga, para que las nu-
bes con su fastidioso llanto no vuelvan á 
interrumpir la alegría con que ellos quieren 
festefiarla. 
Reina entre los mismos y entre sus her-
manos de las demás provincias, insulares y 
peninsulares, una animación extraordina-
ria para concurrir á dicha romería, que á 
posar de las dos suspensiones sufridas, pro • 
mete eclipsar á las más brillantes celebra-
das on tierra do Cuba. ¡El diluvio del sá-
bado y el domingo últimos no ha podido 
apagar ol entusiasmo de los que fian de dar 
vida y esplendor á esa apetecida fiesta po-
pular! 
DE GUANABACOA.—La compañía dra-
mática española que ocupa el teatro de Al-
bisu, no anuncia función en ól para la no-
che de mañana, viórnes; pero sí la dará en 
ol coliseo de la villa de las lomas, donde 
pondrá on escena el drama titulado E l 
Gran Galcoto y la pieza denominada ¡Paso 
a t r á s ! » 
ESTADÍSTICA OSCÜLATOEIA.—Un fran-
cés ha tenido la paciencia de apuntar todos 
los besos que se cambiaron entre ól y su 
esposa durante su larga vida matrimonial, 
haciendo una estadística osculatoria que, 
para su edificación, entrego á su heredero 
á la hora de su muerte. 
E l primer año so inscribieron en el librito 
en que se apuntaban osas cosas, la enor-
me cifra do 30,500 besos, que vienen á to-
car á 100 al dia,; al año siguiente 10,000; al 
tercero, mayor disminución aún, viniendo á 
corresponder á diez al dia; á los cinco años 
se simplificó más aún la compilación de la 
estadística, porque sólo cambiaban uno al 
levantarse, y en los últimos diez años do 
vida marital sólo se besaban cuando el es-
poso iba á emprender un largo viaje. 
MÉDICOS EN LOS ESTADOS-ÜNIDOS.—El 
número de colegios de medicina en los E s -
dos-Unidos se dice que es de 139. E n ellos 
estudian la ciencia de curar (s i á mano vie-
ne) .12,000 alumnos, de ellos 10,000 alópa-
tas, 1,200 homeópatas, 750 eclécticos y 50 
ílsio-médicos. 
Lector, ¡qué calamidad! 
j A.y, como abunda la gente 
Que destroza legalmente 
A la pobre humanidad! 
CIRCO DE PUIÍILLONES. —Numerosa con-
currencia presenció la función dada anoche 
en el expresado local. E l programa de la 
misma era muy variado, habiendo tomado 
parte cu olla todos los artistas de la com-
pañía ecuestre y acrobática y la colección 
de animales sabios. 
Entro los bípedos so distinguieron Abe-
lardo Lowande, Mr. Liver y el payaso Gó-
mez, pues el otro c&ww no da juego; y en-
tre los cuadrúpedos merecen especial men-
ción el caballo Rápido, los perros León y 
'Figurín y la perrita Mary , que baila el 
danzón mucho mejor que algunos taeos en 
uuestros salones.... ¡ Ah! También se dis-
tinguió mucho, por lo fastidioso y majadero, 
un sato que ladraba entre los palcos y que 
fué odiado de allí tal como merecía. ¿A 
qué llevar perros al circo? í,Para que a-
prendan con los de Pubillones? 
Y, por último, injustos seríamos sino di-
jésemos algo on pro de dos pacientes ser-
vidores del redondel, que sufren serenos 
cada noche las rechiflas de la gente de las 
gradas: el impávido Vomitivo y el imper-
térrito Guataea. 
E l espectáculo que se dispone para ma-
ñana, viórnes, no se quedará atrás por lo 
variado y atractivo, terminando con una 
nueva y divertida pantomima. 
OSTRAS EXCELENTES.—Nuestro amigo 
D. Ramón Miguel, propietario de los Baños 
del Vedado, ha tenido la bondad de enviar-
nos una muestra de unas ostras importadas 
de los Estados-Unidos y sujetas á 45 dias 
de aclimatación en aguas inmediatas á di-
chos baños, por los mismos procedimientos 
industríales puestos en práctica en Osten-
de, que acerca de este particular disfruta 
de merecida fama en Europa. 
Las hemos probado, nos preciamos de 
conocedores en la materia, y no vacilamos 
on asegurar que pueden competir con las 
mejores del mundo. Hay depósito de ellas 
en el refrigerador de los Sres. Queral y 
Compañía, Obispo 25, donde los aficionados 
á las mismas pueden obtenerlas vivas, gor-
das y con toda su agua. 
También se pueden comer en el Vedado, 
junto al criadero, donde al efecto hay de-
pósito de buenos vinos tintos y blancos y 
de otras cosas propias del caso.—Un ciento 
de esas exquisitas ostras vale 6 pesos y una 
docena un peso. 
E n días pasados, al tratar de otra mues-
tra análoga, recibida de manos del hábil 
floricultor Mr. Lachaume^ dijimos que la 
industria de aclimatar y criar ostras debe 
fomentarse en el país, de una manera con-
veniente, por los buenos resultados que 
ofrece, y hoy lo repetimos, al dar al señor 
Miguel las más expresivas gracias por su 
obsequio. 
ENSAYOS.—Hemos tenido el gusto de pre-
senciar, en el Centro de Dependientes, los 
ensayos de la zarzuela Entre m i mujer y el 
negro, dirigidos por el Sr. D. José María 
Varona, presidente de la Sección de Fi lar-
monía del referido instituto. Dicha zarzue-
la será puesta en escena próximamente, co-
mo función reglamentaria de esa simpática 
sociedad. 
BAILE EN E L LICEO.—Mañana, viórnes 
14, se efectuará el gran baile de socios a-
nunciado por el Nutvo Liceo, y el cual no 
dudamos que ha de quedar muy lucido. 
Aseguramos al público, porque así nos lo 
asevera la comisión de amables jóvenes que 
entieadon en el mejor éxito del baile, que 
á las tres do la mañera habrá carritos para 
conducir á las familias vecinas de los ba-
rrios del Cerro, Jesús del Monte y Vedado. 
L a orquesta será la primera de Valen-
zuela. 
Desde por la mañana en la Secretaria del 
Liceo y á la entrada del teatro, hasta últi-
ma hora, se expedirán billetes de socios 
personales y familiares y de señores invita-
dos. 
S E NOS R E M I T E . — " L a Real Sociedad 
Económica de Amigos del País do la Ha-
bana, se reúne ol viérnes 14 del actual á 
las siete de la noche, con el exclusivo obje-
to de continuar la discusión del proyecto de 
Reglamento. Lo que se participa á loa Ami-
gos del País para su conocimiento y asis 
tencia. 
8 Habana, 13 de noviembre de 1884.—El 
Secretario general, Dr . Bafael Gotvley." 
T E A T R O DE CERVANTES.—Una nueva re-
presentación de la preciosa ópera de Suppó 
Boceado, se anuncia para mañana, viórnes, 
en ol coliseo de la calle del Consulado. 
TOROS.—El domingo próximo piensan lu-
círsela en la Plaza de Regla Frascuelo y 
16 Mateito, dando muerte allí, corno prescribe 
9 el arte de Cáchares, á seis toros de los más 
bravos que mugen en las ganaderías de Be-
tancourt y Pastoll. Dícese que será una co-
rrida brillante. 
REUNIÓN.—Según se nos comunica, el 
14 domingo 1G, á las 12 del dia, se reunirán 
13 los estudiantes de Historia Universal {lev. 
7 curso) de nuestra Universidad, en los salo-
nes altos del Nuevo Liceo, para aprobar el 
reglamento de la nueva academia, que pa-
b ra repaso de su asignatura, acaban de fun-
3 dar. 
4 Lo hacemos público para conocimiento de 
los iateresados, recomendando encarecida-
monte la asistencia. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Senos remi-
te lo siguiente: 
"Esta Sociedad celebrará sesión pública 
30 ordinaria el sábado 15 del corriente, á las 7 
4 de la noche, en el local de la Real Acade-
mia de Ciencias, calle de Cuba. 
Orden del dia.—1? Efectos de las enfer-
medades de los dientes y de las encías en 
las constituciones, por el Dr. D, Diego Cis 
ñeros. 
2? L a caries dental y las estomatitis, cu 
11 la patogenia de las x>arotiditis sobrevenidas 
en el curso de las fiebres graves, por el Dr. 
182 Rojas. 
Habana, noviembre 13 de 1884.—El Se-
cretario, Ignacio Bojas " 
UNA ASOCIACIÓN RARA.—¡La unión da 
la fuerza! Todos para uno y uno para to-
dos es el lema del progreso. 
L a asociación es, no cabe duda, una de 
las palancas de nuestro siglo. A ella se de-
be gran número de los prodigios que admi-
ramos atónitos en esta época ultra-lumi-
nosa 
E n Europa, sobre todo, hay asociaciones 
para lo que so quiera, la de los hombres 
gordos, el club de las mujeres flacas de 
cuerpo y de espíritu, el círculo de las viu-
das, el do las jamonas, todos se asocian, 
todos ee unen. 
E n los Estados-Unidos la fiebre de aso-
ciarse no tiene límites, pongamos un ejem 
pío. 
EiEvening Post da cuenta de una ex-
traña asociación recientemente fundada en 
los Estados Unidos. 
Titálase Asociación para la represión del 
vicio. 
Como el lector puede calcular, se trata de 
una sociedad eminentemente moral. 
Su objeto, según los periódicos de Nueva-
York, no es otro que volver al redil á las 
ovejas descarriadas. 
Marido ó esposa que olvidando sus debe-
res conyugales, tengan eso que solemos lla-
mar en español un Uo, pueden estar casi 
seguros de que la asociación los ha de per-
seguir de muerte. 
L a asociación tiene su policía, y una vez 
descubiertas las picardías de los maridos 
calaveras ó mujeres distraídas, las pu-
blica, las denuncia al consorte, hace en fin, 
por medio del terror, que en el dominio 
conyugal no se repitan estes escándalos. 
¿Quiero el lector conocer estos procodi-
mientos? 
Pues oiga la escena habida hace poco en-
tre uno de los agentes secretos de la aso-
ciación y una señora. 
E l agente se presenta on casa de la seño-
ra á las ocho de la mañana, hora en que el 
marido duerme, y le dice sacando unos pa-
peles dol bolsillo: 
—Señora, ¿conoce usted estas dos cartas? 
L a señora, aterrada.—¿Quién le ha dado 
á usted eso? 
E l agente.—¿Las conoce usted? 
L a señora.—Son mías. 
M agente—Dirigidas á un caballerito, 
llamado 
L a señora (poniéndolo la mano en la bo-
ca.)—¡Por Dios! 
E l agente.—F\iea bien 
L a señora.—Comprendo la red que se me 
ha tendido; ¡usted quiere dinero! 
E l agente.—No se trata de eso. Soy el 
representante de la Asociación para repri-
mir el vicio, y le devolveré á usted sus car-
tas con ciertas condiciones. 
L a señora.—¡Ah! 
E l agente,—La, primera es que termi-
no usted hoy mismo esas criminales rela-
ciones. 
L a señora (alargando la mano á las car-
tas).—Sí señor, sí. 
E l agente (retirándolas).—Y después, que 
entre usted en la asociación y nos denuncie 
cuatro de sus amigas que tengan la misma 
debilidad que usted ha tenido con este ca-
ballero. 
L a señora.—¡Denunciar á mis amigas! 
¡Nunca! 
E l agente (guardándose las sartas y abro-
chándose la levita).—¿Se ha levantado ya 
su señor esposo de usted? 
L a señora.—¡Ah caballero! Diré todo lo 
que usted quiera. 
E l agente.—Es lo mejor parala sociedad, 
para la moral y para usted. Venga, pues, 
el primer nombre 
L a señora.—P\i63 bien, la primera que se 
me ocurre es una amiga, más bien dicho, 
una conocida mía 
E l cu/en/c.—¡Animo! ¡Hay <iue salvar á la 
sociedad! 
L a señora.—Una amiga mía, que según 
sé do muy buena tinta (aquí el agente sa-
ca un lápiz), está en relaciones hace seis 
años con un maquinista del ferrocarril de 
Saratoga. 
E l agente.—¿Su nombre? 
L a señora.—Eva, Furton. 
E l agente (cayendo redondo sobre el piso 
y rompiéndose la cabeza).—¡¡¡Mi mujer!!! 
POLICÍA.—En una habitación de la calle 
de la Maloja entraron ayer algunos cacos, 
fracturando ol candado de la puerta, y hur-
taron algunas piezas de ropa y un reloj de 
plata con su leontina. 
—Por órden del Sr. Juez Municipal de 
Belén, ha sido detenido un pardo vecino 
del quinto distrito. 
—Un huésped de un hotel participó ayer 
al delegado del cuarto distrito, que transi-
tando en la tarde del mártes por la calle 
de la Perseverancia, fué asaltado por un 
pardo y dos individuos blancos, quienes, 
puñal en mano, le despojaron del reloj y 
leontina de oro, su cartera y cincuenta pe-
sos en billetes que portaba, habiendo fuga-
do los asaltantes á pesar de las voces de 
ataja que dió para conseguir su detención. 
—Han sido detenidos por el delegado del 
sétimo distrito, dos individuos promotores 
de la huelga de los empleados de los trenes 
de limpieza de pozos y sumideros. 
—Ha sido remitido al Cuartel Municipal 
un vecino del quinto distrito, á fin de que 
sufra cinco dias de arresto que le impuso el 
señor juez do primera instancia de Jesús 
María. 
—Han sido conducidos al juzgado muni-
cipal del Prado un moreno y un pardo, que 
hicieron agresión á otro de su clase. 
BÜCHü-PATBA.—Cura rápida y completa de todas 
las enfermedades que molestan los riüones, la vejiga y 
¡a orina.—Unico Agente para la Isla de Cuba, D.fJos'é 
Sarrá. 2 
LOS ESPECÍFICOS Y MEDICINAS DE, I'A-
tente contra las enfermedades del pecho y de 
la garganta se cuentan por millares en to-
dos los países del globo. Parece que no hay 
médico, ni familia, ni individuo particular 
que no posea una receta, así como no hay 
botica que no expenda algún remedio con-
tra la tos, el dolor de garganta, y aún la 
tisis; pero desgraciadamente unos y otros 
no son en su mayor parte sino remedios ca-
seros en los cuales la fe ingenua suple á la 
eficacia ó la especulación á la ciencia. Pocos, 
muy pocos específicos existen, que como el 
Pectoral de Anacahuita, reúnan á la respe-
tabilidad de su origen y á sabiduría de su 
confección, la eficacia más asombrosa para 
la pronta y radical curación de los tres ma-
les arriba mencionados. Probad y os con-
venceréis. 69 
MÚSICA DEL BATALLON DE INGENIEROS.— 
Programa de las piezas que tocará la 
expresada en la retreta del dia de la fe-
Cha, frente al Círculo M i l i t a r . 
1? Polka. 
2? Sinfonía ' ' L a Sirena". 
3? Coro de Caballeros y danza de las 
horas de la ópera "Gioconda." 
4? Gran escena y quinteto final de la 
ópera "Joue." 
5? Tanda de valses. 
6? Paso-doble. 
Habana, noviembre 14 de 18S4,—El mü 
sico mayor intermo, 8 m i m M m i z , 
SSG0ÍON Dfí INTERJB PS.fóUMái. 
I J ñ J J L ñ * D E GÜXXiOi 
DE LA 
H A B A N A . 
[natóguracloa de la temporada de pico el 
DOMINGO 16, 
dia del Santo Patrono de la ciudad. Lucida 
guerra de infinidad de gallos y brillante or 
questa que tocará danzones de mucho gus 
to. 1G999 P 4 13 
á precios baratísiaios «le todas las existen 
cías de la acreditada platería LA. L L A V E 
D E ORO, de Rojas, calle de la Muralla nú 
mero 20. Se admiten proposiciones por el 
armatoste y local. 
ITO'JS P J6-14N 
SECRETARIA, 
La REUNION F A M ' L I A R acordada para el dia 20 
del mes próximo pasado, y tres veces diferida por defe 
renoia á la anunciada celebración de la "Romería" As-
turiana, tendrá lugar definitivamente ol dia 16 dol actual 
á 1«8 8 de la noche. 
En ella tomarán parte las secciones do Declamación y 
de Cauto, y la sociedad de Conciertos, en obsequio do 
este Centro, tocará gratuitamente dos piezas de sumag-
níflc i repertorio, terminando la velada con baile al piano. 
A los Sres. Sóoios les servirá de billete de entrada ol 
recibo social del pasado octubre. 
Ke admitirán transeúntes en la forma que prescribe ol 
Reglamento. 
Habana, noviembre 12 do 1884.—El Secretario, Delmi-
ro VieiUs. C n. 1107 P 4 13 
Acabamos de recibir la acostumbrada re • 
mesa de nuestro tan acreditado calzado, y 
como crfiemos un deber, impuesto por la 
gratitud, ponerlo on conocimiento de las 
distinguidas y numerosas personas que, de-
bido á su delicado gusto como también á sa-
ber emplear su dinero, siempre han favore-
cido á la peletería L A MARINA, tenemos 
la satisfacción de darlos este aviso y á la 
vez haberlo extensivo á las demás respeta 
bles personas que aun no nos hayan honra-
do viniendo á proveerse del especial calzado 
con que, con orgullo, contamos poder dejar 
satisfechas las exigencias dol más exquisito 
gusto. 
También queremos hacer sabor que la 
costumbre arraigada en nosotros de vender 
barato ha sido una de las causas principa-
les á que debe la fama qce disfruta L A 
MARINA. 
PIRIS, CARDONA Y 0a 
P E I E T E R I 
u i 
bajo los grandes portales de LUZ. 
CU. R37 'ELEFONO 136. 
Habiendo aoordado la mayoría de loj reven iones que 
hasta ahora so lian ocupado oaol tráfico da vanta do a-
ves, frutas, viandas y verduras on ol mercado do Tacón, 
eontinuar esas mismas operaciones en el nuevo de Colon 
lo ponen en conocimiento del pdbiico en general y do sus 
parroquianos eu particular garantizando á unos y otros 
ta mayor econamla posible en ol precio de sns mercan-
cías, circunstancia para la que ventajosamente los co-
locan las franquicias obtenidas de los conces.onarios do 
este mercado. 10839 P 4-íKI 4-10b 
S U B I L l c i l í W 
BAILE E L DIA 14. 
La Junta Directiva, accediendo á la solicitud de varios 
sócios, ha acordado verificar un baile en la noche del 
viérnes 14 del corriente, siendo do pensión para los só-
cios. 
Los billetes se oxponderán á IOB precios de dos posos 
los de familia; á un peso los personales y á tres los de 
invitados-, pudiondo acudir á la Secretaría los que quie-
ran proveerse de de billetes, mediante la exhibición del 
recibo comente que acredite su carácter de sócio, de 7 
á 10 do la mafiana y on iguales horas do la noche. Los 
Sres. invitados, para cuya admisión se observará escru-
puloso cuidado, podrán, ai lo desean, continuar asocia-
dos al Liceo, aoojiéndose á las condiciones especiales de 
que se instruiráu eu Secretaría.—Habana, noviembre 11 
do 1884,—El Secretario, Bernardo Costales y Sotolongo. 
C. n. 1191 • P 4-lla 3-12d 
En el baratillo do la PUERTA DE T I E R R A so ha 
vendido el número Id^lGf, premiado en 3,000 pesos. 
Lo compañía do papeletas de 8 re. del Pavo Real, está 
agraciada en 3,000 pesos. Los jugadores pueden reco-
jer su importo. 
Pagos á todas horas. Baratillo de la PUERTA DE 
TIERRA, calle de Egido, esquina & Muralla.—ROCA. 
16935 P 4-lla 4-12d 
Copiamos del Diario de Matanzas: 
Recomendamos á los que no se convencen do loa re-
sultados que dan los muchos pocos, aún tratándose de 
las cosas más despreciables, el siguiente dato que nos 
proporciona el Edo. Pbro. D. Benito Valls, Capellán del 
Asilo de San Vicente de Paul. 
Díconos que mafiana remite el Sr. D. Andrés Rodrí-
guez, propietario do la marca de cigarros La Belleza, 
veinte mil cajetillas vacías, quo completan med-.o millón, 
recogidas en osta ciudad en un período de tres afios y 
pascadas por dicho Sr. Rodriguoz en provecho del Asilo. 
El importe de ese medio millón de cajetillas vacías 
asciende á miZ doscientos cincuenta J>6BOB, billetes, que se 
han empleado en ropas para las recojidas en dicho bené-
fico Instituto. 
Este dato habla mucho on favor dol Sr. Rodríguez á 
cu>08 sentimientos filantrópicos ee debe osta obra cari-
tativa quo tiene ya algunos imitadores y habla también 
elocuentemente en pró de todos los que lian contribuido 
á hacer más llevadera la situación de los infelices asi-
lados. 
De desear es quo uno y otros perseveren en la obra y 
que lo que se hace con las envolturas do los cigarros, se 
haga también con las periUas do los tabacos, pues de es-
te modo contarían nuestros establecimientos piadosos 
con una renta segura v permanente. 
16640 P 10-5 
DIA 14 DE NOVIEMBRE. 
San Serapio y Santa Veneranda, virgen,rinártires. 
San Serapio, márt i r . -Fué do Alejandría, y en la mis-
ma ciudad murió martirizado el año 252, reinando el om-
Í»erador Decio. Después do haberle descoyuntado todas as partes de su cuerpo lo magullaron procipitándole do 
lo alto do su casa, y de este modo lo hicieron mártir de 
Jesucristo. 
Santa Veneranda, virgen y mártir.—Nació en rrancia 
do padres estériles, que on su vejez la consiguieron co-
mo fruto do sus oraciones. Inclináronla á la piedad, y 
ella, que ora do buena condición y de espiritu dispuesto 
á la virtud, se entregó enteramente á Dios é hizo voto 
de perpótua castidad. Cumpliólo fielmente, dedicándose 
á las obras do misericordia, hasta quo en tiempo del 
empei íulor Antonino recibió la doble corona de la virgi-
nidad y del martirio, siendo degollada por órden del 
gobernador Asclepiados. 
F I E S T A S E L SABADO. 
Misan Solemnes.—Sn Guadalupe la del Sacramen-
to, de 7 á 8; eu la Catedral, la de Tercia, á las 8i, y en 
las demás iglesias las do costumbre. 
Iglesia de S a n M c o l í s . 
El dia 15 del actual & las 6 da la tarde y el dia 10 á las 
8i de la mafiana, tendrán lugar en esta iglesia la salve y 
fiesta que anualmente á Nuestra Señora do los Desampa-
rados tributaba su camarera D? Rosalía Riva, (Q. E. 
P. D.) 
Ocupará la sagrada cátedra un Rdo. P. Carmelita des-
calzo. 
Sus hijos quo suscriben niegan á sus amigos y devo-
tos so sirvan concurrir á dichos actos para quo queden 
con el mayor explondor posible. 
Habana, noviembre 12 de 1881.—Manuel, Bonifacio y 
Concepción Valdés; Dolores Saenz y Ascensión Romeu. 
16977 4-13 
D E L E S P I R I T U S A N T O . 
El domingo 16 dol corriente á las 10 do su mafiana ten-
drá efecto la gran fiesta que anualmente tributan sus 
devotos á Ntra. Sra. de loa Desamparados, con salve eu 
su víspera, ocupando la sagrada cátedra dol Espíritu 
Santo el R. P; Royo, de la C. de J. Durante el oferto-
rio se cantará á toda orquesta la salvo de los años ante-
riores, con la música que ha compuesto nuevamente el 
Pbro. D. Pió de Santos Abad. 
El Cura de la expresada parroquia y la Camarera que 
suscribe ruegan á los fieles se sirvan concurrir á tan so-
lemnes actos.—La Camarera, M? de Jesús Martínez. 
17000 4-13 
OBiÍBN DE tk FLAZA D B t 13 DB NOVIEMBRE 
DE 1884. 
{Jervicio para el dia 14. 
Jofo de dia.—El Comandante del 3er batallón de Vo-
luntarlos, D. Antonio Larraga 
Visita de hospital.—Bon de Artillería. 
Capitanía general y Parar-) 3er Batallón de Volunta-
da > rios. 
Hospital militar y Retrotaen en el Parque Central.— 
Batallen de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. de Artillería. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Militar. —El 2? de 
la Plaza D. Graciliano Baez. 
Imaginaria en Idem.—El 3? de ia misma, D. Manuel 
Fernandez. 
* • .• .íTittl Sariwmto Miv.vr Hecaño. 
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de Santa Catalina. 
Recordamos á estos Sres. que el síbado 15 dol corrien-
te, a las doce del dia. se celebrará Junta general en la 
morada del Exomo. Sr. Presidente y les suplicamos en-
carecidamente no dejen de asistir on persona á ella. 
Son importantísimos los asuntos que allí se v^n á tra-
tar, y más lo es todavía la elección de las personas que 
se pongan al frente do la Empresa, porque ultimado el 
arreglo con los acreedores, si logramos tener una Direc-
ción honrada activa y económica, dejamos asoguiad'-s 
nuestros capitales; poro si por el contrario llegan á esca-
lar los primeros puestos hombres ineptos ó apáticos, no 
solamente los accionistas no alcanzaremos dividendo al-
guno, sino, que no pudiéndose cumplir los compromisos 
contraidos con los aoreodores, éstos se nosesiouarán de 
los Ahnacenss y quedará asi cons mada nuestra total 
ruina. 
Urge, pues, quo los Sres. accionistas, tomándola cues-
tión con el calor y entusiasmo que su trasceudencia re-
o!ama, se informen cuidadosamente de las aptitudes y 
circunstancias que reúnen las personas que elijan. 
Que d"8Conflon de todos aquellos que, tal vez asalaria-
dos, solicitan con insistencia siis votoa para determina-
das personas. , i . 
Que no olviden que éstas suelen sea tanto ménos dig-
nas de opupar puestos de confianza, cuanto más empeño 
manifiestan en mangonearlos. , , 
Y, sobre todo, que no inourran en la grave faltado 
autorizar á otras personas indiferentes al bienestar de la 
Empresa, para representa!las en la Junta. -Esto qno 
suele hacerse con la mejor voluntad, es la traición más 
grande que un accionista puede hacer á sus intereses y 
á los de sus compafioros pues depositando sus votos tal 
vez en manos mercenarias, prepara á sabiendas la per-
dición de la Compañía. 
Todo accionista debe acudir personalmente á la Junta 
para contribuir con sus luces" y sus informes al mejor 
éxito de la elección y para que atendiendo á la disnus on 
que se promueva, que desde ahora aseguramos será in-
teresante, pueda emitir su voto con criterio acertado. 
Si alguno de los accionistas ha incurrido en la fatal 
ligereza de firmar en blanco la papeleta que el reparti-
dor le presentó, le suplicamos en nombre de sus intere-
ses y de los de tantos compañeros de desgracia que so 
hallan allí comprometidos, que, siquiera por humani-
dad, se presente en la Junta y recoja la papeleta que 
firmó, pari que su voto no se dé siuó á aquellos que en 
conciencia crea que lo merecen. 
¡Accionistas! todavía pedemos salvarnos si acudimos 
todos á la próxima Junta! 
;No permitamos que los esplotadores de siempre, como 
las auras al rededor de un cadáver, hagan festín de los 
restos de nuestra fortuna! 
'"arios accimistas. 
16091 2-12a 3-13d 
m m i c o s í 
D E L A HABANA. 
Seccrn de Bebrco y Adorno. 
SÍiCKETARÍA. 
En Junta de Presidantes de Sección so ha acordadt) 
quo la función reglamentaria torga efecto el dia I t í si 
por cualquier causa vuelven á suspender la Romería 
Asturiana, y do no suspendisrla tendrá lugar el domingo 
30 del actual. 
En uro ú otro dia loá billetes familiares so despacha-
rán en los entiesnelos del Centro de esta Asociación el 
dia ántes de la función, de ocho á diez de la mafiana y de 
doce á tres de la tarde. 
Habana, 13 de Noviembre de lfi84.~El Secretario, F. 
G. Torréis. O n. U98 3-U 
El dia 5 del actual, eu la parroquia dol Monscrrate' 
cuntrajoron matrimonio la virtuosa Srita. D i Rosario 
Muria.s Jleriiandoz con el jóven D. Wenceslao do I n -
guanzo dé la Cruz, siendo padrinos do manos y velacho-
nos, el Sr. D. Félix Igiiácio doCebállos óllinnjosa y su 
esposa la Sra D* Candelaria do Inguanzo de Cobnllos. 
Deseamos á los nuevos esposos toda felicidad. 
Vn amigo. 
17054 á-14 
Habiéudoso atrasado los trabajos que se 
están ejecutando en la Casa-Quinta do la 
calzada de Galiano esquina á Neptuno, 
efecto de las excesivas lluvias; la Directiva 
ha acordado que la inauguración del Casino 
se verifique el dia 23 del corriente, en vez 
del 10, como so habla anunciado. 
Habana 12 de noviembre do 1884.—El Se-
cretario, Jaime Anaél. 
C n . .1196 2-13 
Habiendo dispuesto la Directiva de esta Sociedad la 
inauguración dol Oentro para el dia Víli del corrionte, 
se avisa por este medio, á fin de que los señoivs quo do-
séen hacer proposiciones para la adquisición de la CAN-
TINA, CAFÉ y EKSTAUiíANT, podrán verificarlo por medio 
de pliego cerrado, desde el lunes 10 hasta el 15 inclu-
sive, debiendo ajustarse los proponontes á las bases 
que se hallan do manifiesto en la Secretaría del Centro, 
sita Corralea esquina á Zulneta, las cnalfs estarán á 
disposición del que las solicite, todas las noches, de ocho 
á diez. 
Los pliegos se abrirán el domingo 10, á lae doce del 
dia, en presencia do la Dirsctiva. 
Dichos pliegos deberán remitirse á la Secretaría de esta 
Sociedad antes del dia 15, en cuya fecha cesa la admisión. 
Habana 6 de noviembre de 1884.- El Secretario. 
16738 7-7 
Fábrica do Tabíicos y Cigarros 
de Cárlos Nibot y Ga 
Recomendamos al público en general los 
magnífico» cigarros de esta marca, elabora-
dos con papel de buena calidad y rama le-
gítima de Vuelta-Abajo. 
30 cajetillas por un poso, conteniendo 
cada una quince cigarros fuertes y de aroma 
agradable. 
Escogidos materiales y buena elaboración. 
Fumadores de buen gusto, prueben los 
oigarroa de L A ANTORCHA. 
Depósitos: Jesús María 90—Monte 99— 
Obispo ^—O'Reilly 48—San Miguel 79, es-
quina á Campanario. —Portales del café de 
Luz—Cafó E l Parisién, San Rafol 36—En 
Marianao, Santa Lucía n. 4.—En Puentes 
Grandes, D. Valentín Cabal. 
En la calzada del Monte 99 se paga un 
peso billetes por cada 200 cajetillas usadas 
que entreguen de esta marca. 
16576 10-3a 10-4d 
Eu ol baratillo PUERTO J>E MAK, nueva Plaza do 
Colon, se ha vendido en fraccianes parte del p, 5,443, 
premiado on $50,000, así como los números 2,285—3,120— 
yeso—4,093-4,708-4,798— 5,191—5,361—5,361-7,139-
U.073—14,081, premiados on $500. 
Los agraciados pueden desde hoy 11 pasar á rocojor su 
importo. Llevan los billetes do esta casa un sello que dice: 
los prernios vendidos aquí. Plaza de Colon, baratillo nú-
mero 13, se pagan sin desenento el dia del sorteo. 
Pagos á todas horas. 
Servaiido Gauua. 
miiMiwn iiiiiMi iiimniMiiim 
I-lia 
MÉDICO -CIRUJANO. 
AMARGURA N? 31 ESQUINA 1 HABANA. 
Consultas de 12 á 
16957 
Telefono n0 210. 
10-13 
El Instituto Práctico de Vacunación Animal do las 
islas de Cuba v Puerto Rico, dirigido por el Dr. D. Fer-
mín Pérez v I3etancourt, la administra los MARTES, 
MIERCOLES, JUEVES y VIERNES, de 12 á 2 de 
la tarde. 
16918 4-11 
OCULISTA Y KSPECIALISTA EB ENFEUMEDADES CK0NICA8. 
Veinte aBos de práctica le autorizan para prometer 
al público la curación radical de la sífilis, sin propinar 
mercurio; de la estrechez de la uretra, sin operación; de 
la gota militar, de la impotencia, de las afecciones del 
hígado, dol fondo del ojo, de la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas de ocho á diez y 
de dos á cuatro.—I/ARIPARILLA N. 68. 
16563 20-41sr 
A l á SOBA DE MARTINEZ. 
COMADRONA FACULTATIVA 
do la Clínica de partos ne la Habana. Acosta núm? 62. 
16457 15-31 
El Dr. Raimundo de Castro 
se ha trasladado á la calzada de Galiano número 72. 
CONSULTAS DE 13 A 'X 
14487 91-20S 
. L E B R ] 
MÉDICO- CIRUJANO. 
Consulado 126.—Para consultas generales y reservadas 
y.juntas. 13790 61-^8 
ANTONIO S. DE BUSTAMANTE. 
ABOGADO. 
15831 




Registrador do la Propiedad por sustituoion. Secreta-
rio abogado consultor de la Compafiía Española y Ame-
ricana de Gas. 
Cuba 60. Telefono 19. 
Cn. 865 61-308 
D r . e i J S T A V O L . A R A G O N , 
MÉDICO CIRUJANO. 
Espeoialista en laa enfermedades del hígado. Gabi-
nete de consultae diarias, de 11 á 3, Salud 59. 
ISOáá 26-220 
DE LAS MEJORES PABRIGAS, 
k,' V - j t f V y So» el Mejor Remedio 
l l i P ' l ü P A R A L A D I S P E P S I A . 
Hav 100,000 v se coloeau en la s bocas de todas las per-
sonas que les hacen falta, á precios convencionales su-
mamente módicos, garantizándolos inmejorables. 
FJ. WILSON, Dentista, Prado 116. 
Cn. 1194 26-mT 
DRA. SERAFINA C. DáüfflY, 
CIKUJANA DENTISTA. 
Especialista en las enfermedades de la boca —Hace 
toda claso do oporac'ouos dentarias por diñoilea que sean 
y toda claso do dentaduras á precios muy reducidos. Se 
ófteco provisionalmente al público Trocadero 21. 
NOTA.. No so dan consultas gratis. 
fl818 6-9 
J . M a f a e i B i i < 
Médico-Cirujano. 
O B I Í A P I A i r . -
1«0S9 
-Consultas de 12 á 2. 
164G7 
ABOGADO. 
Metoadeires, 2 (altos): do 1 á 4. 
Ó1MN 
m k m u m \ m m m , 
3 ' 
Cosiflulta á las aeííoras que padecen afecciones propias 
& ta pniteaion á $4 B.— <? id. á domicilio:— Virtudes 2; 
•ísquina á Zuluot/a. Gratis de diez á ouea 
Cu . 1151 di—al nbre 
Dr. Leopoldo B - r r i e l , 
ABOGADO. 
Ha trasladado su habitación y estudio á la calle de la 
Merced n. 16497 26-lN 
DR, FRANCISCO MORALES LOPEZ, 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio y habitaoien á la calle del 
P-rridon. U). 1.W77 26-lflO 
B E . JAMES WARNER. 
Dentista americano.—O'Reilly n9 56, altos. 
BJÍ la misma se vende un sillón de denfrsta, barato, de 
U filbrlíva 8. a Whito. t&m 30-UO 
TÉCCIONES D E MUSICA. 
I ua profesora del Couseryatorio de Milán se ofrece á 
dar lecciones do piano y canto tres vecos á la semana 
por 20 pesos papel á domicilio. Villegas S8. 
17072 4-14 
C A N T I L 
AGUACATE 66, contiguo á Obispo. 
FONDADA EN 1861. 
Autorizada por el GoMeruó Stíperior. 
Reforma de letra.—Aritmética mercantil.—Teneduría 
de libros en general.—Idiomas.—Matemáticas, etc. etc. 
La enseSanza es individual, esmerada y rápida; pero 
sin fijar tiempo; sino ea el que cada uno necesite para 
aprender con la debida perfección, que de muy antiguo 
tiene acreditada osta Academia. Pagos por mesadaa, 6 
por toda la enseñanza.—Honorarios moderados. 
Se dan gratis á todo ol que los pida, el programa de la 
ensííüanr.a, y la hoja que contieno loa cálculos mercanti-
les qoo b« publicado el Director de esta Acadoiaia 
SL de Fiínes. 
lR8fl4 4-11 
Lecciones por ol profesor D. José P. Muugol: almace-
nes de música do T>. Anselmo López. Obrapia 23 y Sros. 
Esperoz y H°, Obispo 12?. 16742 15-7 N 
fTKA PROFESORA ÍNGIÍESA (DE LONDRES) 
U con cortiticacioues, da clase á domicilio y en casa, & 
precios convencionales, enseña en muy poco tiempo idio-
mas, música, los ramos do instrucción en español y bor-
dados: otra (francesa) desea c:a3es. Dirigirse á la pelu-
quería El Siglo, O'Roilly 61. 16571 8-4 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S Y" F R A N C É S . 
Se ofrece & los padros de familia y á las directoras do 
onlegio, para la enseñanza de loa referidos idismas. D i -
rección: calle de los Dolores número 14, eu los Quemados 
de Marianao y también informarán en la Adminittra-
cion del DIARIO DB LA MAKINA. G 23 P 
Luis Pradéro. natural de Francia, profesor laurea-
do, cou título de la Universidad de París, se ofrece á las 
familins para dar á domicilio, lecciones do francés y de 
otras asignaturas clásicas. Sau Rafael n. 1, barbería. 
1G24» 15-2R O 
M i » 1 
Colegio do l í y 2Í1 Enseñanza, de 1? clase, incorporado al 
INSTITUTO PílOVINCIAL. 
Hato estoblocimiento literario, situado en la calla do 
Aguiar núíiero 71. admito alumnos iuterDoo, medio in-
ternos y extornos, y tiene abiertas sus clases durante 
todo el año. 
Director Literario, 1). Justo Balbás y González. 
Empresario- fundador, Dr. Teófilo Martínez do Esco-
bar. C n. 1152 nb 1 
l'KOFHSOK DR INGLÉS CON TÍTULO ACADÉMICO 
NEPTUNO N? 45. 
Método practico y aencillo. 
151 22 Ot 
á carcajadas, cuentos jocosos do andaluces, gaUegos, j i -
tanos, gascones, guajiros, negros retóricos y catedráti-
cos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chistes, 
mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, sim-
plezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de ají, gna-
guao, etc. un tomo con láminas y caricaturas $1 B[B. De 
venta calle do la Salud n. 23 y O-Reiliy n. 30. 
17013 4-13 
Curiosidades históricas. Contieno multitud de datos 
sobro la Habana desde sus primitivos tiempos, monu-
mentos, hombres célebres, primeros pobladores, terrenos 
de las murallas, templos, castillos, puentes, cementerios, 
etc., origen do la propiedad territorial, su historia mo-
ral ó intelectual, importancia del ferrocarril central y 
otras muchas cosas importantes. La obra se halla ilus-
trada con un plano iluminado, y tiene de costo $24 y se 
da en $10 papel. De venta Salud n. 23 y O-Reílly n. 30. 
17014 4-13 
S Ü S C M C M m m 
do novelas, se pagan al mes y cuatro en fondo, que so 
devuelven al borrarse. Librería La Universidad, O'Bei-
lly n. 30. 1CSÍ6 8-!) 
Q u e m a z ó n de l ibros. 
So realizan 4,500 tomos do obras do todas clases. Pída-
se el catálogo que so dará gratis. Libroría La Universi-
dad, O-Reifiy 30. 16818 8-9 
á todo el que lo pida y so icmito libre de gastos el nuevo 
y estei.so catálogo que contiene gran variedad de obras 
do Historia, Derecho, Medicina, Literatura, Matemáti-
cas, Religión: Agronomía, Poesía'», Obras dramáticas. 
Diccionarios, Viajes, Novelas Obras de recreo, etc., etc., 
las cuales se realizan á precios baratísimos, lo quo puede 
verse por 'os precios qno se indican, habiendo obras que 
valeu $200 que se dan por $50, otras que valen $8 y $10 
quo so dan por $2 y así sncosivainimle, siendo los pre-
cios en billetes. 
í J B I i ^ S B A l l --TOS. 
lf.833 _4-0_ 
A $ 4 billetes uno. 
N U E V O 
de to M u ele Cuba. 
EDITAIÍO POR M . Al.ORDA, 
librero, (rBeilly 96j Habana, entre Bernaza 
y Villegas. 
Este mapa comprendo toda la Isla hasta eu sus más 
íntimos detalles. 
Excolente trabajo en piedra, tirado con colores muy 
variados, forrado, barnizado y onvarillado. La nueva 
división de provincias quo contiene, como asi mismo las 
vías ferrocarrileras, los faros, la carta dol Atlántico, el 
cuadro do las montañas, el plano orográfico-mineraló-
gico, el cuadro cómparativo de los rios, el mapa anexo de 
Puerto-Rico, las lineas de comunicación, las distancias 
con Yucatán, Flórida, Jamaica y Haití están tan clara-
mente diseñados en este nuevo é instructivo mapa, que 
lo recomiendan á primera vista, por lo cual será consul-
tado con avidez. 
De venta en I . A E H C I O L O F E D I A 
O'Reilly 96, entre Villegas y Bernaza. 
Cn. 1172 8-6 
LIBROS BARATOS. 
61} MONTE 61. 
Be realizan más de ?0,000 volúmenes de todas clases 
Medicina, Derecho, Relieion, Novelas, Historias, Músi-
ca, Libros en blanco, Libros en francés, inglés y alemán. 
En la misma se compran Bibliotecas por costosas que 
sean, y saben apreciar lo bueno. Monte n. 61, frente 
al Campo de Marte, librería, 
15785 30-17 Oot 
Música para piano, 
como métodos, estudios y preciosas piezas do música, á 
dos y cuatro reales una. Librería La Universidad. 
O-Keilly 30. 16847 8-9 
V 
EN L A CALVE DE COMPOSTEJL.A NUM. 111 SE despachan cantinas: hay mucho aseo, buena sazón y 
precios módicos. En la misma se alquila una criada do 
mano. 17033 4-14 
P I A D O S , 
Taller do composiciones de V. Bollot. También se afi-
nan y todo á precios módicos. Obrapia 62 entre Compos-
r A <rn n pntA 17059 tela y guacate. 4-14 
AVISO A L A S SEÑORAS. 
So hacen toda clase de vestidos y ropa blanca por el 
illtimo figurín, á precios módicos. Escobar n. 53. 
17034 8-14 
BOMBEROS. 
Cascos de Bomberos del Comercio n? 1, para niños, á 
medio peso, mejores á poso, por medida: por ajaste. Es-
cobar número 88. 17C67 1700  
\ T O D I S T A PROFESORA EN CORTE. SE H A -
itJLcen toda clase de vestidos desde el mas sencillo á el 
mas elegauto de novia y precios mas baratos que nadie. 
Se corta y entalla á 75 cts. Dicha modista va á las casas 
á cortar como á hacer los vestidos de cualquier forma y 
clase. Habana 122. 1G963 4-13 
Hacen vestidos do oían á $4 y de seda á $12; adema 
sombreros de seiíora y loa cambia de hechura dejándolos: 
como nuevos á precíos muy reducidos, se limpian guan-
tes de cabritilla y se tablean vuelos á 6 centavos la vara, 
entre Muralla y Teniente-Rey. 
'16878 4-U 
MANUEL GARCIA DE CACERBS. 
Ingeniero mecánico. 
y conslrurtordo máqtunao agrícolas do su exclusiva in-
vención y propiedad, para e.íltaor almidón en grando y 
pequeBa'escala, pai** descascarar arroz, ídem café, moler 
picadura para ligarlos, etc., etc. Concordia 43. 
ie916 15-11» 
M O D I S T A , 
recien llegada de parís, hace vestidos y sombreros muy 
elegantes. & precios módicos. J^irpedíádo 47. 
1690n . ^_ t-n _ 
O DISTA .—CON LA HAYOKT P K R C E 6 C I O ^ 
y elegan''ia garantiziiudo el trabajo, so hacen vesíi -
dos de señoras y niüns y cuanta modistura se desea, sea 
por figurín ó á capricho: eu la mistna hay otra señora 
que desoa hallar colocación do cortadora eu un buen tren 
de modista-ó en casa particular de costurera. Sau Igna-
cio 10. altos. 16íf24 4-9 
/1AXÍJA PARA LAS SEÑORAS.-SR HACEN 
vJvestidos por flinirin y á capricho, desde $t hasta 
$',5, so corla y enialla por $1, se adornan sombreros por 
$1 y varían de firma por $2 y se hacen toda clase de cos-
turas. Industria n. 127, casi esquina á San R >fael. 
16782 . 4-8 
\T<»5)ISTA—LA QUE VIVIA CALLE DE ACOS-
-Lvl-ta n. 101, no ha trasladado á la calle cío Empedrado 
n. 20. donde ̂ e ofrece á sus queridas favorece di uaí) como 
sigue cortando y entallando por medio peso con mucho 
gusto v elegancia. Su casa de ustedes Empedrado 29. 
Í6799 4-8 
pura aziicur, superiores 
á los extranjeros. 
Se hacen contratas do estos envases para 
la próxima zafra. 
Pueden verso las muestras Empedrado 
núm. 1. 
Cn. 1H« 
E S N U E S T R O M O T E . 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
Tan baratos, como para po-
NBRíiOS A L ALCANCE i>« TODOS, OFRECE-
mos de venta los siguientes 
ARTICULOS: M i QUINAS OS COSER CON TO» 
dos ios ¿iiioderiios adelantos; 
MÁQUINAS DE R I Z A I I ; MAQUINAS DE F L E -
gar; planchas y m á q u i n a s de 
mV.Wt COIWBTIÍADASÍ FLANCHAS Blí-UfilDO-
ras; camas de hierro y bronce; 
f.-l-fíFARAS ¡MECANICAS, ECONOMICAS V 
a u t o m á t i c a s ; mesitas para jt¿-
QAJR) MESITAS OE CENTHOi MESAS PARA 
cortar; mecedores de alfombra; 
D I J E R A S OE ROOKSiS? ¥ REVOLVERS DE 
Smith Si Wesson. 











e regreso de E u r o p a y ha-
í ídose quedado solo a l í'ren-
le su casa, ofrece á sus n u -
rosos amigos y favorecedo-
, como al p ú b l i c o en general 
escogido y variado surtido 
telas inglesas^ l lamando la 
ncion sobre la inmensa re -
a que ha hecho en sus pre 
í, teniendo en cuenta la crí-
i s i t u a c i ó n que atraviesa el 
HABANA ' 
O n. 1125 
GRAN TREN DE LETRINAS, POZOS Y SUMI-
DEROS,—Lo hace más barato qno ninguno do su class, 
y da grátis el liquido americano desinfectante.—Recibe 
órdenes en los puntos siguientes: cafó La Diana, Aguila 
y Reina; Sau Ignacio frente al colegio do Escribanos, ca-
fó déla Catedral; San Ignacio esquina á O-Roiíly, cafó; 
Teniente-Roy esquina á Bernaz.a, bodega; Trocadero es-
quina á Galiano, barbería. Empedrad^ esquina á Agua-
cato, bodega; Caliano, ferretería La Llave; Luz esquina 
á Villegas, bodega; Neptnno esfiuina á Lealtad, bodega. 
—Su dueho vive Jesús Peregrino n. 4?.—Domingo Gon-
zález. 16710 15-6X 
Gran tren dolimpioza de letrinas, pozos y etimidercs 
Dándola pasta desinfectante grátis á 8 ra. pipa y fe 
descuenta un 5 por 100. Recibe órdenes en los puntos 
BignienteD; Cuba y Amargura, bodega, Bemaza 72, br-
calza-
A.ca-
Cl3tO G<."Ef.l<>' R 16419 10 31 
TTN JOVEN PENINSULAR SE OFRECE PARA 
U cobrador, dependiente ii otra ocupación por el estilo; 
tiene personas respetables que garanticen y respondan 
por él, hasta en la misma casa que estaba: para otros 
pormenores los darán on Aguiar Hi, á todas horas, y Vir-
tudes n-mero 24 de once & una del día. 
17059 4-14 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que sea blanca, c» n buenas referen-
cias. Concordia n. 64. 17001 4-14 
TXESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PEKIN-
L r atüar para criada de mano ó cuidar una señora sola: 
es de moralidad y con personas que garanticen su bue-
na conducta. Lamparilla n. 92 darán razón. 
17043 4-14 
UN JOVEN RECIEN LLEGADO DE L A PENÍN-sula, maestro en el manejo de carruajes y cuidar 
caballea, desea colocarse en casa particular ó para el 
servicio de un médico. Virtudes 40 darán razón. 
17024 4-14 
SE S O L I C I T A 
una cocinera de color que tenga quien responda por ella, 
para una corta familia, de 10 & 4. Suarez 32. 
17068 4-14 
U NA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-carso en una casa particular do poca familia, bien 
sea en puntos de la Isla ó para la Península para criada 
de mano ó manejadora 6 parauu matrimonio. Imponbrán 
Esperanza n. fO, do 6 de la raaíiana á 4. 
17025 4-14 
VTÑ .IOVEN D E V Í AÑOS DE EDAD S O L I C I T A 
U colocación de portero ó dopondionto de un cafó ó 
cantinero do un vapor ó tren do lavado i'i otra cosa que 
so presente: tieno quien responda de su conducta calle 
de Peíialver n. 11 informarán. 
17021 4-14 
Ü É I ^ L Í C J T X Ü Ñ A JOVEN BLANCA DE 13 A 
í3lD años para los quehaceres de una casa, dándosele un 
módico sueldo: Suarez 54. 17049 4-14 
TTN A SEÑORA DE MORALIDAD Y BUENAS 
U eos!umbresd-sea encontrar colocación en una casa 
docente para hacerle compañía á una señora y ayudarla 
á coser y demás quehaceres, tiene personas que garau-
tícen su conencta y vive en la callo de Acostan. 68. 
170i2 4-14 
U NA GALLEGA, NATURAL DE SANTIAGO, desea acomodarse de criada de mano; tiene porson as 
que respondan por ella. Pneden diriairso á los altos de 
la calle do la Merced n. 77. 17073 4-14 
COSTURERAS. 
En la calzada de Galiano n. í Otí se venden máquinas 
de coser de Remington, Singor, Americana ote, á pa-
garlas con dos pesos billetes cada semana. 
17070 4-14 
SE S O L I C I T A 
un cochero que sepa bien sus obligaciones y que sea do 
comprobada honradez y moralidad. Prado número 72. 
17048 4-14 
j TNA JOVEN PENINSULAR DE M O R A L I D A D 
xJ desea colocación de criada do mano ó manejadora: 
tiene personas quo garanticen su conducta: informarán 
Besnaza número 13, Imrbería "La Sílflde." 
1702R 4-14 
U NA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse para manejadora de niños; ha pasado el vomito 
y es muy cariñosa: tiene personas que respondan por su 
buena conducta: en la callo de Obranía n. 92 impondrán: 
se desea que sea una casa particular ó una familia de -
cente. 16975 4-13 
T I N ASIATICO COCINERO GENERAL, DESEA 
U colocarse en casa particular 6 establecimiento: calle 
O-Reilly n. 66A. 16981 4-13 
SE NECFSITA UN REPARTIDOR PARA UN taller de lavado y una aprondiza para el mismo, dan-
do á ésta todo lo necesario para la vida y una gratifl-
caciou con arreglo á su disposición y comportamiento, 
advirtiondo que'la dueíla del taller tiene establecido ór-
den y moralidad. Aguiar 11, á todas horas. 
' 16985 4-13 
SOLICITA COLOCACIONUNA S E Ñ O R A I S L E -ña para ac^rapaflar á una señora ó criada de mano ó 
manejar un niño, tiene quien responda de su conducta: 
y una jó> en para lo mismo y las mismas condiciones; 
Impondrán Maloja 92. 16982 4-13 
T E N E D O R D E L I B R O S . 
Un jóven cou teoría, práctica v recomeudaciones á sa-
tisfacción desea llevar la contabilidad de un almacén 6 
establecimiento de cualquier giro por una módica retri-
bución. Informarán Compostela 50. 
If9a3 4-13 
BRACEROS U OPERARIOS. 
Se facilitan á los dueños do ingenios y fincas: depen-
dientes y criados á los de toda clase de establooitníentos 
y casas particulares. En la misma se alquilan habita-
ciones. Luz n. 3. 17012 4-3 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLOCAR-se de criada de mano, sabe coser á máquina y á ma-
no, acostumbrada á servir en Madrid y sabe bien su 
obligación. Informarán Baratillo esquina á Obrapia, 
café. 10S04 4-13 
UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD BE SEA colocarse en casa decente para coser á máquina y á 
mano y limpieza de cuartos, teniendo personas que res-
pondan por su conducta y buen comportamiento. Infor-
marán Habana 154. También para acompañar á una se-
fiora sola 16958 4-13 
UNA SEÑORA PENINSULAR RECIEN L L E -gada desea encontrar una señora sola ó bien una cor-
ta familia solamente por la limpieza do los cuartos y re-
pasar la ropa desea que le den onon trato. Salud núme-
ro 27. 10997 4-13 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PEMNSC-lardo criado de manos, sabobicu su obligación, Vir -
tudes 2, el portero informará. 17004 4-13 
Í O O V E N PENINSULAR DESEA COLOCAR-
se de criado de manos, sabe trabajar en todo servi-
cio do un criádo y tiene familias que garauticou su con-
ducta y por su trabajo: calzada de la Reina 32, bodega 
esquina á San Nicolás. 17001 
I lABAlNA 
m FLÜSES CAS 
ALTA ÍÍOVEDAD. 
, HABANA. 
(, De sa- o, á $35-50 oro uno. 
' ( „ c h a q u é á $30 „ » 
CASIMIR FRANCÉS É INGLÉS. 
Se han recibido 1,000 prendas de manga de magníficos y variados géneros, casi-
mir, propios para invierno, hechas y cortadas por el mismo en París y se hace en este 
establecimiento el compieto del fias, pantairm y chaleco por medida, teniendo al efecto 
los correspondientes géneros exactamento iguales para cada pieza de manga. 
T O D O E L . F I / U S A L M O D I C O P R E C I O A R H I B A D I C H O . 
También participa á sus numerosos marchantes como al público en general, haber 
recibido un variado y selecto surtido de géneros para la presente estación, cumpliendo 
como siempre todos los encargos cou el buen corte y esmero que hace años tiene acijBdi-
tado y á los precios acostumbrados. 
Cn.1185 5 12a 15-lld 
m a g n í f l -
c o n f e c -
D 
R O 
% recibido mi gran surtido de 
fJS COÍI forros de cuadros. 
Pardesús con forros de cuadros. 
Lo más elegante. 
Lo de más fantasía son los forros de cuadros, 
1.70G0 
Se solicita 
una criada de mano, blanca ó da color, dr. mediana edad 
y que tenga quien responda de su conducta. Neptuno 
n9 38, altos, de las diez dol dia basta las cuatro déla 
tarde. 4-13 
DESEA COLOCARSE UN MORENO DE WE-diana edad, formal y excelente cocinero, cn casa par-
ticular ó establecimiento; os aseado y tiene personas 
que respondan bfer él. Teniente-Rey n. 07, cafó, darán 
razón. Í7010 4-13 
A V I S O . 
Un matrimonio desea colocarse de criados de mano ó 
cocineros y reposteros, ó bionla señora de lavandera: de 
muy buenas condiciones. Dirigirse á Apodaca n. 
16970 4-13 
UN COCINERO DE COLOR DESEA COLO-carso on casa particular 6 almacén: tiene quien abo-
ne por su conducti. Impondrán Acosta n. 10. 
10971 4-13 
DE S E A COLOCARSE UNA «ENEUAL COCI-ñera francesa, aseada y de buena conducta, para ai-
macen 6 casa particular: cocina á la criolla, francesa y 
española. Monserrato n. 43 darán razón. 
16988 4-13 
Barberos. 
So solicita uno para sábados y domingos. Mercaderes 
n. 17. 10974 
UNA JOVEN GALLEOA RECIEN LLEGADA do la Península y con buena y abundante lecho, de-
sea colocarse de criandera á lociie entera: tiene porsouas 
que respondan de su conducta, calle del Inquisidor n. 11, 
leuda La Union del Pueblo, darán razón. 
16978 4-1:! 
UNA SEÑORA DE MEDIANA EOAD, D E S E A encontrar colocación do criada de mano y costurera 
ó para cualquier clase do trabajo: tiene personas que 
abonen do su conducta. Córralos u. 127. 
IfiSSi) 4-13 
T I N A SEÑORA FRANCESA, Sí U EN A iVaOIÍJ'r-TA, 
U que acaba de llegar de París, desea colocarse on una 
casa particular; también adorna sombreros: tiene buenas 
recomendaciones. Impondrán calle de la Cárce l n. 21. 
16986 S-13 
DESEA COLOCARLE UNA SEÑORA DE ISLAS Canarias, de mediana edad, para acompañar á una 
señora y cuidarla, manejar algún niño para lo que tiene 
muy buen caract ar: es de confianza y tiene personas que 
la garanticen: calzada do Galiano, almacén de víveres 
El Brazo Fuerte, de 12 á 2, darán razón. 
16980 4-13 
| INAPARDI-TA DE BUENA CONDUCTA Y mo-
!J ralidad, solicita colocarse cn casa particular para 
eriada de mano: tiene quien responda por ella. Infor-
marán calzada de Galiano número 105, cuarto núm. 7. 
16930 4-12 
Q E DESEA TOMAR EN A L Q U I L E R UNA criá-
is da de mano. Calzada de Galiano número 65 informa-
rán. 16940 4-12 
SE S O L I C I T A 
una r riada de mano que sea buena, servicial y lista, en 
la calzada del Monto número 40. 
1C94Í 4-12 
DESEA COLOCARSE UN PARDO DE MUCHA moralidad y d« buenas cualidades, de cocinero en 
casa particular: tiene personas que respondan de su 
comportamiento. Amarguea n. 81. En la misma desea 
colocarse un excelente criado de mano, de color, acos-
tumbrado á ese servicio y con personas quo lo garanti-
cen. 16948 4-12 
S E S O L I C I T A PARA CÁRDENAS 
una señora profesora que sepa música é instrucción: se 
desea que posea un idioma además dol castellano. I n -
formarán Obrapia n. 23. 16927 4-1?. 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-carse en casa particular de criada de mano: sabe co-
ser á mano y á máquina, tiene quien responda por su 
conducta. Calle de Jesús María número 9 informarán, 
16928 4-12 
SOLICITA COLOCARSE do COSTURERA ó cria-da de mano, una joven de color, teniendo personas 
que garanticen su conducta. Callo dol lí mpedrado nú-
mero 49, de ocbo á cuatro informarán. 
16923 1-12 
ÜN COCINERO Y UN CRIADO DE MANO DE-sean colocarse en casa particular 6 establecimiento 
Son muy aseados y cumplen bien con su obligación: tie-
nen quien responda por su conducta y honradez. Infor 
marán San Isidro 72. 16939 4-12 
SE DESEA COLOCAR UNA PARD1TA DE 15 años de edad para manejar niñes ó para criada do ma-
no de cuartos: tiene quien responda por olla. Calzada de 
B6lascoainn.91. 10!)r¡4 4-12 
C|E SOLICITA UNA MANEJADORA V CRIADA 
de mano do razón, quo torga personas que abonen 
por sn conducta. Sol 58. 16938 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN sular en nna casa decente para lavar y planchar, 
tanto ropa de señora como de caballero: sabe rizar, ópa 
ra coser do seis á seis ó para una cocina do corta fami-
lia: tiene quien responda por su conducta. Darán razón 
Factoría 07. 10952 4-12 
Q E SOLICITA UNA M U C I I A C I I I T A BLANCA O 
Opardita, de 10 á 13 años, para ayudar á los quehaceres 
do una cesa, comprometiéndose á vestirla, calzarla y 
darlo un corto sueldo si lo merece: calle de San Nicolás 
n. 93 darán razón. 16915 4-12 
IJ A R A CARDENAS SE SOLICITA UNA PRO-. fosera que sepa de mrt sica, un idioma ó mas y eo n 
perfección el castellano, darán razón Muralla 61, librería 
deP.Josó Yaldeparea* 17005 i-13 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR DE 24 años, de criandera á leche entera: es sana, robusta 
y tiene quien garantico su conducta. Lealtad n. 49 cia-




una cocinera de color para corta familia y U limpieza de 
la casa. Calle de la Merced n. 77, entresuelos. 
IQŜ O • 4-11 
DE S E A COLOCARSE UNA BUENA C R I A D A peninsular, biea sea para cocinera, lavandera 6 ma-
nejadora de niños: está acostumbrada al servicio y es de 
toda confianza: tiene personas que la abonen: en el hotel 
Cabrera calzada del Monte n. 10 el encargado dará razón. 
16855 4-11 
E S E A COLOCACION UNA BUENA L A V A N -
dera en mucho ménos de su valor, por llevar una n i -
ña de dos años que en nada le molesta: duerme en el 
aeomodo y tiene quien responda por ella. Neptuno 87. 
1C951 4-12 
TXESEA COLOCARSE UNA MORENA « E N E -
I - ' ral lavandera, tanto de ropa de señora como de ca-
baliero, cn una casa de corta lamilia: es inteligente y e-
xaots cn su trabajo. Calle de Curazao n-m. 12 darán ra-
zón. 16887 < - l l 
S O L I C I T A COLOCACION UN ASIATICO M U Y 
Oexcelnnto y general cocinero en una casa quo quieran 
comer bien: os aseado y tiene buenas referencias. Infor-
ín ;>ríni do 6 á 8 de la mañana Aguiar 128 altos. La colo-
icioii desea sea dentro do la Habana. 
IG'iOl 4-11 
J TNA PENINSULAR D E S E A COLOCARSE EN 
"U una casa decente para acompañar una señora ó cria-
da do mano; entiende de costura á mano y á máquina; 6 
coser on tren do costura do sois á sois: tiene quien res-
pondan por eUa. Darán razón calzada de Galiano, pe-
lotería "La Brisa." 16 W 4-11 
TTN MATTRIMONIO DE M O R A L I D A D Y SIN 
U hijos, quo ofrece y exijo garantías, desea vivir eu 
ilto, en familia con otro matrimonio que reúna iguales 
circunstancias. Muralla n. 56, quincallería. 
16R78 4-11 
UNA C R I A N D E R A 
do color, do dos meses do parida, desea colocarse. l u -
formarán calle del Empedrado número 59. 
16881 4-11 
TTN A JOVEN, NATURAL DE CANARIAS, D E -
U sea colocarse, bien sea do criada de mano ó para ma-
nejar un niño: tiene personas que respondan por su con-
ducta. Sol número 41, darán razón á todas horas. 
1C380 4-11 
IESEA COLOCARSE UN G E N E R A L COCI-
noro y repostero: tiene quien responda por su con-
ducta. Dragones 45. 16914 4-11 
UNA JOVEN DE tiS AÑOS DE EDAD y otra do 20 años, hermanas ID» dos, llegadas en el correo del 
dia 8 de la Peuínsnla, desean colocarse de criadas de ma-
no, ó manejadoras do niños ó cocineras, tienen quien a-
bono su buena conducta; informarán Aguacate 49. 
16873 4-11 
U NA JOVEN RECIEN L L E G A D A DE L A PE» níusula natural de la Coruña. desea colocarse de mâ -
nejadora do niños ó para acompañar una señora, respon-
den por su conducta y dan razón Aguila 114. 
10871 4-11 
SE SOLICITA UNA COCINERA PARA CORTA familia, prefiriéndola peninsular. Aguiar 94 darán 
razón. 16900 4-11 
ÜN BUEN COCINERO RECIEN LLEGADO DE la Península desea una colocación en casa particular 
ó en establecimiento tanto para la Habana como ^ara ol 
campo, tiono períonas que respondan por ól. Iníorma-
rán Inquisidor n. 14. 16899 4-11 
SE DESEA COLOCAR UNA PARDA JOVEN pa-ra criada de una corta familia. Impondrán Aguacatu 
n. 29, 16904 4-11 
U NA JOVEN RE CIEN L L E G A D A DE L A PE-ninsula desea colocarse de criada de mano en una 
casa particular: tiene quien responda por su conducta. 
Habana 112. 16886 4-11 
U NA JOVEN UE TODA MO A L I B A U DESEA encontrar una casa de coate donde colocarse de ma-
nejadora, ticno personas qno abonen por su conducta. 
Virtudes número 15 informarán. 
16919 M * ' 
TTN CRIADO JOVEN Y RECIEN LLEGADO SE 
U solicita en la calle do Aguiar n. 59, entre O-Beiily 
y San Juan de Dios. 16921 4-U 
DE S E A COLO A R S E UNA JOVEN ISLEÑA, casada, de 20 años do un mes de parida, de crian-
dera á lecho entera, os sana y robusta y con buena y 
abundante leche: tiene personas que respondan de su 
conducta. Calzada do Jesús del Monto n. 151, donde 
vive, v en el n. 210 responden por olla. 
16922 4-11 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
JARABE DE VIDA DE ÜECTER N? 2. 
Cura positiva y radical contra toda forma 
do Escrófula, Sífilis, Llagas Escrofulosas, 
Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todas las 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y los 
Ríñones. So garantiza que purifica, enri-
queco y vitaliza la Sangre y restaura y res-
tablece el sistema. 
DE REUTER. 
U NA GENERAL LAVANDERA, TANTO DE SE-nora como de caballero, desea colocarse en casa par-
ticular, Acosta 1S. 16870 4-11 
C H A T I 
Pa i á ol Baño y el Tocador, páralos niños, 
y pira íá curación de toda clase de afeccio-
nes de la Plel? en cualquier períoclo en qno 
se hallen. 
A l 10 por 100 
ae da dinero cotí hipotpca de casas desde $"00 hasta 
$90,000 oro, lo «jue indíui er. la Habana. También so dA 
•en Marianao. Escotmr o. C:;, de 8 á 1 ?. 
1U012 i - U 
I V B S E A COIiOCARSB ÜÑ JOVEN PENINSÜ-
• ' lar de criadvi de inaiK.H, sabe bien su obli^arion. I n -
foruiarin Ijatuparilla u 68. 1C9I5 4-U 
SK SOLICITA l!NA CRIADA PARA CUIDAR tres niños, la iimpieza do casa y que sea cariflosa. 
Acostalia. 1U920 4-H 
SE OESEA COLOCAR CNA SEÑORA PENIN-sular para criada do mano ó acompafiar . i una señora; 
«abe coser y tiene qnieu responde do su moralidad y con-
diu t-a. ObraplalíS altos ¡nfonnariln. 
16895 4-U 
| [NA PENINSULAR DE MEDIANA EDAD DE-
vJ sea colocarse do criada de mano ó manejadora de ni-
ños, teniendo personas que abonen por su conducta y ruó 
validad. DanVn informes callo de San Ignacio núm. K), 
ouarto principal. 
16808 4-11 
NA SEÑORA DESEA UN NIÑO RECIENNA-
cido ó mayorcito paia criado como su propia madre; 
la persona que necesite este servicio puedo hablar con la 
que solicita y verá la comodidad y esmorada asistencia 
que ofrece. Lamparilla 82 entre Bernaza y Villet;as. 
16894 4-11 
C E DESEA SAÍ iER E l , l 'ARADEBO DE DON 
O J o s ó Ilernande/. T^redra, natural de la (rran Canaria 
que hace de 2á ^ años vino á esta Isla: su esposa doña 
Sebastiana Gaerra y Pérez é hijos que acaban de llegar 
«n el correo del 28, lo solicitan y puedo dirigirse ya de 
jalaba ó por escrito 61 ó la persona que sepa su parade-
ro, 4 la callo de líernaza número 10. 
16*25 4-9 
CRIANDERA.—UNA SEÑORA GALLEGA, CA-
Bada y primeriza, desea colocarse á lecho entera en 
casa de una familia respetable, bien sea en esta ó en el 
••ainp": tiene quien responda do sus inmejorables cuali-
dades, l'ara miis pormonores Morro m'im'ero 5. 
Ifi841 4-9 
SOLÍCITA UNA CRIADA BLANCA PARA 
Ocorta familia: sino tiene quien la garantice que no se 
prenoiite. Habana Kl. 16843 4-9 
SE FACILITA DINERO CON SOLIDAS GA-rantlas; se compran créditos de la Caja de Ahorros, 
títulos de la Deuda ó reclamaciones próximas A despa-
charse: se pagan los más altos tipos de plaza Agencia 
General de Comisiones, Mercaderes númer o l!>. 
10»44 4-9 
NECESITA UIN ¡MORENITO DE 10 A 13 
Safios para servir á un matrimoni». Kl que se presente 
hade tenor muy buena recomendación. Darán razón San 
Igiia-'io 7". sedería. 16835 4 9 
j>AKA MANEJAR NIÑOS O CRIADA DE MA-
I . no. solicita colocación una peninsular que llegó hace 
p ii i) tiempo A esta isla. Informarán: Ancha del Norte 
nrimero 58. 16822 4-9 
U NA SEÑORA, RECIEN LLEGADA DE LA PE-nlnsula, desea colocarse de criada de mano ó maue-
iadora de niños: darán razón Lamparilla nñm. 92; tiene 
peraouas qne garanticen su conducta. 
1682 < 4-9 
D—KSKA COLOCARSE UNA JOVEN DE COLOR do manejadora ó criada do mano. Informalán en la 
R^al Casa de Ueneflcencia. 
16813 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una negrita para entretener un 
niño. Galiano, Uraza Fuerte. 
1GS32 4-9 
ESEA COLOCARSE UN JOVEN PENINSULAR 
de 21 años para portero ó criado de mano (1 otra cosa 
análoga, va sea en hoH ó casa particular, sabe su obli-
gación y tiene personas que respondan de su buena con-
dnct i y moralidad. Impondrán Teniente Rey 39, en la 
tintorería La I'Vacia. 16V28 4-9 
SE S L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad para servirá una 
familia q no tiene que pasar al campo. Informan Obispo 
u. 38, peletería. 16827 4-9 
A V í S O . 
Un criado de mano desea encontrar una colocación, 
bien para casa particular, viajar ó para el campo. Im-
p.indrAn Galiano 30. bodega I681.r> 4-9 
Ir U H N D O S E B I E N Y PARA UNA CORTA FA-mllla so solicita una general cocinera, que ésta duor-
tna en el acomodo y que sino tiene patrono tonga quien 
responda por ella: J. del Monte 5!G. En la misma se ven-
den 390 tejas francesas, una partida de madera, como 
«on:.alfardas, horcones, tablones, tablas do cinta y de 
pulgada, todo nuevo. 1G801 4-8 
I T 
CASA COXOCI'ÜA Vol 
G A L I A X O NUM, 103. 
Sus magníficas y espaciosas habitaciones como sus 
extensas galeiías adornadas de preciosos mosaicos, már-
moles y pinturas al fresco, corresponde á sn elegante 
mobiliario, disfrutándose de una agradable temperatura 
por su situación. 
La NUEVA DUEÑA del establecimiento, además de 
las comodidades que este ofrece, proporciona álos que 
quieran honrarle, una esmerada asístenoia tanto en el 
servicio, para el que cuenta con un escogido personal de 
camareros, como con un oxcelento cocinero. 
Se sirven particularmente á cada uno de aus huéspe-
d98, el almuerzo y comida, do nueve á once y de cinco á 
siete. 
Precios módicos y según la elección de habitaciones. 
16923 8-11 
Se alquilan las casas callo del Aguacate número 154 y calle de Peñalver u. 56. La primera en cincuenta pe-
sos y laotra en treiirta pesos, todo en oro. Calzadade 
Galiano ú. 102 hotel Saratoga, habitación u. 3, tratarán 
de las condiciones. 17060 4-U 
Se alquila una cómoda casa de dos ventanas; compnes-ta de sala, 5 grandes cuartos, zaguán, saleta, come-
dor, gran patio, cocina, cuarto de criado, aeua abun-
dante; está situada dos cuadras do los parques y tea-
tros. Industria 144: en los altos de la misma informarán 
de su precio y condiciones: se dá mny barata. 
17063 , 4-14 
GÜANABACOA. 
Se alquila la casa, calle de Candelaria u. 28: la llave 
al lado é informarán en Animas 78. 
17074 4-14 
E N T E E S ONZAS OEO, 
la casa Lamparilla 50, con 6 cuartos; en dos la do Damas 
n. 2 y en $30 la de Industria n. 13. Teniento-lley 62 in-
formarán. 17045 4-Í4 
So alquila en cuatro onzas y media la espaciosa casa. Lamparilla D. 28, con accesorias, entresuelos y pr i -
mer piso. En In esquina, peletería La Bomba, está la 
llave. Informan Teniente-Rey 02. 
170t6 4 14 
En 5 onzas oro se akruila la casa, calle de Agniar 47, casi frente á San Juan de Dios, con zaguán, sala 
seis cuartos, cielo raso y doná-i comodidades- En el 
cafó de la esquina sstá la llave. Informán Galiano 69 ó 
Teniente-Rey 62. 17047 4-14 
Se alquilan los hermosos bajos do lá casa, calle de Nep-tuno n. 3S, iudependientos; compuestos de sala con 
dos ventanas, zaguán, cuatro cuartos, comedor con per-
sianas, tres patios, caballeriza, dos cuartos de baño, 5 
llaves do agua: su precio sumamente módico. En los 
altos darán razón 17041 4-14 
MUY BARATOS. 
Se alquilan los preciosos y hermosos altos, Sol 52, para 
hombres solos; matrimonio sin hijos ó corta familia, con 
asistencia ó sin ella: entrada & todas horas. 
17036 4-14 
Se alquila en $3t oro, la bonita casa de azotea con tros cuartos y pluma do agua, situada en la calle de Con-
sulado n. 25: en la casa del lado está la llave ó impondrán 
Refugio 6. 17029 4 -14 
SE A L Q U I L A N 
para escritorio y habitación de caballeros dos grandes 
pesosiones bajas. Acostan. 19. 17032 4-14 
I T N C K I A D O DE 31 ANO CON DOCE AÑOS DE 
U práctica, sabe seivir á la rusa y á la francesa y ha 
estado en las casas más relacionadas de esta capital 
rnformaritn Obrnpía número 22. 
16797 4 8 
USA IMCMINSULAR DE MEDIANA EDAD SO-llci l* colocación de general cocinera y repostera, lie 
ne per sonas quo respondan por su trabajo y su conduc-
ta, de 8 de la mañana á 2 de la tarde: impondrán Obispo 
n. 67. 16815 4-9 
S;? s<M.!< IT , \ A L DUEÑO D. MANUEL CAC1 
KJcedo ó encargado de la casa del Carmelo calle 9 para 
'jue pase á r ecoger la llavo de la casa que vivían doña 
O&rmén González y D. Manuel Camben, pues se ignora 
su paradero, á la calle del Monserrate n. 75. 
16807 4-8 
SJOÜ ICITA COLOCACION UNA JOVEN PEN1N 
^snlar para acompafiar á una señora sola ó manejador 
de nifios, pues es la misma que vivía en la calle de la 
Cárcel n. 27, informarán ca'le de la Habana u. 34. En la 
misma so alquila una habitación. Para tratar con la jó-
ven y ver la habitación pueden venir de las 7 de la ma-
ñana á las 5 de la tarde. 16782 4-8 
SOLICITA UNA CRIANDERA A LECHE 
^entera, sana, do buen carácter y sin pretensiones. 
Neptuno 84. 16803 4 8 
SE SOLICITA UÑA M U C I I A C I I I T A DÉ CO ior, de 8 á 11 afioe. para ayudar en el servicio domés-
tico á una corta familia, encargándose esta, de vestirla y 
calzarla. También so vende en $6,000 oro, libres, la nri-
! id dé la hacienda MELGAREJO, de excelentes tórre-
nos, sita en la .jurisdicción de Remedios. Gervasio 37, 
Ue diez de la mafiana en adelante. 
16811 4-8 
•JIO NUCESITA UNA DUEÑA CRIANDERA _ 
fleche entera, de tres ó cuatro meses do parida; con 
personas respetables que acrediten su comportamiento 
y moralidad. Virtudes 12, á todas horas. 
10806 4-8 
UNA SEÑORA NATURAL DE CANARIAS SO licita colocación paaa criandera, con leche abundan-
te,'primeriza, de 22 aüos de edad y 64 dias do parida: 
tiene personas que respondan por su conducta. Para 
Villegas n. 78. 10788 4-8 
Se necesita 
una buena manejadora que tenga buen genio y sea ca-
riñosa con los niños. Teniente Rey 14. 
16808 4-8 
D «SEA COLOCARSE UN EXCELENTE COCI-ñero y repostoro, teniendo muy buenas recomenda-
ciones y persona quo abone por su conducta, y morali-
d ni, y demás pormenores iulormarán calle de San Nico-
lás n. 104. 16770 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA GENERAL C R I A -da de mano peninsular, activa é inteligente en casa 
particular, desea no ir fuera de la Habana: sabe lavar y 
cocinar y tiene personas qne respondan do su conducta: 
callo de la Merced n. 78 darán razón. 
16772 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE M E -diana eda l para criada de mano ó acompafiar á nna 
señora, tiene personas qne respondan de su conducta. 
Informarán calle de Apodaca n. 1. 16778 4-8 
DKSEA COLOCARSE UNA GENERAL L A -vandera en casa particular para señoras y entiende 
de caballeros ó para criada de mano, tiene buenas refe-
ranciaw: Obrapía n. IQt informarán. 16774 4-8 
ÍÍJE SOLICITA UNA SEÑORA DE MEDIANA 
^5edad, con buenas referencias, que sepa piano, para a 
oompañar nna señorita, darle lecciones de música y ayu-
darla en el gobierno de la casa, quo no tengain convenien 
ta en pasar algunas temporada en el campo: Guanaba-
CÍM. Cadenas 5t darán razón. 16716 15-6N 
I TNA SEÑORA INGLESA DESEA COLOCARSE 
'Jen una familia para ensefiar Inglés, Erancós y el 
piano. Sueldo tres onzas oro, abobándole el pasaporte 
y »1 pasaje do Nueva^York á esta ciudad. Impondrá el 
Sr. Uimgo, San Ignacio número 110. 
'661» 56-5 Nb 
MANUEL BERNARDEZ DESEA SABER E L paradero de Ignacio Bernárdez, darán razón fonda 
<Io loa Cocos, Casa Blanca. 16556 8-4 
TVf ELCIIORA MORALES DESEA SABER E L 
-1 TA paradero de su hija Olalla Morales, que en 1868 á 
1869 fué vendida á don Manuel Porta, que vivía calle de 
)a Condesa, barrio de Pefialver y luego se mudó para 
Matanzas: su madre suplica á las personas que puedan 
ciar ra7,on do su hija se dirijan verbalmente ó por escrito 
A la calle del Castillo n. 4, barrio del Pilar: igual súplica 
se hace á los periódicos. 16540 15-4N 
Carri les . 
Se compran caniles do hierro ó de acero para viafijay 
estrecha, se pagan bien y de contado; infeomará D. Leo-
paldo de Sola, Amargura 63, de8á 10 de la maflaua y de 
11 á 4 da la tarde. 17040 4-14 
C A J A D E AHORROS. 
Se compran créditos pagando el 25 p . ^ los certificados 
en oro y billetes se paga el mas alto precio: impondrán 
café de Luz Francisco Calafell, de 7 á 9 de la mañana. 
16980 4-13 
SE COMPRAN 
todos los muebles quo so presenten pagándolos bien 
díBfle raueblea regulares hasta lo más fino y elegante 
Tambienjobjetos ele arte yjoyas do brillantes finos. 
M E R C E D 7 7 . 
*e alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina, 
«cusadoe y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con baleen á la calle v habitaciones para hom-
bres solos, y también se alquila la esquina para esta-
blecimiento. 17r6g 8-14 
BUEN NEGOCIO.—Se desea arrendar nna gran casa, está ocupada en cuartos, Villegas entre Muralla y 
Taniente Ley, tieno como 30 cuartos altos y bajos á la 
brisa, 18 yaras de frente y 55 de fondo, agua, cloaca y 
azotea; impondrán Obrapía 57, altos, entro Oomprstela y 
Aguacate, y se'vemle cascarilla de huevo legítima á 30 
cts.'cajita. 17051 4-14 
Se alquila eir Guanabacoa la casa Cerería n. 28, con 3 cuartos en :"0 oro mensuales; en el n. 29 impondrán. 
17041 4-14 
Marianao. 
Se alquila la hermosa y moderna quinta, calle de Plu-
ma n. J¡ informarán en 'a misma y en Mercaderes n. 26, 
altos, dol2á 2. 17052 ' 15-14N 
SE A L Q U I L A 
la esquina de Merced y Bayona, propia para ostableci-
mic-nto ó familia particular, con alto, oalcones á la calle, 
ajuaygas. K065 8-14 
Se alquila 
La hermosa y ventilada casa Picota n. 31, en 51 pesos 
oro, con fiador ó dos meses en garantía: tiene zaguán, 
sala con dos ventanas, saleta, cuatro cuartos bajos y dos 
altos- cuarto de criado, cocina, agua en abundaiioia y 
doíagüo, y azoto*.—La llave en la bodega de la esquina 
y para su ajuste en Jesús del Monte, Pamplona n. 24 
17018 4-14 
S e alquila en cinco y medio onzas oro la parte alta de la casa calle del Trocadero n'.' C8, esquina á Galiano 
con entresuelos, lallave en frente, tienda de ropa ó Vi r -
tudes B7 y en Guanabacoa Concepción 40 esqumaá D i -
SE ALQUILA 
en cinco y media onzas oro la cómoda y fr esca parte 
alta do la casa calle de la Concordia n. 97, esquina a Es-
cobar. La llave en el almacén de la parte baja é impon 
drán en el mismo; en Guanabacoa (Concepción n. 40, es 
quina á División y en Virtudes n. 37, entre Animas 
Aguila. 16989 4-13 
Se alquila la casa n. 1 en la calzadade Jesús del Monte esquina á Tejas, con sala, comedor, tres cuartos, co 
ciña, agua, gas. La llave en el n. 3 donde informarán. 
16994 4-13 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas Ancha del Norte n. 95 A. 
16972 4-13 
E N E L C E R R O 
so alquila una casa quo contiene sala, tres cuartos, co 
ciña etc. y sala y dos posesiones altas, San Cristóbal 9 y 
otra pequefla, sala, cuarto, comedor y patio, Recreo 16. 
Impondrán San Cristóbal 18. 16998 4-13 
Se alqui la 
la hermosa casa-quinta. Cerro 56Í, con 14 cuartos, baño 
y mucho árboles Irntales. Impondrán enfrento n. 785 
17002 10-13 
Se alquilan hermosas habitaciones con ó sin muebles— Egido 37, buena asistencia, entrada franca, precios 
como del día: también se solicita una general lavandera 
y nna costnrera, se les da bnen sueldo y también un a-
prendiz de barbero. 17003 4-13 
Se alquila en $93-50 oro la cómoda y muy fresca parte alta calzada de Galiano n. 9, esquina á Trocadero: la 
llave al lado, parte baja, é informarán Virtudes n. 37, 
entre Amistad y Aguila; y en Guanabacoa, Concepción 
n. 40, esquina División. 16967 4-13 
127^ I N D U S T R I A 127. 
Se alquilan habitaciones altas y nna sala amueblada 
para un escritorio, con servicio de criado en casa parti-
onlar; á nna cuadra do los teatroí y paseos, todo en pre-
cio módico. Icdustria n. 127, casi esquina á San Rafael. 
17009 4-13 
Propio para dos ó tres personas, so alquila el ventila-do f«trésnelo do la barbería. Animas esquina á Mon-
serrate, portales. 16962 4-13 
Se da barata la casa calle de Lamparilla núm. 64, con aieto cuartos, gran patio, pozo, algibo y demás como-
didades. Acosta n. 5 >. está la llave é informarán. 
16966 6-13 
Se alonilan; Luz 81, en onza y media mensual; y Lagu-nas 3, pintada de nuevo, en $32 oro, en la Habana; y 
Jesús María 17, en Guanabacoa, reedificada yT pintada, 
on $22 oro. Tratarán de su alquiler Aguiar n. 01. 
16989 5-13 
En $50 billetes so alquila la casa, de alto y bajo. Cura-zao n. 36: tieno sala, comedor y un cuarto y en la 
parte alta; sala con halcón á la calle, saleta v un cuarto. 
También se alquila en $30 oro, la casa, Cárcol n. 25- Im-
pondrán Amistad n. 102. 16042 4-12 
Obrapía 57, entre Compostela y Aguacate, se alquila un cuarto bajo, propio para im bufete chico, y dos 
cuartos altos Juntos, muy frescos, con balcón á la calle 
y puertas independientes: tieno agua y escusado: en la 
misma, fn los altos, impondrán. 
16931 4-12 
Sl í A L Q U I L A 
la casa calle de San Rafael n. 73, en $46-75 oro, con sala, 
comedor y 5 cuartos: tiene llave de agaa. Informaián 
Teniente-Rey n. 69. 16950 8-12 
SE A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo San Nicolás n. 15. La llave está en 
el almacén de la esquina é impondrán callejón de Justiz 
n. h 16936 8-J2 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo calzada de Galiano n. 9i. La llave 
está en la tienda de ropas do la esquina. Impondrán ca-
llejón do Jnstiz n. 1 16937 8-12 
S E A L Q U I L A 
en módico precio la casa Escobar n. 140: está la llave en 




OBISPO í.». 4-13 
BONOS D E L T E S O 
y créditos que ya estén reconocidos, tanto del 8 por 100 
como aunalidades, so compran en la calle del Baratillo 
número 5, esptndio de tabacos. 
16931 4_]2 
Se compran libros, 
S a l u d 
Ds todas clases, en grandes y pequeñas partidas, des-
de on solo tomo hasta oíbliotocas, por costosas quo sean 
esta casa, como tiene acreditado, paga bien los libros 
8alad n. 23. librería. 16917 4-11 
S E COMPRAN L T B R O S ^ 
métodos, papeles de música, libros de texto v bibliotocus 
por costosas que sean, pagando bien las obras buenas. 
Librería I-a Universidad, O-Reilly 30, entre Cuba y San 
Ignacio. 16819 8-fl 
S E COMPEAN LIBROS 
en pequeliay y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Obispo 54, L i b r e r í a . 16838 10-9 
F i n a s . 
Bn la calle del Sol n. 15, se compra toda clase de mo-
nedas falsas, de plata y oro, inutilizándolas á presencia 
del vendedor; se compra toda clase do alhajas viejas, do 
plata y oro; se compra toda clase de joyas viejas, borda-
dos de plata y galones do militares y marinos, ote. 
16816 8-9 
¡ j lTCOMPRA UNA CASA L I B R E JDE TODO gra-
' v á m e n y sin intervención de corredores, quo esté 
comprendida entre las calles de Manrique, Amistad, 
Virtudes y San José; no excediendo su valor de 4,000 pe-
sos billetes. Galiano 72, sedería, do 7 á 10 do la mañana. 
16770 4-8 
405 
( ¡ O B I 
No obstante la gran baja habida en el precio de los 
metales vleijos, se siguen comprando en todas cantida-
des, cobre, bronce, latón, hierro, zinc, plomo; como tam-
bién trapos, huesos, tarros, pezulías, carnaza, goma, 
pelo viejo y cascaras de naranjas de china. Calzada de 
San Lázaro 311, trapería. 16652 8-5 
SE COMPRA ORO, 
P L A T A Y P L A T I N O . 
Amargura número 40, entre Habana y Agniar. 
15̂ 36 30-18 Ot 
d e salud, Hoteles 
E N 4 Y M E D I i ONZAS ORO 
y con fiador principal pagador la casa n. 241 de la calle 
Ancha del íforto compuesta de sala, saleta, cuatro cuar-
tos, otro de baño con ducha ó inodoro, comedor, cocina 
muy clara, caballeriza, despensa, guardaarnés, 3 cuartos 
altos al fondo para criados, lavadero en la azotea, con 
mamparas interiores y exteriores, agua v cañerías para 
gas. Virtudes 107. 16929 ' 1-11 a 7-12d 
Se alquilan á personas decentes y tranquilas, en nn módico precio, arreglado á Is época, los bajos de la 
casa Reina u. 101, esquina á Campanario, compuestos de 
sala, dos cuartos, cocina, llave do agoa y sumidero. 
16869 4-11 
Se alqui lan 
loa magníficos altos do la calle do la Muralla n. 24, con 
dos ventanas y balcón á la calle, agua de Vento, sumi-
deros, escusado y azotea. En el miscco darán razón. 
16868 4-11 
J E S U S MARÍA 21. 
Kn casa de uu matrimonio sin hijos se alquilan en mó-
dico precio, dos cuartos bajos, espaciosos y limpios, con 
cocina, agua y todo el servicio, á personas de moralidad 
y buenas costumbi-es. 16862 4-U 
se alquila la bonita casa calle del Refugio n. 21, esquina 
á Consulado, á media cuadra do la alameda del Prado, 
con comodidades para una regu'ar familia, y agua de 
Vento: la llave en la bodega de enfrente y Lealtad esqni-
na á San José, bodega, impondrán. 16859 4-11 
Se alquilan los hermosos altos de la casa n. 6, calle de Inquisidor, y sus magníficos entresuelos con vista á 
la calle, propios para escritorios ó bufetes. Los espa-
ciosos y ventilados altos de la casa n. 11, calle de la Mu-
ralla esquina á San Ignacio. Darán razón Muralla 7 
A, esquina á Inquisidor. 16858 15-11N 
Se alquilan cuartos á hombres sólos, con entrada fran ca en la casa á todas horas de la noche: Tejadillo n. 13 
impondrán. 10(i75 4-11 
En 4 onzas, sin flador, se alquDan unos espaciosos y ventilados altos; á dos cuadras de Galiano. con her-
moso balcón á l a calle, seis cuartos grandes, sala, saleta, 
comedor, cocina, agua, todo de mármol y mamparas, por-
tero grátis. Informarán Manrique 84. 
16889 4-11 
So alquila en proporción una casa en la calle de San Isidro n. 88, la llave está en la bodega n. 67 y Reina 
n. 127 impondrán de su ajuste. 16901 4-11 
Se alquila en $25-50 cts. oro, tiltimo precio, la casa Manrique 11, entre Animas y Lagunas; y en $17 b i -
lletes nna accesoria con puerta y ventana á la calle en 
Antón Recio 25. Al lado de las mismas están las llaves, 
16902 4-11 
Se alquilan las casas Compostela 115 y Reina 111, ám-bas son de zaguán y tienen muchos cuartos, en la 
última dan razón. 16883 4-11 
I N T E R E S A N T E A L P U B L I C O . 
En el Corro, calle de Atocha n. 4, esquina á Zaragoza, 
& una cuadra de la calzada, se alquilan elegantes depar-
tamentos para familias 6 habitaciones solas para una 
persona, tienen todas las comodidades incluso agua, pro-
oios baratos al alcance de todo el mundo. En la misma 
calle se alquila una casa acabada de arreglar de nuevo, 
con sala, saleta, comedor, tres cuartos, patio y pila de 
agua, también muy barata. 1C8B5 8-11 
HOTEL UNIVERSO 
C U B A 37, e squina á O'Reil ly . 
Se alquila para nn matrimonio, dos amigos, escritorio 
óbnfa tonn magnífico gabinete y sala, mny frescos.— 
También habitaciones con 6 sin asistencia. En la miaiaa 
9e rande nn plano de medio uso. 
16330 • - 15-200 
En 5 1 pesos en oro se alquila la casa Ancha del Norte número 336, entre Gervasio y Belascoain, con dos 
ventanas, zaguán, cuatro habitaciones, cocina patio y 
baño hermosísimo y á una cuadra do los de mar. Fiador 
ó dos meses en fondo: la llave en la bodega do la esqui-
na: su dueño, Rayo número 23, do siete á diez. 
16906 4-11 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos entresuelos de la casa Villegas 93, esqui-
na á Teniente Rey. En los altos informarán. 
ie8S3 4r-9 
Villegas 105 entre Teniente-Rey y Muralla se alquilan hermosos cuartos á la brisa, altos y bajos, con agua y 
clouca en $8 oro cada uno, y nna accesoria con puerta 
muy grande en $17 oro; en la misma impondrán, 
16892 i r l l 
S E A L Q U I L A 
& p&te alta dé la casa calle del Rayo n. 10, compuesta 
do tres ventiladas habitaciones, cocina escusado y agua 
en ol módico precio do una onzay uu doblón. 
16S82 4-11 
En la callo do Panla núm. 35 so alquilan dos habitacio-nes bajas muy ventiladas, juntas ó separadas, en ca-
sa decente. 
16896 4-11 
^Jc alquila la-casa callo do Gervasio número 159, en 30 
l^pesos billetes; en la bodega- impondrán. 
16840 8-9 
89, Obrapía 89. 
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con entrada 
á todas horas y á dos cuadras de los parques á 1518, 20 y 
$25 billetes, á nombres solos. 16851 4-9 
S e alquilan los espaciosos bajos do la casa. Muralla 27 propios para cualquier clase de establecimiento: y en 
los altos dos gabinetes para dormitorio: pueden verso á 
todas horas, on la misma casa impondrán. 
16837 15-9 
O e alquilan hermosas habitaciones altas y bajas con 
v^toda asistencia ó sin ella, son muy espaciosas y fres-
cas, los precios muy módicos. Se responde ábuen trato. 
La entrada á todas horas. Teniente Rey 51, entro Ville-
gas y Aguacate. 16809 4-8 
Se a l q u i l a n 
baratas dos casas calle do las Animas i). 50 y Suarez 105. 
O'Reilly 120, ferretería, dan t-azon. 
16781 4-'9 
PLAZOLETA DI 
Casi frente á esta ventilada y concurrida plazoleta, 
sita la reformada casa, Acosta 45, la cual reúno todas las 
comodidades para una familia, y se alquila módicamente. 
Impondrán en ol núm. 47, casa de préstamos El Iris do 
Piedad. 16775 4-8 
Se alquilan dos cuartos altos juntos, en punto muy bueno, que es Compostela esquina á Obrapía, son 
muy claros y frescos, con balcón y puerta independiente 
á la calle, con agua y escusado, al doblar Obrapía -',7 
áltos está la llave: impondrán y se vendo cascarilla de 
huevo legítima á 30 cts. cajita. 16787 4-8 
Se alquila parte ó todos los bajos de la casa callo de Mercaderes mimero 19, propio para cualquier clase 
de establecimiento: en la misma impondrán. 
16790 4-8 
Se alquilan una sala condes cuartos juntos ó separa-dos, la sala es propia para bufete por estar tan cerca 
del Colegio do Escribanos, precios módicos; lo que se 
quiere es alquilar pronto. Empedrado número 29. 
16798 4-8 
T> egla.—En ol ínfimo precio do 20 pesos en billetes 
IXmensual se alquílala nueva y bonita accesoria, si-
túa da en la calle de San Agustín entre Santuario y Ma-
mev, en el n. 3, inmediato está la llave é impondrán. 
16800 4-8 
AMARGURA 54. 
Buenas habitaciones con balcón á la calle y en pro-
porción, entrada á todas horas. También se alquilan las 
caballerizas y zaguán, junto ó separado. 
16803 4-8 
CONCORDIA 38. 
A familia decentó, matrimonio sin hijos ó caballeros 
so alíjuila nn bonito cuarto interior, á nna cuadra de la 
iglesia del Monserrate, on diez y ocho pesos billetes. 
Ifi810 4-8 
^e alquilan 
los magníficos bajos do la casa calzada del Monte 45, 
esquina áSomernelos, propios para cualquier estableci-
miento: en el zaguán informarán. 
16765 8-8 
IJ'n 5 onzas oro, se alquila la casa de alto y bajo, Te--iniente-Roy n. 91; tipno dos salas, dos comedores, seis 
hermosos cuartos, lindas mamparas, espaciosa cocina, 
agua de Vento, gas en toda la casa y toda de azotea: 
puede verse á todas horas; eu la herrería de enfrente 
está lallave é informarán. 16749 8-7 
Se alquilan unos hermosos altos para una corta fami-lia, con letrina, agua y azotea. Villegas n. 91 frente 
al parque Michelena, tienda de ropa, plaza del Cristo 
16784 4-8 
La casa calle Ancha del Norte u. 243 esquina á Belas-coain, se alquila por habitaciones para familias y 
hombres solos, tiene bajos y altos: también hay un de-
partamento propio para tren do lavado. 
16768 4-« 
H A B A N A 85 
Se alquilan espaciosos salones y habitaciones par a es-
critorios ó bufetes de abogado en esta céntrica casa. 
16711 6--, 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de San Rafaol número 73, con sala, come-
dor y cinco cuartos. Tieno llavo de agua. Impondrán 
Teniente-Rey n. 69. lr-66 ! 8-5 
CJo alquila la casa de raanrpostería n. 5 de la callo de 
k^San Agustín en Regla, á dos cuadras do los vapores 
en ' 9 pesos oro. Informarán on Regla, Real número 70 
y en la Habana, San Ignacio n. 24, not-aria de Mazon. 
16664 8-5 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, Galiano n. 136, frente á la plaza 
del Vapor y propia para un establecimiento. Infomia^ 
rán San Rafael n. f 6. 16558 8-4 
Se alquila y se vende la hermosa casa de esquina pro-pia para un establecimiento. Esperanza n. 85; la lla-
ve está en la bodega; para su ajuste, San Miguel n. 4. 
16.̂ 53 15-5 
S E A L Q U I L A N 
unos altos propios par a nna familia corta, con vista á la 
calle; una sala grande para escritorios y un local bajo 
para almacén. Calle do los Oficios número 14. 
16549 26-4 
SE A L Q U I L A 
la parte alta de la casa Virtudes 70, de bastante capaci-
dad para una regular familia. So da en mucha propor-
ción: impondrán Habana n. 173. 
16592 8-4 
En la casa San Ignacio n. 39, esquina á la del Sol, se alquilan módicamente para escritorios 6 bufetes, una 
espaciosa y magnífica sala con balcón á la calle; dos her-
mosos cuartos altos y dos accesorias independientes con 
puertas á la calle del Sol. En ia misma impondrá el por-
tero. 16471 15-1 
COHSTROIDÁ EXPRESAMENTE PARA ESCRITORIOS Y BUFETES 
=iJ f l ¡ S Í M 
• •!'•• • . i < . xenr o n o X>K C A H A <; • > IVJI-O. 
En olpiso principal $21-25 En el2".'piso $17 
En los precios qne itntecedeu están inclusas el alumbrado dogn?, agua co-
rriente, aseo <Io cuarto, portería, apartado de correo, periédicos, derecho á 
un «alón centra] de recibo y al mngoitico mirador de la azotea. 
C n. 1133 1-28 O 
A V Í S O . 
Calle de San Pedro n. 2, esquina á O-Reilly, cafó, se 
alquilan habitaciones propias para hombres solos ó corta 
familia; dan vista á la Bahía, entrada á todas horas. 
16404 26-30 O 
SE A L Q U I L A , la muy cómoda casa, de alto y bajo, con agua de Vento y caño á la cloaca, situada en la 
calle de Tejadillo n. 37, entro Habana y Composteia. 
Impondrán San Ignacio esquina á Muralla, ssdería La 
Estrella: la llave en la tienda de ropas La Montañesa, 
esquina á Habana y Tejadillo. 
16396 15-300 
s e alquilan unos hermosos altos, sitos en la calle del Sol n. 65. Impondrán en loa bajos, almacén. 16217 15-26 
En la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entre Riela y 
Teniente-Roy, punto céntrico para toda clase de nego-
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti-
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia do negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en los bajos do la mlsm» 
O. n. 718 6ms.-5 J! 
Se da en alquiler un negrito de diez años acabado de ilogar del campo para criado de mano. Informarán 
Manrique 94. 17071 4-14 
Se alquila una momia patrocinada, general cocinera y entendida en compras de plaza, qne si se desea duer-
ma en el acomodo: Oficios 14 entre Amarguaa y Lampa-
rilla. 170"9 4-14 
Una generalísima criada de mano, sabe coser bien á máquina y es muy agradable eu su trato. Ancha del 
Norte 194, ' 17Ó07 4-13 
Se a lqui la 
una criada joven para manejar nifios y servicio do mano. 
Impondrán Jesús María 71. 
16P76 4-13 
Se alquila un patrocinado jóven, propio para cualquier trabajo: impondrán Estrella 123. 16874 4-11 
SE I I A EXTRAVIADO UN L L A V E R O CON unas llaves: se gratificará generosamente calle del 
Inquisidor n. 46 ó San Ignacio n. 28. 
17020 1-Í3a 3-14d 
$4 billetes 
so le darán al (jue entregue una cotorra que se voló el 
sábado K del presento, do la calle de la Merced u. 77. 
17017 1-13a 3-14d 
SE UA EXTRAVIADO UNA CACHORRA I 'KR-dignera blanca con las orejas chocolate y una mancha 
en el lomo, ge gratificará Habana 81. 
16993 4-13 
De la casa de Candelaria n. 3, en Guanabacoa, se ha 
extraviado una perra perdiguera que entiende por Azu-
cena, blanca con una mancha negra en la cabeza quo lo 
cubre las dos orejas, uu lunar grande negro en el pes-
cuezo jT otra en el lomo. Se gratificará con madiaonza 
oro al que la entregue ó dó razón de ella. 
Cn. 1193 8-12a 8-13d 
DE L A CALLE DE L A HABANA ESQUINA A Cuarteles á la do Empedrado, so há extraviado nn 
imperdible de acero incrustado en oro, que dice "recusr • 
do'', so agradecerá y gratificará á la persona que lo haya 
encontrado y devuelva Cuarteles n. 28, por ser un re-
cuerdo de familia. 1̂ 008 4-13 
m E H A E X T R A V I A D O E L VIGÉSIMO DE B I -
O líete n. 13398, fólio 15, del sorteo que se celebra el 11 
del corriente: la persona que lo haya encontrado puede 
devolverlo on Regla, calle Real n. 2 dondo so gratificará 
caso de salir premiado, habiendosodado parto á la auto-
ridad respectiva. l í^ l l 4-11 
E L A CASA CALLE O i r L A MERCED N. 77, 
esquina á Bayona, se voló una cotorra el sábado 8; 
el que la entregue será gratificado generosamente por 
ser un recuerdo: on los entresuelos darán razón. 
16861 l - i 0a 3-1 Id 
HABIENDOSE E X T K A V I A D O L A CEDULA del súbdito austríaco T). Jorge Constantino, se su-
Slica su devolución en el Consulado Austríaco, Merca-eres número 7. 16826 4-9 
PÉRDIDA. 
De la calle de Aguiar núm. 74, se voló un loro el sába-
do 8 del presonto; se gratificará generosamente al que lo 
entregue sin averiguación de ninguna clase. 
16̂ 50 4-9 
EN L A NOCHE DE AVER, VIERNES, QUEDO olvidado en un coche de alquiler do la calle de Este-
vez á Galiano esquina á Zanja, un paquete de libros que 
sólo interesan á su dueño. Se suplica al que lo hubiese 
encontrado se sirva devolverlo en Estevez n. 35, donde 
será gratificado. 16»31 l-8a 3-9d 
SE H A N E X T R A V I A D O -DOS VIGESIMOS DE billete n. 10,644, fólios 19 y 20, del sorteo que se cele-
brará el 11 del corriente: la persona que los hubiese ha-
llado puede devolverlos en el cafó San Rafael, calle de 
San Rafael, entre Amistad y Aguila, donde so gratifi-
cará, habiéndose dado los pasos para que no sea abonado 
más que á su dueño caso de salir premiados. 
16791 4-8 
D E 
V e n t a s 
F I N C A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 
SE VENDE UNA ACCESORIA EN GUANABA-coa calle de San Sebastian esquina á Parisién, con 
portal á la calle, tiene dos cuartos, 40 varas de fondo y 
veinte de frente. Impondrán en la calzada de Corral 
Ealso 211, á todas horas del día. 
17023 4-14 
SE VENDE UNA FINCA DE DOS C A B A L L E -rias y media de tierra á legua y media de la Habana, 
con dos casas do vivienda y con todas las oomodidades 
para una larga familia; con muchos árboles frutales y un 
rio corriente todo el año, pegado & la calzada del Cola-
bazar: Impondrán Cerro númera 474. 
16992 4-13 
SE VENDE L A CASA CALLE DE CURAZAO 14, con cinco cuartos, sala, saleta y demás, libro de gra-
vámenes, con sus contribuciones y títulos al dia, se ven-
de arreglado á la situación, y la gran casa calle de las 
Animas n.148, con 14 habitaciones, libre de gravámenes 
y capaz para lo que quieran dedicarla, es de alto y bajo 
con todas las comotüaadeg, lafonnan Átraacate 112. 
J5858 4-11 
NUEVO DEPOSITO DE M A Q U i 
;Se descomponen con facilidad las máquinas que venís usando? 
¡Os duran poco? 
¡Salen feos los pezpuntes en vuestros vestidos? 
i Son vuestro eterno suplicio? 
No os quejéis; vuestra es la culpa. 
USAD las mejores máquinas del mundo, que vende esta casa y quedaréis compla-
cidas. Además las conseguiréis por la mitad del precio que os cobran en otras partes. 
Singer reformada St $ 40 B. 
Gran Americana $ 40 B. 
La nueva Rayinond, Domestic, muy barata, garantizada por 4 años.—¡Ojo! Toda 
wj máquina que no lleve en la plancha José González, no es legitima. Hay además un gran 
surtido do los demás sistemas de máquinas en competencia; máquinas de coser á 
mano, á $5 B.; id. de rizar, á$4; id. de plegar; composición de máquinas, garantiza-
das por un año; 50 por 100 de rebaja. El que más barato vende en la Isla de Cuba; 
fiíjaos bien on la dirección: JOSE GONZALEZ, O ' R E I L L Y t d . 
16829 4-» 
MAIÍ N V 
Hállase de venta San llafael 36, camisei-ía L A E S P E C I A L I D A D . — G r a n ceonomía 
paVa trenes de lavado y familias 
JABON DE TRIPLE EFECTO. 
Blanquea, conserva y desinfecta la ropa, aunque sea de enfermedades contagiosas, 
y entre éstas 
No la destruyo. Resiste & toda clase do pruebas. Se devolverá el dinero si no diese el resultado ofrecido.—Nada 
.de charlatanismo.—Es una preparación hecha por uno do los reputados químicos del mundo científico.—Se nsa con 
gran éxito en las principales capitales do Europa—No os la "Lejía Fóniz," es una nueva preparación. 
Talo solo :¡30 CENTAVOS L A LIBRA!!—Se pasará á domicilio á ensefiar su uso. 
36, SATS R A F A E L 36, frente al Bazar Parisién. 
Í3P Se solicitan agentes en todos los pueblos del interior. 
4-14 
Barberos. 
Se vende un bonito salen de barbería y peluquería, 
hace esquina y cuenta muchos años de abierto, se dá ba-
rato y no paga alquiler: informará Ramón Monte Obra-
pla v Aguiar. 16910 4^11 
tílN INTEIIVENCION DE COKREDOB SE ven-
K^don casas de una y dos ventanas, y una de ellas á me-
dia cuadra do la callo do la Salud: impondrá direetanu l i -
te su dueño Rayo 23, entre Salud y Dragones, de 7 á 10 
de la mañana. 16907 4-11 
]DAKA L I Q U I D A R SE VENDEN LAS CASAS - Santos Suarez n. 2, Jesús del Monte, v la de Peñal-
ver, entre Lealtad y Escobar, al lado del 82, do manipos-
tería y tejas: se dán en proporción por realizar. Concor-
dia ?8, de las 11 cn adelante impondrán. 
17006 4-13 
CERQUITA DE L A HABANA SE VENDE LA acción do una estancia y enseres do labranza y ani-
males, por hallarse enfermo el arrendatario. Informarán 
calle de las Animas núm. 91, Bodega. 
16888 i 4-11 
S E V E N D E N 
tres casitas en Guanabacoa calle de Lebredo ns. 49, Bt y 
53. Se dan por 300 pesos. Dan razón Compostela n. 53, 
Habana. 16789 8-9 
SE VENDE UNA BODEGA Y FONDA MU V I N -mediata á la capital, propia para un principiante y 
de poco capital y nna casa quinta. Darán razón Lampa-
rilla 75. 16805 4-8 
SE VENDEN DOS CASAS: UNA PEQUEÑA EN la calle de Dragónos, á una cuadra de la plaza del Va-
por, on $4,500 y otra en la calle do Amistad, do alto y 
bajo, muy próxima á loa parques, en $30,000. Informan 
en Reina 3, altos. 16812 4 8 
GRAN NEGOCIO PARA E L QUE QUIERA E M -prender con poco capital: se vende un depósito de 
tabacos, situado on uno de los mejores puntos do esta 
capital, por no poderlo atender su dueño: demás porme-
nores á todas lisras en Barcelona n. 11. 
16751 15-7 N 
B O D E G A . 
Se vende una en la, calle de Espada esquina á la del 
Valle: se da eu muy po^o • inoro por tejer pocas existen-
cias. También se admite un socio que entienda el ramo 
aunqoe tenga poco capital. >6731 8-7 
POR TENER QUE AUSENTARSE SU DUESO se vende una bodega de poco capital, propia para uno 
ó dos principiantes. Eu la alcaldía del barrio de Jesús 
del Monte informarán. 166̂ 2 6-6 
ÜN KIOSCO SE VE >DE POR NO PODERLO asistir su dueño, bien surtido de tabacos, cigarros y 
otros efectos, situado en uno do los mejores puntos de 
esta capital. Darán razón Oficios n. 48 altos, y por co-
rreo dirigirse con las iniciales L. P. apartado 144. 
16657 8-5 
PARA UNO O DOS JOVENES QUE DESEEN trabajar con poco capital, se venden, eu precio muy 
módico, los armatostes y demás enseres de una panade-
ría con acción al local. Éri la misma Jesús del Monte 261 
y 263 informarán. 16585 8-4 
Se venden dos casas inmediatas á los baños, una está 
en la calle del Sol y otra en la misma calle de los Baños, 
de la propiedad do la sucesión de D, Santiago Alomany y 
Dola por las mismas se admiten proposiciones de su o-
ferta En la Habana callo del Obispo n? 1, impondrán. 
15438 30-Otl0 
SE~ V E N D E 
en $3,0í,0 billetes un pedazo do solar, con siete cuartos 
do tabla v tejas, situado Espada 22 entre San José y San 
Rafaol. ' " 16562 8-4 
H e a n i m a l e s . 
S E V E N D E 
una .yegua do buena y abundante lecho, con su cria, con 
4 meses de parida: puede verse Rodriguoz n. 10, en Je-
sús del Menta. 17056 4-14 
S E V E N D E 
un bonito caballo de silla, dorsdo, de seis y media cuar-
tas dos dedos de alzada, de marcha, caminador, manso y 
muy corredor. Precio barato. Obispo número 75. 
17019 4-14 
S E VENDEN UNA PAJARERA CON PAJAROS de mérito, dos trios de gallinas Saughay, una perra 
perdiguera con su cria y vanos pares do palomas linas, 
todo jiinto o separado, on la calzada de la Reina 9?. 
' 16973 4-13 
AFICIONADOS C A Z A D O R E S . 
Un gran perro raza fuerte maestro y una magnífica 
escopeta dedos cañones de fuego central, con snsavíoB 
Aguila 226. 16979 4-13 
B U L L D O G 
So vende uno magnífico. Impondrán Obispo 9'. sede-
ría: La Rosa Habanera. 16955 4-13 
SE VENDEN DOS MULAS DE CUATRO AÑOS de edad: una do siete cuartas y la otra más chica. 
También un carro chico do 4 ruedas. Impondrán on 
la 2? Viña, Campanario n. 69, esquina á Neptuno. 
16P43 4-12 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDEN dos chivas, con abundante loche. Informarán San 
Rafael n. 30. 16854 4-11 
8ÍS6UIJUELAS. Aguiar u. 100, esquina á Obrapía, peluquería 
16913 10-11 
A LAS PERSONAS DE GUSTO—POR NO NE-cesitarlos su dueiiose venden dos hermoros caballos 
de monta y tiro, uno color oscuro y de más de 7 cuartas 
de alzada, ol otro de crlor moro y algo menos do 7 i uar-
tas: para mas dirigirse á Morro n. 5, tren do coches, de 
10 á 5. 16B42 4-9 
S E V E N D E 
en micha proporción por no necesitarlo su dueño, un 
caballo americano, color alazán, sano y maestro de tiro. 
Merced 32. 16793 4-8 
Se vende 
un caballo criollo maestro de tiro, sano y sin ; esabios, ile 
siete cuartas francas. Reina n. 91 
16785 5 8 
MUY BARATO SE VENDE UN CABALLO americano, dorado, jóven y maestro de tiro. Amar-
fura n. 94. En la misma un elegante vis-a-vis francés, o poco uso, y un tronco de arreos similord, completa-
mente nuevo! 16756 26 -7N 
CHANGA—SE VENDE UN FAETON I M P E K I 4 L ''casi nuevo; sedá como regalo, muy barato; y dos fae-
tones de última moda, además tres quitrines anchos, 
propios para ol campo, con sus estribos do vaivén: todo 
muy barato. Impondrán San José 66. 
170-5 4-14 
Q E VENDE UN CUPÉ EN M U Y BUEN ESTADO: 
¿^informarán Merced esquina á Habana n. 42. 
17050 4-14 
S E V E N D E 
un quitrín casi nuevo, con arreos, muy barato. Maloja 
número 53, entre Rayo y San Nicolás. 
17027 4-lt 
rnENEMOS DEPOSITADOS PARA SU VENTA 
JL un milord que apenas ha rodado, dos coupés uno de 
ellos de 4 asientos, un laudan moderno muy barato y 
casi nuevo, un tilbury de buena forma, muy fuerte y eu 
buen uso, dos faetones uno nuevo y otro usado y vários 
mllores nuevos. También un arreo do pareja ó tronco 
casi nuevo.—Los precios con arreglo á la situación. Se 
admiten cambios.—Salud 17, á tedas ho as. 
17062 4-14 
SE VENDE UNA BUENA VOLANTA NUEVA CON sus estribos de vaivén propia para ol campo por lo 
ancha y cómoda que es toda. Es nueva y muy bien ves-
tida, propia para una familia So da en muclia propor-
ción por embarcarse su dueño. So puede ver de 11 a 1 y 
de 4 á 6 Habana 202. ]699:> 4-13 
POR NECESITAR E L LOCAL SE VENDE UN magnífico tren; compuesto de nn coupó y caballo del 
Canadá, jóven, maestro y sin resabios: se ¿á casi rega-
lado. Obispo 97, sedería La liosa Habanera impondrán. 
16956 4-13 
SE VENDE EN PRECIO MODICO I N C A R R I -to con su muía y arreos, todo nuevo. Puedo verso 
Buenos Aires n. 33 ó informarán de su precio Oficios 48, 
altos, y en el Cable. 16908 8-11 
S E V E N D E 
un carro de 4 ruedas, propio para cigarros ú otra cosa 
análoga, con su magcltlca muía maestra de tiro y sin re-
sabios do ninguna clase: informarán en la fábrica de ci-
garros La Idea, San Nicolás entre Salud y Reina. 
Ifi905 ' 4-11 
POR L A M I T A D DE SU VALOR.—SE VENDE ó se cambia por un vis-a-vis en bnon estado una 
bonita duquesa muy pequeña y elegante, con poscante y 
asiento de paje dé quita y pon, propia para usarla sin 
cochero. Impondrán Oficios 84. 
16780 4-8 
S E V E N D E 
un quitriude medio uro, fuerte y cómodo, propio para el 
campo. También unos arreos de trio casi nuevos. Calza-
da del Cerro 745. 16779 4-8 
OJO A L A C A N G A . 
Se venden de doce & quinco milores de uso en buen es-
tado, para lacindad y para ol campo, todos á precios 
muy baratos: pueden verso y íratar de dichos carruajes 
Soledad 2t, esquina á S . José. 16777 8-8 
A MENOS DE SU COSTO SE VENDEN LOS carruages siguientes: uu sólido milord con sus arreos 
en $85, una hermosa y fuerte bolanta en $2í!l, otra ídem 
en $Í70: todos son do confianza y se garantizan; á todas 
horas Teniente-Rey 25, El Caballo Andaluz. 
16361 15-290 
M DE BLES BARATOS—CAMAS CON SU BAS-tidor de alambro$3'',: jirrero con su piedra de mar-
mol y su estiladera $17: canastillero con sus cristales $16; 
mesa de tresillo, 5 escaparates do caoba pecho paloma en 
buen estado $10, y 5 tocadores casi nuevos $36: imprenta 
demano$6: Figuras a. 20. 17037 4-14 
M U E B L E S . 
A los mueblistas, por tener que desocupar el local, se 
venden una partida de escaparates, todos de caoba-, mo-
dernos y se dan en proporción, y varios muebles más. 
Dragones n. 80. 17031 8-14 
A V I S O 
IMPORTANTE. 
El que tenga prendas cumplidas en la casa de présta-
mos calle de San Mignel n. 71 entre Manrique y Cam-
panario, puede pasar á recojerlas ó prorrogarlas en el 
término do quince dias, pues de lo contrario se procederá 
á su venta. Lo mismo se avisa á los dueños de las pape-
letas números 674 —607—592—663-540—564—571—424— 
195_426—531—310—317—369—449—522— 490—666—486— 
58_623—509—565 -553—613—574—556— 468—547—477— 
500—494r—518—444—287. En la misma hay procedente do 
empeños juegos Luis X V de caoba, á $100—140—150. Es-
caparates con perlas, á $40—50—60—70- 80—100. Camas 
de 25 á 100 y otra infinidad de prendas, muebles y ropa 
de todas clases y á precio de realización, 
17016 • ' P»H 
Esta casa liquida á precios de quemazón todo lo con-
cerniente á los ramos do mueblería y joyería, como son 
juegos do sala Luis X V á $)0, 120, 170 v 185. Escapara-
tes de caoba, $ 8, 25. 85, 45, 50, tO, 70, 85 i 300. Palisan-
dro corona y lunas francesas. Un juego de comedor casi 
nuevo, $95. Lavabos do seíiora, $25, 30 y 85. Tocadores, 
$15, 20, 25, 30 y 40. Camas do hierro y bronce, $ 7, 25, 35, 
45, ro, 15, 85 y lOD. Mesas correderas, aparadores, meeas 
do nocho, a'íbmbraa de t das clases, cuadros para sala y 
comedor grabados en acoro, cromos y paisajes, relojes de 
pared, faroles para comedor y zaguán, liras, sillería de 
todas clases v balances. Todo ostoácomo quieran. L tm-
paras de cristal de 2y 3 luces, $35. 45 y 60. Espejos pre-
ciosos de sala, $90 y 175- Un buró de caoba, $05. Carpeta, 
$25. Imposible nos" seria poder mencionar la infinidad de 
objetos que encierra osta acreditada casa. Seguros esta-
mos quo cuantos visiten este establecimiento verán que 
no les conviene dejarlo do la memoria para cuanto ten-
gan que comprar ó vender. Las innumerables prendas 
do oro, plata y brillantes íiltimos modelos que encierran 
estas vidrieras, lo mismo que el bonito y curioso surtido 
en quincalla, so encuentra en muy buenas condiciones 
para el comprador para no perder venta Mucho agrade-
ceremos nos visiten aunque nada compren. 
16893 4-11 
A LAS FONDAS Y CASAS PARTICULARES.— Una partida de copas muy finas para mesa á $2i bi-
lletes la docena, y 40 globos de cristal francés para gas, 
á $1 Un escaparate do caoba, $'«0. Una cama de hierro 
con bastidor, $15. Un tocador $W. Aguacate 56. 
IfifiOí 4 13 
M U E B L E S . 
Se realizan Compostela 122 entro Jesús María y Mer-
ced. También se compran, cambian y componen, se pin-
tan camas dejándolas como nuevas. 
16984 4-13 
A LZA D A DE SAN L A Z A K O SS: VENDEN UN 
V^hermoso piano de mediano uso, muy barato, que su 
duoño sa marchó á la Península. También se alquila en 
caso do no verificarse la venta. 16961 4-1'» 
B A R B E R O S . 
Un tocador enterizo tres metros, una pila cajón, palan-
ganas y su espejo óvalo, todo nuevo, un reloj y una fa-
rola ce nao. Muralla 30 informarán de su precio. 
16917 4-12 
p R 4 N R E A L I Z A C I O N DE MUEBLES.—ÉSCA. 
* Aparates desde $22 hasta 125—juegos de duquesa á $40 
- ídem á lo Luis X V á $100. 115, 170 y 180.—Tocadores, 
lavabos, camas de hierro á como quieran.—Aparadores 
des le $17 hasta 75.—Sillería de todas clases y precios y 
otros muchos muebles casi regalados. Galiano n. 100.— 
Vista hace fe. 1«852 4̂ 11 
ANTIGUA M U E B L E R I A 
Sucesores: F. Quintana y Cp. 
Concordia 33 esquinaá S. N i c o l á s 
Completo y variado sustido de muebles, tanto del país 
como del exiranjero, precios sumamente módicos, arre-
glados á la ópoca, también se cambia y compra toda cla-
se do muebles, prefiriéndose los finos. 10877 6-11 
Ganga. 
So vendo uu armatoste, una máquina, mesas, tablas de 
planchar para un tren de lavado y se alquila una sala, 
apssento y comoior muy barato. Cármen 50. 
16903 4-11 
Q E VENDE ÜN PIANINO DE ERAED, CÜER-
C5das ohlícuas, con dobles planchas y barras metálicas, 
con el clavijero de acero, do poco uso y so dá sumamente 
barato por ausentársela familia. Cuba núm. 47. 
16890 4-11 
Muebles. 
Se realizan todos á precios nunca vistos por fuerza 
mayor; vengan todos los que necesiten, pues es seguro 
que saldrán satisfechos de la ganga. También so venden 
todos con plazos al que dó garantía, pues lo que so quie-
re es cerrar en todo el presente mes- por tener que au-
sentarse su dueño. Galiano 91, ' 'El Bazar", esquina áS . 
José. 16897 8-11 
A V I S O . 
Casi regalado so vende un billar con todos sus ense-
res, propio para cualquier local: informarán San José 
n. 72. 16769 4-10 
Ü N JUEGU> DE SALA CASI NUEVO EN 150 PE-SOS, acostado 225, otro imitación completo en ICO, 3 
escaparates buenos, uno de hombre; á 40 y í5 pesos, dos 
eepejos hermosos por la mitad, 2 camas A $17 una, 2 es-
caparates con espejos, como no hay mejores, por la cuar-
ta de su valor; un sillón de muelles estension, nuevo y 
otros muebles. Angeles 27. 16*36 4-9 
O 
aparad 
espejos medallón á $17; 2S, 45 y 50: un piano para apren-
der $60, una caja do música $130. Se componen y cam-
bian por otros. Monte n. 4. 16771 4 8 
Muebles b a r a t í s i m o s . 
San Miguel n. 30, entre Industria y Amistad. Juegos 
de sala Luis XV á $100, 140 y 150; escaparates á $25, 45, 
50 y 75; lavabos de á $10 á $50; mesas de noche de $10 á 
25; tocadores á $12, 25 y 50; espejos de $25 á 85; camas de 
bronce y de hierro de á $25 á 90; sillas, sillones de todas 
clase?; lámparas <lebronce y de cristal; escaparates de 
espejo, mesitas de centro, costureros y otra infinidad de 
objetos que se dan cuasi regalados. 16786 6-8 
PIANINOS. 
Do Ployel, Erard y Boisselot, todos de medio uso; tam-
bién se cambian por otros más malos ó se toman en cam-
bio de muebles. Galiano 100. 16804 4-8 
S E V E N D E 
muy barato un piano de cola Erard y otros objetos de un 
cafó; Calzada de Galiano número 98. 
16795 8-8 
UN PIANO DE COLA I N G L É S DE COLLARD y Collard, en buen estado, propio para un café, en 
doscientos pesos billetes: calle Ancha del Xorte n. 243, 
esquina á Belascoain. 10767 . 4-8 
A L P U B L I C O . 
Estamos realizando con pérdidas todos 
los muebles de lujo de la mueblería O'Reilly 
y Cuba, para dejar la casa expedirá á fines 
del presente, para el que quiera alquilarla. 
Informarán de su alquiler do 1 á 4. 
16763 5-7 
O E VENDEN M U Y BARATOS TODOS LOS 
Omuobles de una fonda y una cantina y mostrador de 
cafó. Plaza del Vapor esquina á Dragones y Galiano, 
tienda de ropas "La Perla de Tacón", informarán. 
16672 6-6 
ALMACEN DE PIANOS DE T. J. CURTOS. 
A M I S T A D 90, ESQUINA A SAN J O S É . 
En este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Ployel, Gaveau, &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. So compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
16175 !6-25 O 
GALIANO N. OÜ. al lado de la peletería, esquina á 
Ñeptuno-—Vendo barato. Asi el comprador tenga cui-
dado de no cerrar trato en otra parte áutos de verse con-
migo.—Se compran y se cambian por otros. 
16678 6 6 
N U E V A Y I N A 
Agui la 104, esquina á Barcelona 
En esta establecimiento de vívores finos hay vinos de 
todas clases, superiores, azúcar y < ;ÍÍ'Ó á 65 cía. libra, 
Alcohol Í0 grados y Luz diamante á 30 cts. botella.— 
Aguardieute de caña y aceito carbón á 15 cts. botella, 
trayendo estas. Queso' Patagrás y Flandes, á 75 cts. la 
libra. Leche condensada El A guiia $8-50 cts. docena y 
lata 75 cts. 
Pueblo y amigos, el duoño do osle establecimiento os 
llama, os espera. Es un padre de familia que espera- vues-
tra protección y os recompensará con buenos efectos y 
con precios baratos y liareis un gran bien. 
17064 6-14 
Manteca de coco, pasta y jalea do guayaba. Se deta-
llan ou la dulcería 
I J Í X Í ^ L X J I V ^ D ÍNT? l O O . 
17 0'3 15-14 
ALOS COSECHEROS DE ARROZ.—EN I N F I -mo precio so dauna excelente máquina para descas-
carar arroz y lustrarlo, aplicable á mano y fuerza mo-
triz. Concordia n. 43. También una bomba, toda de bron-
ce, montada on su tabla y de doblo acción. 
10760 * 4-8 
Tanques y gavetas de Merro. 
Para agua, guarapo y miel, en el taUer del Vedado los 
hay do varios tamaños y se harán otros, según encargo, 
los que rebajados sus precios consideraolemente, se ven-
den San Lázaro casi esquina á Aguila número 89. 
ISBIO 3 mo-14 O 
m 
ALLA 
BE LLEGO AL OOLlíO DE LÁ PÉRPÉOOIOÍiL 
E N L A T E R C E H M A Q U I N A . 
L a tercer m á q u i n a de coser 
que acaba de i ñ v e n t a r s e en los 
talleres do Ja «Dómpáñía de 
S I Ñ G E R es el 3 3 ' ^ 3 e 3 ' X 3 3 ^ 3 3 ? 2 - ^ . , X ! ' X T 3 ^ i : 
délas máquinas do coser, es decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse do la perfeptibilicfad de una má^ 
quina. En absoluto, no hace ruido, como rápida y libera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de sn 
CONSTRUCCION, ESTA EXENTA DE DESCOM-
POSICIONES; PERO, HECHOS, HECHOS, V E -
NID A VERLA Y PROBA DLA. 
U L T I M A R E F O H M A . 
E s l a que l a C o m p a ñ í a de S i n -
ger acaba de hacer en sus po-
pulares máqu i i i a s de coser, de 
SINGER, para familia, tan conocidas de las señoras de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y quo no haga ruido. Sépase quo somos ios 
únicos que recibimos las máquinas I.KGÍTIMAS y que 
TODAS LAS DKMAS QUE CON E L NO »<BRE DE 
í ^ l x i e r o x * SE VEN ANUNCIADAS, SON S I M -
PLES fMlTACÍONES, Y COIVJO PRECIO DE-
9A FIAMOS TODA COMPETENCIA. 




EL cÉr.KHUK im.o DB M.iyuiNA LAS ARMAS DE LA 
HABANA. BBLOJKS DE SOURE MK8A, DK TODAS CLA-
SES. QUINAS DE CALAR CONTORNO, PARA AFICIONA-
DOS. C'A.IAB FUE11TKS DE HIERRO. CUADEüXOS Y PA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÍILT1MA HO{U) Y SIEM-
PRE »R NOVEDAD. 
ALVAREZ Y HINSF.-OÍ31SPO 123. 
O. 507 






Ultimas novedades Todo fresco 
—DE— 
Aceite de Hígado de Bacalao 
Con hipofosfltos de cal y sosa 
PREPARADA POR EL 
D R . G O N Z A L E Z . 
tiene dos grandes ventajas sobre todos sus similares 
que vienen del extranjero : la primera la de ser siem-
pre fresca: pues no se prepara mucha cantidad de una 
vez, sino con arreglo al consumo ; la segunda la de ser 
más barata que todas, pues cuesta el pomo un peso en 
B. B. 
El modo mejor de administrar el Aceite de Hígado 
de Bacalao, es bajo la forma de Emulsión; el gusto 
y olor desagradables de dicho medicamento se encu-
bren al extremo que los niños y personas de paladar 
delicado lo toleran perfectamente. 
Los escrofulosos, los débiles, los que no tienen sangre, 
los que padecen del pecho 6 sufren reumatismo ; los 
convalcscientes deben tomar la Emulsión del Dr. 
González. 
Es más fresca, más agradable y más barata que 
todas. . 
Se prepara y vende en la botica de SAN JOSÉ calle 
de Aguiar, numero 100. 
En la botica LA FE, Galiano, esquina á Virtudes, y 
cn las principales farmacias. 
U n. 1137 
I l A I L S DE ACERO CON LAS COHllES-
pondientes mordazas, se venden muy baratos: 
no se lian usado; son de 9 yardas de largo y pesan 47 l i -
bras por yarda: pueden verso en liegla al lado do la fun-
dición de'Bartelot. Mas informes Jnstiz n. 5, venduta 
de Sierra y Gómez. 16932 4-12 
T A B A C O E N POLVO V E R D I N , 
do la acreditada marca E L <jrUANCHE. So vende por 
mayor y menor en el almacén de víveres de Yandama 
calle do Aguila esquina á Estrella n. 124, único depósito 
ne esta capital. 16773 2e-8N 
Una nueva remesa hace que pueda ofrecer el más com-
pleto surtido tacto on tamaños como en clases, A precios 
baratísimos. 
X0-12Ob 
La mohecida reputaciou do los ñ í '-asiATOs 
SBXiTZO»^ ; ••. 33. E-EVRÍ ! ha sido un aliciente 
para que los imiten y fnlxiflqi/en varios industria-
les- Estas falsiíicaciones é imilaciones, aparto üe sn 
mala labricacíoa, que con imicharrecuendaimnide 
la buena acción de los aparatos, pueden adeDia-Zger 
Konivas a í a s a l u d , por qne se empica eu ellas uu 
mebl . que generalmente contiene una mezcla de 
plomo. , 
Nos otros no podemos, pues, garan-
tizar mas que los aparatos mencionados 
coi, este titulo V E K J T Ü . I S E . S 
autorizados con nuestrafírma y la marca 
de fábrica puestas al margen. 
E L I X I R VINOSO 
F O S F A T A D O 
A P E U I T I V O R E C O N S T I T U Y E N T E 
Los facultativos lo recetan mucho a las 
Mujeres eu cinta y a las que crian, por ser 
en ambos casos útil y sobre todo necesario 
a la formación de los Niños. 
PARIS, 22, rué Drouot, 22, PARIS 
EXPOSmON . S i . UNIVERS116 1878 
é d a i l i e d ' O r ^ C C r o i x d e C h e y a l i e r 
LES PLUS HAUTES RÉC0MPENSES 
P E R F Ü W I É R Í i T É S P E C l A L 
Recomendaíia por las Cclebriiiaiies meilirales de P.iris 
P A R A T O D A S L A S N E C E S I D A D E S D E L T O C A D O R 
PRODUCTOS ESPECIALES 
JABON de LACTKINA, i^rael tocaiinr 
CREMA yPCLVOS ae JABON do I.ACTE1NA paralaíarba. 
POMADA a la LACTKINA para el caolín. 
AGUA <¡t UC1EINA rara el tocador. 
COSMETICO i '• • Í.ACtRIS» para idisar 61 cabello. 
ACEITE «ícLACTEi A ¡ura cialiélIfCT el tuMo, 
ESEN- IA ili LACTEINA p-ira «I paftiielo. 
POLVOS y AiiüA DENTIFRICOS lis I.ACTE1NA. 
CREMA LAOTE NA llamada raso dt-.i c-úd?. 
LACTEÍKIVA Mra hhuquenr ti tó'.K. 
FLOR <k AKHO' da LACi EiriA para blanquear ti f i'itis. 
SE VGNOfiN EN LA FÁBRICA 
PARIS 13 , rué d'Esabisn, 13 PARÍS 
i¡is ¡o !o prinripáu'B Pehrfnraia 
elu pioros dfl a;nbas América 
1 l - l /S-
TI l . a .TAIVEIESrTO ü 
ACION 08 LAS KUFEUMEtMUKS " ' 
Estómago y del Pecho, 
•lición, Languidez, Anemia, 
ónica, Perdida del Apetito, etc. 
[Carne asimilable y Fosfatos orgánicos) 
iMlmento de los Enfermos que ho pueden dlgorir. 
" ¡oderosb Reparador de las íuerzas debilitadas 
por la eda'J, la fatigabas íiebres, la crecencia 
¿•̂ de los Niños, ei desarrollo de las jóvenes; 
facilita el amamantamiento, etc. ^ • 
PARIS, m St-Xinceot-dc-Paal, 2Í 
^ ! & . . yes tudas las Faraaciat 
calos 
DE E ^ ^ T i l S 
M I m U ( P E M 1 1 A O R I Z A ) 
A d v i e n e á su clientela que- =e venden 
F A S J S Í F I V A V I O S E S 
OjHZft-OIL Y ESS, 0S17.A 
Para adquirir los verdaderos productos 
es necesario dírígir-se á las cssas cüyá 
h p n r a d é í , es fe ndtofietlád Stfáüca. u é 
iPalSÍfíGáCiÓü se conoce sobretodo }:or 
la mala calidad de los productos. 
El comprador, e n g a ñ a d o en la clase de 
la mercancía , tiene el derecho de perse-
guir al vendedor como defraudador. 
Sin el olor ni sahor de los Aceites de Rifado de Bacalao ordinarios'. 
A C E I T E 
DC 
HIGADOS FRESCOS 
deBACAlAOdei H O G G 
Su acción es segura contra las Enfermedades del Pecho, Afecciones escrofulosas, S 
Tisis , Bronquitis, Costipadoa, Tos c rón icas , Delgadez de los Niños , Flores blancas, etc. g 
' m - r - m i * - r / » I E X I J A S E 611 é l TOtUlO 3 
V E K J C ' E Í J M G l - í a . ( e i se l lo a z u l d e l j E i S T - A - l D O F H . A . N G ± : S S . 





\ L Aperitivos, Bstámscsctes, Purgantes, Depurativos. 
ilCulilra la F A X t T A de AJPJfST tVO, el S S T R B S l S a i B I f f T O , ia J A O t T E C A * 
| * lOS V A H I B C S í . ia; COIJKRSTSONSS, ClC. 
' * X D o s i s orc ' i : - • > * • . • : • • ; • > 2 á, S C 3 - r e m o s . 
'# Elixires r » ^ 9 W . l t í i " ^ :" • • " • ' ' • • a r c o n - o s e s a 
, V e r d a d e r o s en L«7:v8J• SMJ?-y*isBsvi • la firma A- ROUVIÉKE en enearoajló. 
En HAlHiS, Farmacia SsESÍ-OlT 
D i í i j o s r r o s íes TÍM>-VS LAS PR;XC¡I>AI,KS ^AJELMAGIAS 
H i g i e n e d e l a C a b e z a * B e l l e z a d e l a C a b e l l e r a 
H I G A m 
I n f a l i b l e con t r a las P e l í c u l a s y l a C a í d a de los cabellos. 
F ' J ± F í J L & — 3 7 , B o u l e v a r d d e S t r a b o u r g , 3 7 — F ' ^ J E = í X & 
de GRiMAULT y Ca, 8, me Ymenne, PARIS 
Í A 8 0 ^ SULFUROSS i MB0N D E ALQUITRAN D E NORUEGA 
granos, las ñtari'chás y ellores- \ contra las comezones, los empeines 
chunos á bs que se haJIa espuestü el culis, i la herpes, el eczema y el p ru r igo . 
SULFO-AICUI^O 
yamado de í i d m o r x c h , contra la sarna, > 
sla íifía.cri p i l i r ia ' Js del cuero cabellado. ] 
k \ 
11 v womn :V'r . ! -^^r333aB^C'FiTcwref^^ 
MBO?! DE AüsOO FÉ&SiCO 
p r e s e r v a t i v o 
v a n t i - e p i d é m i c o . 
La acción del E l i x i r G n i l l i é os siempre 
"<P benólica Como JPurgants es tónico y refres-
cante; ademas ayuda y corrige todas las 
dando fuerza á los órganos. No 
de EXTRACTO de ELIXia TÓNICO. ANTI-FLEGMOSO llel B r G U I L . L . I É 
Preparado por PAUL G A G E , Fc0, Único Propietario, 9, rué (calle) de Grenelle-Sí-Germain, PARIS | 
exigiendo una dieta severa puede ser adral- j 
niátraáo, con igual buen éxito, á los niños j 





I l as P I L D O R A S de E X T R A CTO de E L I X I R del D ' G Í / I L L I É contienen, bajo un ( 
dfc pequeño volumen, todas las propiedades tónico-purgat ivas y depurativas de este E l i x i r . { 
( « convienen, sobre todo, á la clase obrera por que ia evitan los gastos considerables de las enfer- ( 
\ \ i medades ' / las p i-didas de tiempo. 
Depósitos cn La Habana : J O S E S A R R A . — L O B £ J y C . i 
' secreciones dando tuerza a los órganos. o ae especie a l g u n a . : 
l La experiencia de mas de sesenta a ñ o s lia demostrado que el E l i x i r G n i l l i é es de j 
f una eficacia indisputable contra todas las ( 
FIEBRES EPIDÉMICAS, DISENTEfUAS, CÓLERA, AFECCIONES GOTOSAS 
y en general, como d e p u r a t i v o , en todas las E3a"S,El£HSE3>Al>ES C O S T G E S T I V A S . 
PLAN CURATIVO de U TISIS PULMONAR j de I r AFECCIONES da las VÍAS RESPIRATORIAS 
!-•; O H 
{•¡el Alquitrán de haya) y de A C S I T E de KIGASSO de Ui lCiXZi i íO PURO 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal París 187S 
B0URGEAUD, Farmacéutico de V clase. Fabricante de capsulas blandas. Proveedor dos Eospitaíes de París 
i-AKU, 20 , 0ALU-¡ RAMBUTKAC, 20 , l'AJÜS 
Nuestra1! Capsiiliis {Vinoy Aceite) Cfe'OSOtizadOS, las solas exporimcuUnías y empicadas en los Hospitales de Paris 
por los Doct"' y Pr.)!'1"»3 IÍORJHAIU), VULFIAN', POTALN, BOSCIÍOT. Btc., haa'dado resultados tan concluyenlus en 
e! tral milenio de las onfarmodades del pedio y de los fo-onquios. 7'')s, Catarros, ole, que los Médicos de i'raucia 
y del Eslrangero las prescriben excUisivantenla. ViíASE KL PROSPKCTO. 
'Como garantía se deberá exigir sobre cada caja lá faja con medallas y lá firma del D' B0URGEAUD, ex-F'de los Hospitales de París 
Dépósilo eu la Habana: JOSE SARRA . 
o d e l a s t r e s M a r e a s 
A R M E T D E L I S L E Y C¡N Sucesores 
Desde el descubrimiento del Sulfato de Quinina por P E L L E T I E R , 
este producto ha conservado su reputación de bondad y de pureza, 
y su marca hace prima en todos los mercados del mundo, á pesar 
de la competencia y de la falsificación. Los Sres ARMET DE L I S L E , 
sucesores de Pelletier, realizando un progreso nuevo, intro-
ducen el Sul fato de Q u i n i n a de P e l l e t i e r en pequeñas 
cápsulas redondas, delgadas, transparentes, muy solubles, de 
conservación indefinida, que no se endurecen como las pildoras 
y gragéas. Son el específico seguro de las C a l e n t u r a s p e r n i -
c iosas , t e r c i a n a s y p a l ú d i c a s , de los do lores de cabeza , 
las j a q u e c a s y n e u r a l g i a s , la gota, el r e u m a t i s m o , las 
enfermedades del h í g a d o y del bazo. A la dósis de una ó 
dos al día, el sulfato de quinina constituye el más poderoso de los 
tónicos; excita el apetito, favorece la digestión, combate las trans-
piraciones exageradas, reanima las fuerzas y da al cuerpo la 
energía necesaria para resistir á las calenturas y enfermedades 
inficiosas. — Se vende en frascos de 10, 20, 400 y 200 cápsulas, 
que corresponden á uno, dos, diez y veinte gramos de quinina. 
Depósito exclnsivo, en París, BIGAUD & BUSART, 8, me Vivienne 
EN TODAS LAS DROGUERÍAS Y FARMACIAS DE ESPASA Y AMÉRICA 
J 
MAKCA DE FÁBRICA 
I m Ó 
DEL 
V1N Dü D'CABAMES (KINA CSSAKESlAU tACTQ-PHOSPI 
ETDEFER AUOUINATITREET A lECORCEO'ÜRANGFS A M E R E S 
• ES OS DíUCIUIR | 5 | | E.X PO R T A T I O M \¡:^%Zr" 
NOTA. — Para evitar las falsificaciones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusta-
dadas en el vidrio, las palabras Vino del D1' Gabanes, 
Paris. Debe exigirse que en ias etiquetas y las fajas, 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marcas 
de fábrica haya la firma del 
Dr Gabanes y el sello del 
Gobierno francés. 
El "Vino d e l 23r Caftanes, sometido á 





igor y la energía 
Los Dr 6 f r o u s s e a u , G - u é r a r d y V e l -
peau , proresores en la Facultad de Me-
dicina do Paris, le ordenan todos los dias, 
con el mejor éxito, ix las inv.geres debili-
tadas por los excesos de todas clases, por 
el trabajo, los placeres, la menst ruación, 
la edad critica y el amamantamiento 
prolongado. Es extremamente eílcáz 
contra la Fa l ta del apetito, las Malas 
digestiones, las dispepsias, las Gastritis, 
los Aturdimientos de la Cabeza y los 
Vértigos. 
Este vino produce maravillosos efectos en los casos de Anemia, Clorosis, Empobreci-
miento de la sangre. Esterilidad de la rnuger, Flujos blancos. Pé rd idas seminales. Impo-
tencia prematura. Enflaquecimiento general. T i s i s p u l m o n a r , T e r c i a n a s , f i e b r e s 
i n t e r m i t e n t e s , P a l ú d i c a s , E n d é m i c a s y E p i d é m i c a s . 
"El V i n o d e l 3ír Gabanes, por la energía de su acción cordial, desarrolla las fuerxas, 
activa la circuldcion de la sangre y es mw v recomendable para las convalecenc ias . 
El suprime los vómitos , que lan frecuentes son durante los embarazos de las muyeres, 
aumenta la secrec ión de la leche de las nodrizas, da un vigor extraordinario á los niños 
do pecho. Gracias á la influencia de sus principios tónicos, el es u n remedio supremo en 
los casos de Díabetis, en las Enfermedades de la médula espinal, de H i p t e r í a , de Epilepsia, 
de Raquitismo y en general, cn todos los casos en que es necesario recurrir a un tónico 
poderoso que dé vigor y fuerzas á los enfermos. 
El reemplaza, como aperitivo, y aventaja mucho á los licores tónicos, como la absinta, 
el vermoutl i , etc. El es un preservativo apreciado por los viageros y los marinos, como 
an t i -ep idémico y antidoto de la liebre amarilla, del v ó m i t o n e g r o y de otras E n f e r -
medades t r o p i c a l e s . 
Depósito general : TROÜETTE-PERRST, 165, me (calle) St-Ántoine, PARÍS 
Depositarios en la H a b a n a : J O S É S A B R A ; L O B É y C*. 
V 
. r-i-?.-,-,..'.-. -. • .:: 
EXPOSICION UNIVERSAL 0£ 1S78 
SI OH ICO otBOtdido al art» ádl platero *» ?« f t&H,i platssdox 
M E T A L 
msasm 
H R I 8 T 
EXPOSICION UNIVERSAL Oí 187S 
Bl 0N1CO conofidido a! arta del p la t a?» an m á t a l a s plataadoB. 
B L A N C O 
Para evita? toda confusión, rogamos á los compradores ae 
nuestros productos que no admitan, c o m o procedentes de nuestra 
Casa, sean cuales fueren las denominaciones que se les den y las 
marcas que lleven, sino los objeto» que tengan la Marca de fabrica 
colocada al margei» y e í n o m b r e deCHRISTOFLE escrito con todas 
sus letras. GHBÍSTOFLE y G*% BH PAJUS. 0 H R I 8 T F L E 
